
dty£B¥ __fl_P^B___a__T ^HafMlfiW ÀmmmW a-H-T TaÜf . jámWf y*: __a__i__Í_Í'á ¦ - -W » NM? X__B haJaBE[_Br *_S| _____firll 
^J *" ' ** '•j' *"^i*l ' * j4-"

I ;jM^^^j[^^l^*^^^^^H^^^Ma*r ' »| H.__a__é. •^_i_____a'___r''^S_l BBfr- . ;l^a_-a&^E[g»yJ|PfiP9*-^^. ¦ MMMproPl^BaWaB^MK -___ hk* ''-__¦

B >j*_Ía-B RS^r^ ' '"^-sa'--?' asSÕM -^.vffl-_w?rjs ¦ ^^8£l^yi16^'^iyn* ¦.'¦"í*'^'»_j - ¦ -¦ _K^EgWa»^ _m*f mBmmB^ 'SSB BBifr ^v-aw __âft -ditillh flSNBw - .mB^R

*' ^^^B'-v'' ' '¦¦ 
[tf__£*'*Í-'CÍ^ 

' r^*_c_a_a_Bla«W_aBí! ' 'X^ '¦• ' W> **lfll fi» '^oB a^aw V ' *aJEB&_É£- _aWHl 1_ePi ^aMalBJMMaftjalfcl i __ÍL_flaBSht-í '.ià>SB^BflltfSlB fiEL" Ti ^ _•'•'"r;--- ' 'flB

' '^ffiaBVa 1*fcCBaW " '¦ BKgVMy 'i_a_flaVaflK' ''- 'T™A^^rriijWMr^ft-THfl-G-B^^aamJn^^^^^H^. *^_™_'<!*».. a ALJmmmWÊÊÍÍSimBmB^ '**" %fSa*_*£% iH"^ ' Saí^líliBH a^B__fli B^* tMaVfiBC-' .

¦ml iBBVaB v" '--/n-BB o «.Jr f 
"â 

'K^^â^?^"1 b,, 
'¦^gSBjB_^^BBSS x"»r4^,'BH BHj£ v, a JBB lHRjí_f^:à^aB»™JP™^^

SflyffifflfljjL i^^^S '¦'-¦.'-;, * .. ° .¦/ £l_|_lBSaflS>Sa^aBR_Ua-aSB^^B ' ''V'.'.* J - • ' :' ' 
V^ 4 - ^Sa-Sa-iVfilHfl BÍSÍíb ^"' ^fl^H ' ' áíilP&í

^^Bi^í_ííslr*í"'''s' liUlífB mm* '"¦iX 
'*,_¦¦ 

iair JaflB ":* 'i -"'.(aítlflB. **a—Bi : -.''''fáX

^Bf á . fc?vii, járttài St£Ufl a» m*m\ .<*'*'1 ,_Bà_ât' - á&feaiía"a___BB BB<^ '»¦ -b -a^B* .'wBB ^it

_Sf~



( \

à

.ii,
Í_a____^'^^tel_a_BÍ__í !¦*

jí

í !*.

E ti È¦ a;
i. ÍJíX
Ü!.

fl* •¦
!

X ' '
¦ár >.;

ry

ia
a a

vi ;SU \

\\v—^>-^^^ /
\. 

' • Ja Jm. ¦ «»~J-^ j

X '
O COMPLEMENTO

IDEAL PARA
SUA BELLEZA
UMA 

essência rara, uma toilette

caríssima, jóias que custam

fortunas, nada excede em valor a

uma cutis perfeita. O pó de arroz

Coty, em 9 tonalidades, perfumado
com requinte, offerece-lhe uma op-

portunidade preciosa para fazer da

sua pelle um motivo novo, justi-
ficado e particular de vaidade. O

pó de arroz Coty é feito para
realçar-lhe a belleza.

t

m

LA POUDRE DE RIZ PARFAITE

CORES:
Blanche, Naturelle, Rose, Rachel,
Rachel Nacré, Rachel Foncé, Ocre,
Ocre Rosée, Ocre d'Orient.
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YSE BASTIE, HEROINA DOS ARES
j i *%_rS__B ._****_ ¦» _„-:,, 

,-vM.lt,forme podem disputar a pr

fyiARYSE Bastie. na travessia aérea do
l¥I Atlântico, não se contentou em ba-

ter todos os records femininos estabeleci-
-ios. Deixou para baixo as próprias per-
formances masculinas, realisaclas sobre o

ondeante caminho do oceano.
Ella deu com isto uma prova rutilante

de valor pessoal e das possibilidades que

a moderna cultura e a techn.ca offerecem

ao seu sexo, até hoje, de um modo e de

outro limitado por mil convenções e por

uma 
'timidez 

que parecia invencível.

Nào só pela gentileza e pela graça nao

só pela extrema sensibilidade se- fazem

agora admiradas as mulheres. Também

pela .ntetlígencia, peta coragem e pela

energia multiforme podem disputar

mazia, e sustentai-a. A
Um salto gigantesco, da África a Ame

«tei, no roteiro em que tantos se perderam

nara sempre coroou essa heroina da Fran-

^derna. oue o Brasil applaude com o

enthusiasmo que sabe guardar para

grandes instantes. _xt*U**»-
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UMA 
das características do solo brasi-

leiro é a sua pobreza calcarea. Na

Amazônia, em geral na planície, e sobretu-

do em Marajó, o phenomeno augmenta a

ponto de em certas fazendas o esqueleto

do gado vaccum, particularmente nos ma-

motes e novilhos, não resistir aos empu-

xões da corda do vaqueiro. Dahi succeder,

na época das ferras, por exemplo, e no

acto de lançar as rezes, partirem-se os

ossos dos quartos, dos mocotós e até da

espinha, inutilisando o animal. Apesar, no

entando deste facto ser commum e conhe-

cido em vários sectores da savana mara-

joára, circunstancia que documenta a fal-

ta dé carbonato de cal propiciatorio ao te-

cido osso, elle não se reproduz no Baixo

Amazonas, embora occorra também nos

campos do rio Branco, tres grandes zonas

pastoris do amphiiheatro, sendo que esta

ultima a mais occidental, com seus "cow-

boys" seus prados, seus veados galheiros,

sua sociedade rústica de centauros, e con-

siderada o "far-west" amazônico.
Mas o que se pretende pôr em ev.den-

cia nestas linhas, visto abrir contraste si-

gnificativo entre a falta de cal no seio da

gleba e a abundância dessa mesma cal na

família dos caracóes, é a acção pardoxal da

natureza, exhibindo dispersivamente no

animal um elemento raro nas dobras tel-

luricas. De vários feitios, tamanhos e cô-

res, as carapaças desses molluscos equiva-
lem a um vasto bloco de massa calcarea.
Porque a concha do caracol é pura cal . As

caieiras do valle utilisam-se dos sambaquis
 na Amazônia chamados de sernambys,

em São Paulo de sambaguês, no sul de

casqueiros e de ostreiros — matéria prima
no fabrico da sua industria. Trabalho or-

ganico da lesma, a construcçáo daquella ar-
madura desmedida representa o cuidado
com que a natureza defende a parte fra-

gil da espécie de molluscoidea. Repete no

continente, em terra, nos lagos e nos rios,

por intermédio do "bulimus" e da "ampul-

laria", o labor mysterioso do polypo mari-
nho, que transforma a espuma oceânica na
secreção pétrea com que tece depois a sua
armadura de coral .

Quem abre as paginas de Branner ou de
Katzer, de Derby ou de Hartt, de Clarke ou
de Barbosa Rodrigues (apesar deste ser bo-
tanico), para nào falar em James Orton,

que descobriu os fosseis conchiferos na
barranca de Pebas verifica um caso in-
teressante na Amazônia: não obstante a

pobreza de cal na gleba, o caracol é pro-

Jmm\

multifar.o mesmo, principalmente
nas 

'regiões 
mais humidas, nos ter^b

baixos, nas várzeas, nos piri.sa.es, nos mo -

dongos do "Homem do Pacoval , nos cnar-

cos, nos pântanos, nos lagos e ate na tu-

resta sombria, de penumbras confusas, -\u

gares em que os vapores grossos, desprei.

didos do solo, fluctuam errantes com o ta.-

tum pronunciado da própria terra.

Ahi vive rasteiro, desusando, escondido

entre os sacahis e as folhas seccas, o mo-

lusco do gênero 
"bulimus" chamado peij

povo de uruá, nome que se generalisou por

outros caracóes menores e de estaPc,as. 
^

custres. Baptismo feito pelo caboclo, ryp

intermediário entre o selvicola e o bram. ,

elle parece se estender aos conchiferos ciu

gênero 
"ampullaria", cuja vida aquática

mais ou menos conhecida.
O uruá faz a postura na forqu.lha, nu

galho, na folha dos arbustos, das arvores

e dos cipós. Os ovos maiores são quasi c

tamanho dos de pombo; os médios, das zo

nas baixas, são postos em cachos; os me-

nores representando massa granulosa, £

feição de escumilha de chumbo, envolvem,

em fôrma oblonga, os finos ramos dos ve

getaes ribeirinhos. ,
De côr branca, rosada ou creme, esse^

* 4 • V
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ovos têm para os moradores de Marajó uma
significação algo meteorológica, quasi ba-
rometrica pela circunstancia delicada por
que registam com antecedência de dias a

pressão ambiente que determina a descar-

ga das chuvas e pois as cheias e suas alti-
tudes. Affirmam os archinetos do "Ho-

mem do Pacoval", actuaes moradores da
ilha, gente por signal civilisada, alguns en*

genheiros, outros bacharéis, além de outros
deputados, que as enchentes jamais attin-

gem a postura do uruá, cuja eclosão se

processa ao ar livre, sob as fréchas da luz
solar. Se a nidificação é feita, digamos, a
dois palmos do solo ou do nivel da água,

póde-se ficar cer-to de que a cheia é pe-
quena, sem volume para attingir a postura
agasalhada na planta. Se, no entanto, o

ninho é engendrado a um, dois ou tres me-
tros sobre a linha do terreno ou do lago,
não ha que duvidar de uma alagação ex-
traordinaria, das que sobem ás vezes á

cumieira das casas, mergulhando têsos, ar-

vores, "marombas" (alguns naturalistas es-

crevem "marumbas), tudo emfim que se

havia construído para a defesa desses dilu-

vios communs á Amazônia.
Vejamos porém o que diz um famoso

ecólogo allemão a respeito dos caracóes:
"São espécies do gênero 

"bulimus" que re-

presentam formas exclusivamente america-

nas. 0 "balimus valenciennessii" e o "bu-

limus haemostomus" se assignalam pelos
ovos que são do tamanho dos ovos de pom-
bo. Outras espécies se caracterisam pela
varia coloração da testa calcarea, como se-

jam o ".bulimus regina", o "bulimus rega-

lis" e o "bulimus loroisianus" (] E Wap-

paeus — "Ceographia Physica do Brasil",

traducção de Capistrano de Abreu) .
• 0 uruá ainda é interessante pelos cochi-

chos que gera na época dos amores quan-
do evoca, no amplexo nupcial, suggestões

lésbicas entre as cunhas, que, para se hos-

tilisarem, crearam o dito satyrico — "fa-

zendo uruá" . A grande concha do caracol,

commum também nas ribas do Tocantins,

é muito aproveitada como recipiente^ da

gomma elástica, sernamby de Cametá, ao

rempo das crises da borracha, quando o

extractor, por difficuldade econômica, nao

pôde adquirir a tigelinha de folha de

Flandres. A concha do uruá serve então

de vaso receptor do leite, tão abundante

é o animal naquellas paragens do valle.

Para esse mister soffre todavia a casca do

caracol uma adaptação technica do senn-

gueiro, que lhe amputa determinadas partes

até que fique no molde simples duma vasi-

lha quasi globular.
A impressão paleosoica que nos deixa o

filhote da cigana, de garra nas asas attes-

tado remoto duma fabulosa edade faun.s-

tica, quando os bichos ainda eram outros

muito differentes desta éra quaternária; a

impressão que se recebe dos lep.dos.reos,

que continuam, apesar da evolução dos de-

mais nadadores, no ponto estacionar.o de

millenios atrás — recebe-se também do

uruá marchando com a- sua grande arma-

dura pela floresta. Fôrma de passadas eras

molluscoideas, como de passadas eras av.-

cuias é a cigana, e de passadas eras .chtyo-

lógicas é o lepidosireo (pirambo.a) — o

uruá se acha fora do nosso tempo, alheio

mesmo ao periodo da transição antiga que

transformou quasi todas as espécies, mol-

dando-as, adaptando-as, encaixando-as

emfim em contornos mais finos e leves.

Sua carapaça escura, desproporcional e

balouçante, inciinando-se para trás, para
vante, á direita e á esquerda como o rmos-

trengo que se compuzesse apenas dum

craneo e dum lapo de carne, recorda qual-

quer aberração já vista por nós em so-

nho no momento afflictivo do pesadelo.
Visguento, róseo, seu corpo molle, plasti-
co, adaptável a todas as rugas, a todas as

pregas, a todos os sulcos do chão e das ar-

cores, é lingua e pernas, dedos e chifres,

antennas e nariz, olhos e boca. Aquella

massa vermelha, a escorrer por baixo da

concha como as vísceras dum ventre aber-^

to, a se distender e a se contrair num an-

gustioso esforço muscular, gela e assusta

o espectador. Dir-se-ia um criminoso es-

faqueado pela natureza. A rotunda cupula,

baluarte de pedra em que se recolhe essa

lesma ao mais fugidio signal do inimigo,

evoca ainda, pela antigüidade memorável

que suggere, a éra cyclica e inicial dos my-

riapodos, da primeira centopeia. talvez o

mais velho dos bichos do ampKrtheatro
amazônico.

(Continua na pag 50-
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Íxii.

Scenarios da Marajó - Carro de bois, o

systema de transporte usado nas regiões
alagadas
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Conto de Vaiença Leal
Desenho de Euclides

M

PREMIADO
NO
CONCURSO
PERMANENTE
DE

CARIOCA'

V

cs»

il il

• -a<- +_rpf_«; os auadros de

ARCO, abril, maio. . . E o inverno£d. 
Jf^ZV^Zo ferejuiz. do ama-

de chegar. Nunca tardaram ttnto» terra a^enda^ 
satisfeitos.

chuvas que desencontrados ventos obli-

ouam em todos os sentidos, de grossas, pa-

sada^blgas as insólitas pnmeiras chuvas!

Ifo oafna' porta. . . Nem uma espiga de

milho. Ora espiga nem um pe 
^"V.1^

Junho sem milho de esp.ga. . . S. joac sem

milho verde. . •

0 terreno prompto para receber a se

mente, limpo, seccando, crestando ao sol

Desde março

Menos Néz.nho. Esse tinha .a as suas

razões maiores, mais importantes que as

do tempo — teimosas, cegas r.azoes do

coração Era no.vo. Contratara casar com

r* moca de Capim de Cheiro, queria ta-

xe" Poupança que lhe perm.tt.sse satisfazer
zer poupans-a vonta-

seccando, crestando ao sol. zer 
^ 

* 
Q assumido e a própria vonta-

A chuvada de iane.ro. que ozorr^o^» o -ór0 df
üesae marçu. r* - ¦ ..niltro»
"tarda mas não falta", no di-er do oJtro .

caíra, serodia, em fevereiro (Mesmo que

cais"; em março ou em abril, sen a de ...

neiro. Mesmo que caisse têmpora em de-

zembro .'¦) Mas não dera sequer, para

molhar a terra. Só fizera desprender o che,-

ro morno do chão, para augmentar o bo-

chorno. E o vapor ficara tremendo no es-

^ 
Depois o ether tornara a vibrar. O solo

refractava a luz como se fosse um pr.sma^

E se alguma nuvem louca vapor.sasse um

pouco de água, vêr-se-iam nas alturas as

cores do espectro solar _
Neve nos baixios, dando a .Ilusão de im-

possíveis plainos, mansas como rios che.os,

conduzindo a experiência da est.agem .

Poentes vermelhos, rubros, que se pro-

ongavam até um trecho da noite.

*tU3ÜU€XM^

de Tomara á sua conta pagar o foro de

aL de 50 de terra preta, que

1°'S,oS ira Tonge e escondida da amb.ção

exe usivista do" dono. Tomara emprestados

505000 por 65SOOO na safra, pa, a com-

n«r «mentes remunerar adjutor.os, ti-

ar a barriga da desgraça", quando devesse

dedicar mais tempo á sua roça que hvo -

se de se abster de procurar trabalho avul-

so além do obrigatório, que esse mdepen-

d°a de conveniência, ainda a que dem„n-

A»**+ sacrifício. . . Não voltaria atras, a

menos qu ?sso fosse constrangido por

ma^ssuasoria causa que a da est.agem.

No algodão cifrava toda a esperança de

uma bella maquia com oue ™asse

vida o acontecimento do seu pobre sonho

de amor. Ouvira dizer que .. dar op »

oreço. O coronel explicava: o Oriente
preçu. "ctock" 

da America do
comprara todo o síock u_ ,,, -0
Norte e nos encommendara a P'°à^fm

O coronel, depois que os )aponezes deram

Meado de lunho..-. Se não chovesse 
^^^f ^,™_^

até ao fim do mez, a mór parte dos mora- sd crearaJ^ 
re|eitadas as balelas,

dores ia entregar, devolver as tarefas, os na que apurad £ 
^

quadros de terra arrendados, com o pre|Ui- 
^5S^iaXamente em quanto pensasse e

20 do amanho. dissesse o coronel. Dos "papa-terra sabia

Para muitos isso ter.a a .mportano-de *«- am 
degustando as rar-

um logar commum tanta vez s^repet.ra ~me para 
compra,.a5,

na sua chron.ca v.da de miseráveis. c

quando tinham de entregar a colheita

Quando tomavam dinheiro emprestado, a

oneroso juro de 20 %, ou mais, brocavam

o pedaço de terra mais "sujo , arrendado
"pela hora da morte", queimavam ou em-

bolavam o matto, limpavam, plantavam na

caissara as sementes, compradas caro, do

milho, da fava, do algodão, passavam o

tempo todo vergados sobre o conduru ,

dando tres, quatro ou cinco limpas, co-

Ihiam, vendiam 
"de 

graça", pelo preço de

safra, porque tinham de se submetter as

injuneções do tempo e do espaço, paga-

vam o dinheiro e a terra ~- e iam comer

farinha com rapadura ?

*

Para muitos isso não teria importância.

Dos males o menor. Poa.a ser que tudo

isso acontecesse. Podia ser que a lagarta

desse no milho, na fava, e o relâmpago

queimasse o algodão. Podia ser que nao

thes sobrasse tempo para cuidarem da la-

voura, obrigados como estavam a dar tres

ou quatro dias de serviço por semana ao

patrão. Podia ser que os 1 $500 menos

dessas diárias obrigadas não bastassem para

passarem, e fossem forçados a solicitar ser-

viço, ainda .
• 6 •

CARIOCA estimula a
ducçâo intellectual brasi-
leira.  Premiaremos, se-
manalmente» com 1005000,
um conto nacional, mso
ruindo novo concurso per

manente

CARIOCA resolveu, attendendo
ao appello de innumeros dos seus

leitores, ampliar o campo da co;-

laboração dos mesmos, instituiu-
do um concurso permanente »3

contos brasileiros, sobre themas

nacionaes, qualquer que seja o

gênero dos trabalhos, do com«<>

ao trágico, do '4folk-lor^co,, &.
fantástico. Todas as semana

premiaremos um trabalho co«*

a quantia de IOOSOOO (cem nul

réis) , podendo, a qualquer tem-

po, os originaes para esse certa"

me ser remettidos pfcios cand'

datos.

3.5#ir?j5"pr-Trra



o» -$mWW. <jflRX-: I ! r¦'•¦¦¦' ;á-'í%a;'.
ylÍB iSP^al 

' 
lEP,'-*í ' '"'áV: x,í

.,w. áx í5T >sf./ .y^.".-T" -•"'¦ -m-
*lWBm»W' / mmmê* í*f ¦ ,'¦''¦' *um*m•% v'4; 'B ' iSwEr -J^,-y ^feSK~'*^

I iffHiafflpBfHPr-^H Wr^.1-3^.' ».-X'- -V , ^9^^^^^,: mlWBmTM****^''**'.Jtajjft'*% ?fV'ff^^V. á'^B^BS^Ki')^?^'^

-8^**»^ nBtTakf^^^tffl mmt3mV^ .mmmWmmm\*^£MR " laHl 1-

' ^V^^a^B aflktxBa^^Sfi' . ' ' LjBi mmm\Wl^m-mwBÁ. ' t^mBB ..fayf*- -X-í ^1 -' ¦* i*

vens altíssimas e fim na terra, súbito e
brusco, como uma chegada de bolido —

soou. Antigos companheiros de solidão, o
tocador e o instrumento, cavaquearam. Em

pouco foram trazendo para perto caras
lembranças do passado, velhas e mortas,
mortas e resurrectas, ao subtil encantamen-
to. Ou então foi Nézinho quem se remon-
tou á morada olympica da vida vivida e
rediviva. Reportou o espirito, nas asas das
ondas sonoras, foi reviver para a sua terra
a felicidade de passagens infelizes, que, so-
bre terem sido infelizes, passaram. . . Viu-

fé, creança, ainda, 'Má fora", treloso, me-

bino-malvado, 
"coisa-ruim", enfiando ga-

trayeto nas cigarras e nas tanajuras, depe-

inando vivos os passarinhos, quebrando a

perna aos pintos, fazendo reinação com

tudo que era bicho, emquanto a secca fazia

ternação com elle e com os seus. A mae

não o alisava: 'Tá semvergonhando —- ppr
qualquer coisinha, e caia em cima como
uma possesssa, á pancadaria braba: "Passa

prá qui, semvergonha! Tome! Tome!
Tome!". O pae avisava: "Se livrasse de elle

pegar. . ." . Quando descoroçoára de com a
ultima ameaça evitar o primeiro castigo, já
foi por 

"mal-feito" de homem que lhe dera
uma surra: "é 

para você não bolir mais com
moça donzella!"...

Eita tempo! Eita saudade!
Tardinha, quasi noite — as cigarras can-

taram, grosso e tão distante, que, logo, de

surpresa, deram antes a impressão de um

trem apitando, remoto — onde? Os' sa-

biás-da-matta soluçaram, baixinho, a pena,
talvez, de não irem, ao acaso, no trem todo

r feito do canto das cigarras. O olho com

olheiras de halo da lua, lançou a gleba
Continua na pag 31 )

*4ã

com grandes intenções agricoias e tndus-

triaes, e foram embora sem fazer negocio,

deixando, para objecto de irreverentes mo-

tejos, a singular explicação da sua cor.

O rapaz debulhou uns sons claros de

harmônica, dentro da tarde sem ninguém.
0 melódico instrumento escancarou-se, to-

liforme, sobre a sua coxa inutilmente tor-

rada com um lenço branco, de vez que ti-

nha o facto sujo, como se nao fora do-
mingueiro. U'a musica de notas ligadas
como que por tenras lianas, ziguezaguean-
te, visível quasi, na fôrma ramificada de
um relâmpago, com origem no seio das nu-

MESMO 
pequenas, indisposi-

ções do estômago, dos rins
e do figado podem roubar 70 /o
de seu bem estar e da sua effi-
ciência de trabalho. Comece bem.
o seu dia com uma dose de hal
Effervescente de Carlsbad Evans,
estimulante e regulador do tra-
balho intestinal e agradável re-
frigerante, que limpa e refresca
todo o organismo, especialmente
durante o calof. As exccllentes
propriedades therapeuticas do sal
natural doCarlsbad estão perfei-
tamente integradas no legitimo hal
Effervescente de Carlsbad Evans,
que os médicos recommendam
sobretudo nos casos de rheuma-
tismo, gotta, diabetes e nas doen-
ças dos rins e do fígado, h.
anti-acido, diuretico e um pode-
roso eliminador do ácido urico.

Para o seu bem estar, para a sua
maior efficiencia no trabalho, tome
todas as manhãs uma dose de Sal
Effervescente de Carlsbad. Mas
insista sempre na marca Ev AJN».

\nr-~-. \f â ^Jm\tíS^ iii* \\\
Na caixa do le***:"»0.8*1 ***«*-
vescente de Carlabad rvan. .e
encontra a tradicional figura do
Trovador e a rubrica hvan» »on«,
Leecher & Webb, Ltda.

Sal
Effervescente
de Carlsbad

ANS
Caixa Postal 1981
RIO DE JANEIRO

I
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Procluolos Evans Limitada
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VANTAGENS

agente funerário Meus ca.xoes

têm uma vantagem Dentro de cada um

delles, o senhor encontrara uma folh.nha

para 1937

%¦^^^^^^^^/y ky^ym 1

Olhe: o de baixo é um criminoso

celebre... Não admitte que ninguém lhe

pise em cima . . .

fMHta B\d^ \f j' \j^m x.M **-»¦¦ ^a_rf«* mST -i f Bmt ^^"^ ^"^"j^Bà —~ í

" ^^^—,J—-——m—.ààaMaa»—aa— "*—*— """" iiaaaia.»» ma—

Tantas vexes tenho dito a meu ma-

rido que não ponha dinheiro no bolso da

calça. . .

aZ4X/i44^-t^a* • 8 *
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da depre-
ciação da
moeda,
emfim do
desappare-
c i m e nto
do sol
nestes de-
i e s e t e
milhões de
annos...

MARCHA DO PROGRESSO. . -

— Como sempre te tenho dito,
movei, com a perfeição que alcançou
destinado a supprimir o trem. ...

f
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— Nâo comprehendo, Jorge. Procurei

uma creada para que pudéssemos sa.r a

Soite E agora não queres arredar o pe

de casa

0 QUE A MULHER NAO
PÔDE IGNORAR

A hygiene intima, como tantas a prat:-
cam é muitas vezes inútil e pôde fazer

ma.s mal que bem. Vinte das mais famo-

sas gynecologistas do mundo reconhecem

que uma importante proporção de muine-

res carece de preparação scient.f.ca para as

suas praticas hygienicas. Grande numero

de mulheres — dizem essas especialistas-
— estão-se prejudicando, ou estao^ pelo
menos perdendo tempo e dinheiro, já por-

que fazem uso de ant.septicos fracos, que
não destróem os germes nocivos, ja por-

que recorrem a preparados cáusticos que

poder offender seriamente as suas del.ca-

dissimas mucosas.
Nos casos de maternidade, em que uma

desinfeccão perfeita é vital para dois se-

res. está p.c^ado que as soluções de Lyso.

têm o poder germicida necessário, e revê-

lam-se ao mesmo tempo altamente suaves,

na lavagem das mucosas mais sensive.s. O

Lysol mara os micróbios mas suàvisa Q.S,
tecidos. Por isso elle e tão empregado em

clinicas e hospitaes, e p.or isso também Q

Lysol é o desinfectante indicado para pro-
ceder correctamente ao seu asseio intimo.

O Lysol é tão seguro quanto eff.caz.
Torna-se mais econômico, pois se emprega
dduido em água. As soluções são fáceis de

preparar. Cada frasco leva as instrucçoes

para o uso.

C^ofcfo-c-o.
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o NCON DENTE CARIO
Por BRASIL GERSON

ESTAá 
mais ou menos generalisada no

Bras.l a idéa de que a inconfidenc.a *

foi só um movimento de protesto contra a

derrama que o governo portuguez mandou

fazer em 1789, afim de recolher na ca-

pitania, -de um modo violento as 52» ar-

robas de ouro de que se julgava credor^

Isso não é verdade. A noticia de que a

derrama se approximava contr.bu.u, e da-

ro, para aggravar a situação e apressar o

t-rabalho dos conspiradores, mas_ a idea da

conspirção - ou da revolução pode-se

mesmo" dizer — vinha de ma.s longe e ti-

nha razões muito mais complexas.

A inconfidência não pretendia apenas

libertar Minas e o Brasil do |ugo da me-

tropole. Queria — e isto é o que preci-

sa ficar bem claro — formar aqui uma

grande nação republicana, com suas indus-

trias e possuindo um corpo de leis moder-

nissimas. de accordo com os postulados re -

volucionarios que agitavam a França e por

influencia franceza tinham já sido v.cto-

riosos nos Estados Unidos.
A idéa da revolução não foi concebida

exclusivamente por Tiradentes, por ser,

mais que isso, o desenvolv.mento log.co

das agitações que desde o começo do se-

culo traziam intranqu.llo o terr.tor.o m. •

neiro. , -
A idéa andava no ar, e Tiradentes dei-

xou-se contagiar por ella, sendo o seu co-
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Thoms Jefferson, a quem José Joaquim d Maia recorreu em vao

Com,
NÍVEA

ecucrsoC,

bravo e
condu-

sentimos recebendo os benéficos raios
solares! Não obstante deveV.S. untar-se
bem e antes dos banhos de sol com o

CREME
xlla

-'j'.X Concessionários •

Carlos Kern & Cia.
; 
]; c.p.1912, Rio de Janeiro

para desfrutar intensamente e sem pre-
ocupação os prazeres do sol e do ar livre.
0 Creme Nivea como também o Oleo
Nivea protegem sua pelle, favorecen-
do-Ihe um aspecto sadio e esportivo.

ordenador, o homem de iniciativa,

intelligente, que por pouco nao a

zía até a victoria final.' 
Em Villa Rica formava-se, afinal, ur|

elite brasileira, que tinha seus exp°ent

num grupo numeroso de intelectuaes, |U|
"es 

e advogados. Elles tinham que ser o

interpretes forçados das inquieta-o*se dos

desejos daquella gente, os creadores da

ideologia revolucionaria destinada a rean

sar os anseios communs dos brasileiros que

se sentiam opprimidos. ,
Porque as revoluções não sao, em ny.|

pothese alguma, produetos expontâneos da

maginacão de determinados agitadores

Prime.ro surgem os factos, que prmci

3iam a justificar, a exigir as revoluções,
os agitadores surgem para

f 10 *
mT-MtUVmZmX*

depois é que
oriental-as. „,|.,,.

Os intellectuaes de Villa Rica col loca

vam-se, assim, na vanguarda dos descon-,

tentes de Minas, e nos seus cérebros

idéa revolucionaria dia a dia ganhava rej

reno, amadurecia, tornava-se clara, desço

tinando-se nelles, desse geito, o cam.nh o* ¦

seguir. E tanto isso é verdade que quando

lhes appareceu em Tiradentes o chete,
"condottieri", todos os receberam de D.a-

ços abertos, e as secretas actividades cons-

pirativas logo principiaram. J
Por essa oceasião estudavam n^ 'turoM

alguns jovens brasileiros, entre elles Jos§

Alvares Maciel, filho do cap.tão-mor m

Villa Rica, Domingos Vidal Barbosa Jose

Pereira Ribeiro, José Mariano Leal, toou

de Minas, e José Joaquim da Maia, carioca,

filho de um pedreiro da rua da Aluda'

quem o pae mandava, para seus estua

em França, 10$000 por mez. ;

Que elles iá levavam daqui o terrm7

revolucionário a inquietar-lhes o cereD

(Continua na pag. 50 >
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TAMBÉM 
eu, como muitas outras se-

nhoras em Paris, tive diversos afilha-

dos combatentes, durante a Grande Guer-

ra e aos quaes mandávamos mensalmente,

roupa, chocolate, cigarros e palavras de co-

ragem, animando-os a supportar o rude

viver nas trincheiras cavadas ante o inva-

sor, na árdua defesa do solo sagrado da

Pátria.
Entre muitos, , lembro-me de Anastase

Charnot, pela fértil fantasia de que nos

dava prova em suas epístolas de agradeci-

mento, e que acabou por lhe custar caro.

Em 1920, a guerra mundial já fazia par-
te dos pesadelos do passado; os "afilhados

combatentes" não precisavam mais de suas

madrinhas e raros eram os que ainda se

lembravam de escrever algumas palavras
de gratidão, formulando votos de felicida-

de por occasião das festas do Natal e do

Anno Novo, ás suas bemfeitoras. Mas foi

numa dessas épocas que recebi inespera-

damente uma carta de Anastase Charnot,

procedente da prisão militar de Etampes.

Preso ? Por que ?
Tive depois a explicação da tragi-come-

dia engendrada pelo espirito fantasista do

mais astucioso dos meus ex-afilhados de

¦ y

j

X

guerra!
Anastase Charnot, humilde e infeliz mi-

litar, poderia comparar-se a um heroe, não

pelos seus feitos guerreiros, mas pela aven-

tura de que foi parte sem o querer. Já
havia tempos eu o sabia noivo de uma jo-
ven alsaciana de trancas louras, por quem
devia estar loucamente apaixonado.

Acabando o serviço militar no posto es-

pecial de Aviação de Villacoublay, incor-

reu numa pequena falha, pela qual perde-
ra os galões de cabo de esquadra, com um

accrescimo de trinta dias de prisão. O sar-

gento premira-o sem ternura:
 Prepara o teu farnel e some-te para

o annexo do E. S. A., em Etampes. Tens

um trem amanhã, pela manhã, ás 7 horas.

Allez, oust!
Na madrugada seguinte, Anastase le-

vantou-se antes do cantar dos gaios, diri-

gindo-se de má vontade para os lados de

Versailles. Caminhava respirando com vo-

lupia o ar da liberdade, com o firme pro-

posito, porém, de não dormir naquella noi-

te, nem nos seguintes, na prisão que o es-

perava em Etampes. Tudo dependia de po-
der escapar... Devia dar voltas e mais

voltas ao cérebro, mas eis que o acaso

veiu auxilial-o. Num bar de esquina, como

os ha aos milheiros nas grandes e peque-
nas cidades da França, o nosso heróe en-

contra um rapaz que vagamente conhecia
e que se achava no momento sem empre-

go e sem vintém. A inspiração surgiu, en-
tão, rápida, fulgurante, soprada pela cos-
tumada fantasia, na alma do ex-cabo de
esquadra, a quem também não faltava o

dom da palavra que convence:
— Ouve-me —• disse com solennidade

ao sem-trabalho — tenho um meio seguro
de fazer-te ganhar 200 francos por dia
durante um mez inteiro, quero dizer, 6 mil
francos no fim de trinta dias, meu velho!
Basta que me substituas na prisão de

Etampes. Olha que é coisa muito suave.

Emquanto isso, irei para junto de minha

noiva. ...
0 rapaz desempregado, com tao sedu-

ctora offerta, não hesitou. Trocou suas

roupas com o uniforme de Anastase, a.-

ceitou a caderneta militar e algur* conse-.

lhos elementares para evitar as gaTTtb

mais graves e partiu.
Assim foi que o substituto do meu ex-

afilhado combatente",'chegou no posto u-

aviação militar de Etampes, onde fo. in-

ternado com o nome de Anastase Çnarnor,
no Annexo E. S. A., sob ás ordens do cc-

pitão Soissons.

Ninguém poderia suspeitar da substitui-

ção, pois nenhum dos dois actores da far-

ça, eram conhecidos em Etampes e todos

sympatisaram logo com o falso Anastase,

rapaz cordato e disposto a fazer os serviços

mais grosseiros, além de se ter revela.)

oprimo pintor de casas, tanto assim que'
capitão aproveitou-o logo para pintar o. te

cto de seu apartamento particular, que des-

cascavam.

Passaram-se assim quinze dias na me-

lhor das harmonias; mas o pseudo Anas

tase, pouco habituado a uma vida de dis-

ciplina, sentiu-se retomado pela vem-

aversão ao trabalho. Tanta pintura de te-

ctos iá era .demais! Vadio nascera e vadto

tencionava continuar a viver. Deu-se, en

tão, por 
'deante!

Mas não se^pôde furtar á visita medica

regulamentar. O major Dr. Valande, após

* 12 •
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mlnuclOHt pesquisas, levantou os braços

P"ra °Comprehendo! 
Comprehendo! Tem

um enorme polypo nasal. Assim nao pode

tor vou mandal-o internar no Hospital

<Jo "Vai de Grace". Isso se opera com a

maior facilidade.

O infeliz substituto estarrecera, pensan-

d0 aUe na combinação dos 6 mil francos,

não estava prevista nenhuma operação ci-

rurgica Na mesma noite fugiu de Êtam-

oes em' busca do verdadeiro Anastase, que

sabia poder encontrar em Robinson, satu-

rado de amor, ao lado da noiva querida.
Anastase não se alterou com a noticia.

Seguro de sua bôa estrella, declarou, pe-

remptoriamente:

mk Não te aborreças, meu velho! Vou

eu mesmo deixar-me examinar no Hospi-

tal do "Val-de-Grace" e como nao tenho

sombra de polypos, não ha perigo que me

queiram operar.

Vestiu o antigo uniforme, apossou-se

novamente de sua própria caderneta e par-
riu alegre e zombeteiro para a visita me-

clica do "Val-de-Crace", onde, effectiva-

mente não tiveram nada que dizer do seu

nariz* mas o "medeciu major", além de ser

homem de sciencia, também era homem

de consciência. A ficha do Anastase Char-

not poderia estar errada, talvez o rapaz ti-

v/esse outra qualquer enfermidade. . . Con-

vinha examinar.
 Dispa-se completamente! — orde-

O meu ex-afilhado combatente, obede-

ceu e o medico auscultou, apalpou-o com

tamanho zelo, que Anastase, por mera de-

licadeza, acabou concordando que, de ta-

mSí
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cto, quando apoiavam com força do lado

direito do'abdômen, sentia uma pequenina
sensação, dolorosa. . .

. .— Apendicite! — gritou o medico,

triumphante.

E o infeliz Anastase, apesar dos seus

protestos, foi immediatamente amarrado

sobre a mesa operatoria, narcotisado, re-

cortado e recosido com extraordinária rTTes-

tria e allucinante rapidez.

Mas nem assim o astuto ex-aviador che-

gára ao fim de suas attribulações. No dia

da primeira saida de convalescente, os ner-

vos em alvoroço, tivera por inadvertencia

uma altercação com um official, que lhe

verificando os papeis, mandou avisar o E.

S. A. d'Étampes para que viessem buscar
o soldado Charnot, castigado, por indisci-

plina.

Quando o verdadeiro Anastase Charnot
chegou, emfim, a pisar o lagedo do pateo
do quartel do 10° regimento d'Étampes,
foi um grito geral de protestos:

 Mas este não é o Anastase! Anas-
tase é louro; pequeno, magro e agora voj-
ta do hospital alto, moreno e forte. Não
é elle!

Interveiu o capitão, o mesmo que ti-
vera os tectos de seu apartamento muito
bem pintados pelo falso Anastase que ao
avistar o meu ex-afilhado, franziu o so-
brolho com ar ameaçador e disse:

 E' preciso averiguar, "saperlipopet-

te"! Aqui houve substituição de pessoa. s
Explique-se! E olhe que o seu caso é gra-
ve!

Anastase apanhado em flagrante, não

pôde, no momento, recorrer á uma de suas
múltiplas artimanhas; não teve outro re-

médio senão confessar o embuste. De nada
lhe valeu invocar a attenuante da noiva

que o esperava; o castigo veiu certeiro,

justo, implacável!

O tribunal militar de Etampes condem-
nou Anastase a seis mezes de prisão por
reincidência e por engano de pessoa. As-

sirrTToique naquelle Natal de 1920 man-
dei chocolate e cigarros ao meu ex-afilha-
do combatente, na prisão militar d'Etampes,
onde elle cumpria uma penalidade por de-
mas.ada argúcia, extremamente mal recom-

pensada.

.**:
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Mulheres!
As inflamações de certos órgãos internos

Certos órgãos internos das
mulheres inflamam-se com muita
facilidade.

Para isto, basta um susto, um
abalo forte, uma queda, uma raiva,
uma commoção violenta, molhar os
pés, um resfriamento ou alguma

imprudência.
fjp^- As moléstias mais perigosas das mulheres
^' começam sempre assim.

Justamente os órgãos mais. importantes são os

que se inflamam mais depressa, sem que a mulher

sinta nada no começo da inflamação. _
Nada sentindo no começo da inflamação, a mulher nao se trata a

tempo de evitar que a doença se agrave e vá pe.orando cada vez mais.

É esta a causa das moléstias mais perigosas !

Para evitar e tratar as inflamações internas, use Regulador Gesteira.

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo.
Trate-se

Use Regulador Gesteira

;
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Joaquim Marques Lisboa, o almirante Ta-

mandará, nasceu a 13 de D«embro de

1806 no povoado de São José do Norte, si-

tuado proximo á então villa do Rio Grande,

na Província de São Pedro do Rio Grande_

Era filho legitimo do segundo tenente no-

norario da Armada Francisco Marques Lis-

bôa e de D. Euphrasia Joaquina de Azevedo

Lima. ''".-¦. ~ nM
Por occasião do seu nascimento, o pae

exercia as funcções de Patrão-Mór da bar-

triotismo, destemor ao perigo, senso das

Viabilidade e de uma extraordmar,
altivez de caracter nunca desmentida na

mi ia. Da sua progenitora herdou elle a

bondade de coração, a singeleza de alma

e a simplicidade de hábitos que sempre o

acompanharam em toda a sua longa, ag,-

tada e gloriosa vida.

Apenas proclamada a independência

correif Marques Lisboa a alistar-se como

to de commandante de navio, no desem-

oenho do qual deu inequívocas provas de

coagem e bravura, sendo celebres os sal-

Ss que fez do navio- 
"Vasco da Ca-

^desnorteado por um tremendo fura-
™o 'próximo 

á barra do R.o de )ane.ro, e

de toda a- tripulação e passageiros do
"Scean Monarch*',.a bordo do qual se hav.a

alastrado um violento incêndio ao largo

de Uverpool. Commandando a escuna
"Constança", quando 2.° tenente da Ar-
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ra do Rio Grande e, por isso, muitas vezes
"acompanhava 

nos seus trabalhos menos

arriscados. Dahi, talvez, a .rres.st.vel attra

cção que o mar passou a exercer sobre o

seu espirito, orientando-o ao balanço ca-

ricioso das suas vagas.

Tamandaré fôrma ao lado dos numerosos

vultos do nosso passado, sobre os quaes e

impossível deter os olhos sem que o esp.n-

o se encha de um singular aent.mer.t-, de

admiração, tão grandes foram os exemplos

de dedicação que legaram as gerações futu-

ras e extraordinários os serviços que soube-

ram prestar á pátria.
Tamandaré é, pois, a figura ma.s em-

polgante da nossa Marinha de Guerra.

Descendia Joaquim Marques Lisboa de

uma familia modesta e tudo de grande que

mais alcançou deve ao produeto dos seus

próprios esforços. De simples voluntário que

era, foi galgando, graças á sua constante de-

dicacão ao serviço, bravura e acendrado

patriotismo, todos os postos inferiores e su-

periores da Marinha, até attingir o ponto

culminante de quem se entrega de corpo e ,

alma á carreira naval. .

Do convívio diário com o mar, enfren-

tando sereno os seus mais funestos perigos,

Tamandaré adquiriu os conhecimentos e o

prestigio que mais tarde lhe valeram a con-

fiança que os seus superiores nelle deposi-

tavam, ao entregar-lhe o exercício de com-

missões da mais alta importância. As qual.-

dades excellentes do seu caracter, elle as

trouxe do lar paterno. Seu pae era um ho-

mem de procedimento austero, cumpridor

rigoroso dos seus deveres, patriota cioso da

dignidade da terra que lhe serviu de berço

Um dos seus irmãos mais velhos, Manoel

Marques, matriculado na Escola de 
"Marinha

em 1814, foi em Janeiro de 18.17, quan-
do já havia alcançado o posto de guarda-
marinha, delia excluído por não haver per-
mittido que os seus coílegas, quasi todos fi-

lhos da Metrópole, menosprezassem o nome

de sua pátria — o Brasil. Expulso da Aca-

demia, aceusado de um crime que só o po-

dia dignificar ante os.olhares de seus com-

patriotas, tomava parte saliente na revolu- .

ção nativista que rebentou em Pernambuco

em 1822, e no anno seguinte combatia ao

lado do general Labatut no- recôncavo ba-

hiano. E um anno depois, em 1824, exha-

lava o ultimo suspiro, na defesa heróica

do porto de Tamandaré, de onde viria ma.s

tarde o titulo conferido ao seu irmão mais

moço.

O futuro Marquez de.Tamandaré rece-

beude seu pae e de seu irmão mais ve-

lho os primeiros exemplos de bravura, pa-

voluntario na 
quadra 

brasileira que ainda

estava em organisação. n. -r -

1823 apresenta-se elle ao cap.tao oa°

Taylor, commandante da fragata Nicthe
»»roy ..

mada na campanha da Gisplatína, enfren-

tou corajosamente o perigo quando conse-

guiu salvar a guarnição da corveta Du-

queza de Goyaz", que naufragou* ao tentar

a entrada da barra do Rio, na Patagônia.

\
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JOAQUIM
MARQUE

LISBOA,
O ALMIRANTE

TAMANDARÉ
** ^¦V^W ^W
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Possuía Tamandaré um grande espirito

altruísta, aluado a um profundo sentimento

de solidariedade humana. De uma feita

salvou da morte, no rio Moju ao então

primeiro tenente Francisco Manoel Barro-

so da Silva, futuro barão do Amazonas,

fazendo o mesmo, pouco tempo depois

com um marujo do seu navio que quando

se banhava se viu envolvido pelos tenta-

culos de um grande polvo.

Prisioneiro de guerra na Cisplatina, jun-

tamente com 93 companheiros, tudo tez

até conseguir delles o apoio para a revol-

ta e com ella dominou a guarnição do na-

vio, indo-se apresentar á esquadra brasi-

leira que operava em Montevideo.

Muito cedo attingiu Tamandaré o pos-

• 14 •

Tamandaré sentia pelo perigo uma ver

dadeira attracção. Quando voltava de uma

viagem que fizera ao Para, em 1837. to.

Wto prisioneiro-dos rebeldes da Sab.n -

ia, revolução que se espalhava naquella

época por quasi todo o Estado da Bahia.

Desta vez deu Tamandaré. o mais di-

gnificante exemplo de coragem que acom-

panhava sempre o seu esp.r.to por onde

quer que andasse, Juntamente eom ° te

nente Moreira Guerra, que se achava em

condições idênticas ás suas apresen ou-se

a bordo de um navio rebelde, assumiu re

solutamente o seu commando, e sob a-

vistas das fortalezas da barra, fo. 
juntar

se á esquadra do governo que esperava o

momento opportuno para entrar em acçao

O Almirante Tamandaré serviu a nossa

V
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Marinha de Guerra nos seus: dois períodos:
o da navegação a vela e o periodo da ma-

rinha a vapor. No primeiro, elle 'tomou

parte saliente na campanha da Indepen-

dencia, perseguindo a esquadra portugue-
za até a embocadura do Tejo, a bordo da'
"Nictheroy", cooperando, em seguida, na

pacificação das províncias nortistas. Com-

mandante de navio aos vinte annos de eda-

de, serviu neste posto com extraordinário

relevo. Tomou parte em innumeros com-

bates-na Cisplatina e foi promovido muitas

vezes por merecimento.

Cooperou decididamente em todas as

campanhas do Primeiro Reinado, da Re-

gencia e dos primeiros annos do governo
de Pedro II, taes como a Abrilada, Guer-

ra dos Cabanos, Balaiada, Sabinada, Guer-

ra dos Farrapos e Revolução Praieira. Na

Balaiada agiu ao lado do coronel Lima e

Silva, mais tarde Duque de Caxias, como

commandante das forças navaes.

Assim como Lima e Silva pôde ser con-

siderado a figura máxima do exercito bra-
sileiro, Tamandaré o pôde como a da nos-
sa Marinha de Guerra.

Marcado o inicio de uma nova éra para
a Marinha, com a navegação a vapor, Ta-

mandaré foi destacado para ir á Europa,

buscar o primeiro navio de grande porte,

que recebeu o nome de "D. Affonsó",

posteriormente capitanea da esquadra.

Fiscalisou na França e na Inglaterra a

construcção do grupo de canhoneiras que,
como commandante em chefe, dirigira

nas operações realisadas de 1864 a 1866.

No desempenho das commissões mais

importantes que a um commandante e a

um chefe podem ser confiadas, elle se

houve com extraordinário zelo, merecendo

sempre os mais largos elogios por parte
de seus superiores.

Nunca quiz saber da pc X:ai. Servia a

pátria, servindo ao Imperado,, e fez quês-
tão de viver sempre integrado na classe

que tanto adorava e á qual dedicou o

maior dos esforços que o seu espirito pôde

produzir.

Por ultimo, foi o chefe do Quartel Gene-
ral da Marinha, cargo que hoje correspon-
de ao de chefe do Estado-Maior da Ar-

mada, o mais elevado e technico que se

pôde attingir na carreira naval.

Em toda a sua longa existência, Ta-

mandaré dedicou á Marinha uma dedica-

ção digna dos maiores louvores, sendo por
isso mais que justo o culto de veneração
com que ella se recorda dos serviços que
Ine prestou esse seu destemido companhei-
ro e chefe. .

Acima da Marinha, elle só collocava o

grande amor que dedicava á pátria que
lhe serviu de berço. Como todo bom sol-

dado, Tamandaré possuía, antes de tudo,

um elevado espirito de patriotismo, que
soube conservar em todas as occasiões,

por mais perigosas que ellas se lhe apre-

sentassem.

Ao lado de Caxias, Osório, Inhaúma e

tantos outros, Tamandaré completa o gru-
po brilhante de militares que o Brasil pro-
duziu e que hoje residem na mente de

seus companheiros de armas como verda-
de.ros symbolos de orgulho.

Antes assim
"Acabou a crise", — commenta a im-

prensa parisiense — a julgar pelo grande
numero de espectadores que compareceram
aos theatros e ás ceias, passando a noite
nos restaurantes e "cabarets" . As receitas
dos theatros e casas de diversões excede-
ram largamente ás do anno de 1933. Na
"Ccmédie Française", "Le chandellier", de
Musset, alcançou uma renda de 27.000
francos. Uma peça do administrador da
Casa de Molière, no Theatro "La Micho-
diére", alcançou mais de 40.000 francos.
A própria 

"Carmen", espectaeulo banal, ai-
cançou na. Opera Cômica 36.00,0 francos.
Mas o "record" dos "records" bateu-o,
graças á sua famosa voz, o cantor de "mu-

sic-hall" Tino Rossi, do Casino de Paris,
que fez 61.000 francos.

Sociedade original

Associação sem egual no mundo é a que
existe no sul dos Estados Unidos, chama-
da a Live Oak Society, que quer dizer so-
ciedade dos robles vivos. A sociedade é
constituída de respeitáveis arvores, cada
uma das quaes tem um representante le-

gal aue comparece ás reuniões sociaes.
Cada sócio deve ter mais de cem annos e

pagar uma quota annual de 25 botões. -O

presidente é um roble de 248 annos que
vive em Lafayette (Luisiana» e o secre-
tario é uma veneravel arvore de 200 que
existe numa fazenda perto de Nova Kork.

No Brasil deveriam existir centenas de
sociedades assim, mas. . . para defesa pro-
pria.
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ROCOPIO Ferreira, o grande artista do palco, que acaba de sur-

" áXhender São Paulo com vigoroso trabalho dramat.co na peça
?À PMTo 

mais forte e brilhante trabalho de Joracy Camar-'Anastácio , °™*J°rJ^Jca 
um dos mais aristocráticos bair-

fo°s pauüsta" ^ encanS 
'residência, 

pue mobilou com e^
'rínnl bom fíosto transformando-a num padrão magnífico de

SSrSH HHh-svmx
Tde fanrar o "ha"r, tudo. emfim, egualmente suggéstivo.
^ ^ 

kanrtide°ncia de 
^-^^1^^*33®^

mais largas sympath.as, «Anistaclo" a trag.-comedia de
A recente repressão de.*¦£*«£ 

j,^* fouvou ampla.
'¦ '°ra7 ^"fe^rcões %uniu Tm tno de Procopio applausos

' 
ra^esTlhrdlu^umaTituacào ainda de maior prestigio na so-

-iy, CÍedatstsCPag?nas 
CARECA apresenta alguns aspectos da ma-

das scenas capitães oa pt^d ue j terceira ordem,
se desenrola no ambiente singular de uma tasca de ter^ra 

^" 
'

SÉ^bll e vencidos da vida, homens que perderam tudo o

roml-, abTortuena. a famil.a, a ^ae»^^™,^
senão um pouco de resignação e um resto persistente de

melhores dias.
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Sala de palestra, onde existem os bustos dos grandes actores

Corrêa Vasques e Leopoldo Froes
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CÍAL DE "CARTOCA"- — . GENE

RAYMOND, COMMEMORANDO AO

MESMO TEMPO O NATAL E SEU

NOIVADO COM A CELEBRE ARTIS-

TA JEANETTE MAC DONALD. OFFlv

RECEU ENCANTADORA FESTA EM

SUA RESIDÊNCIA, RKUNINDO.
POR' ALGUMAS HORAS, EM

Ê N C A N T AI) G) R Ç O N V IV10,

ALGUM.\S DAS MAIS BRI-

LllANTLS FIGURAS DR
HOLLYWOOD. FICOU-

SE A SABER, NES-,
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Se

massa

SA FESTA, QUE ANN SHIRLEY,
\ ETERNA GAROTA, SABE BE-
MK «COCK-TAIL" COMO AS
PESSOAS "GRANDES" E QUE
\NNíTA LOUISE È' UMA EXCEL-

1 ENTE CONTADORA DE ANE-
CDOTAS, EMBORA SEJA A PRI-
MEiRA A RIR DE SUAS PRÓPRIAS
GRAÇAS... A JOVIAUDADE DE
GLENDA FARREIX FOI OUTRA
NOTA ALEGRE DA FESTA.
JEANETTE E GENE FORAM
À M A B I LISSIMOS PARA
COM OS CONVIDADOS.
VEIAMOS ALGUNS
FLAGRANTES DA
REUNIÃO DE "AS-
TROS" E "ES-
PR ELLAS ".
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SIM, 
é lógico que os artistas de cinema

são creaturas lúcidas e perfeitamente
equilibradas. Elles adquirem popularidade,
põem dinheiro no banco, comem espina-
fre, têm álbum de familia e econoniisam

gaz e luz. Exactamente como' qualquer
.mortal. Por isso mesmo, comp qualquer
mortal têm manias e extravagâncias. Nio

Importa que sejam intel li gentes, 
"glamo-

todo seu "glamour" se viver modestamente
em Hollywood e, no entanto ella o faz.

Não tem creada particular, nem casa pro-
pria. Seu carro é um Ford e nada mais.

Carole não faz ostentações. Guarda seu

dinheiro, sensatamente, como qualquer
sêr humano. Para dar idéa das modestas

mmmm
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arole Umbard, a notável artista de "À

4i* &**èHat'\ "«renega *•!*•¦• r
ro tíe ctftoédias da Paramount
e da Universal
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rous , differenterx . . na^-sempre uma
pequenina coisa que os põe malucos, com-
pletamente. Assim como você é louco por
sorvete de chocolate e eu por tangerinas
Gary Cooper é louco por automóveis. Que
quer?'Cada qual com a sua mania. . .

Carole Lombard, por exemplo, é uma
das mais sensíveis "estrellas". Ella sabe

pe<*«itarnente que r\áo poderá conservar

proporções da casa de Carole, posso adean-
tar-lhes que seus convidados, no verão, fa-
zem lunch no pateo, pois não ha logar na
sala. Durante o inverno Carole empurra to-
dos para a cozinha, calmamente.

Pois bem, com toda essa cautela, em

* 20 *

matéria de "money" ha um dia, em quc
Carole apparece em casa cum um ar de

gato que caçou o canarinho da gai°'a<
Esse aspecto é muito conhecido de Mr.

Tildesie, sua secretaria, que lhe diz, am-

piada: — "Miss Caroln! A senhora ficará

arruinada! E' uma loucura!". Carole sus-

pira e responde: — "£' certo. Mas, que
se pôde fazer ? Já viu saphira mais admi-
ravel?". Porque Carole é louca por saphi-
ras e os joalheiros de Hollywood sabarr
>'ÍSS0 . a a

joan Bennett soífre a loucura dos
ado. Schiaparelli, Patou, Lawin, Mollint x,

Chanel, são nomes mágicos que a fazem
delirar, ioan, está serenamente caminhar.-

«rjpfríWfj
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do pelo 
"boulevard" quando de ^ 

repente
avista um modelo "charmant". E' a con-
ta. Immediatamente torna-se a mais louca
das creaturas e põe-se a assignar cheques
e mais cheques, adquirindo tudo que lhe

parece bonito. Quando Joan faz as malas e
segue para Paris, todos os costureiros en-
toam um hymno de boas-vindas. "Welco*

me Joaninha!". 
*E, quando Joan deixa a

Europa, seu camarote é pequeno para con-
ter as malas de roupas. Mas o facto é que
a pequenina Bennett vem delirando de fe-
Ücidade. . . Ella é uma "estrella" que real-
mente tem a apparencia duma "estrella"

elegante, impeccavel. Sua casa, entre-
fan to, é apenas a casa duma pequena ame-
ricana. Nada tem de particular. Joan não
se preoccupa com o "nome", detalhada-
mente. Os vestidos é que lhe tomam o
tempo todo!

Claudetté Colbert é o opposto de Joan.
Claudette só compra um vestido quando
não ha remédio e, usa-o sempre o mais
que pôde. Você poderá vêr Claudette jan-
tando uma vez por outra no Derby, ou no
Cocoarut mas, terá a impressão de que a
pequena arranjou-se ás pressas, sem esco-
lher a "toilette". Jóias também não affe*
ctam a maravilhosa "Cigarrette". Mas... ha

ama coisa que a deixa agitada, louca, lou-

quinha. Que a faz perder a cabeça e. .

dinheiro. Bem, concluindo, diremos apenas

que os moveis são a preoccupação máxima
de Claudette. Sua casa esperou dois an-
nos, para ficar perfeitamente mobilada.
Agora é um modelo de bom-gosto e con-
forto. E' notável pela decoração.

Claudette não regateia, quando gosta
duma peça. Examina-a cuidadosamente
e . .. enche o cheque.

Robert Taylor tem mania pelas cami-
sas. Metade do seu ordenado é gasto nes-
sa particularidade do seu vestuário. Sua
collecção é incrível. Ha um quarto de nos-

pedes em casa de Robert. Isto é. havia,
lá foi invadido pelas camisas, pois Robert
não tem mais onde as guardar.
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Kay Francis, vesti* ¦ noiva, eoiMaaj>»a-
rece em seu novoWfm 'Stolen Hohday ,

da Wifner-FifSt

Fred Astaire é louco por sapatos. Fórà

da tela, Astaire não se preoccupa em ser

elegante. Veste-se modestamente e, mes-

mo ás vezes, com modéstia até demais.

Mas, no tocante a sapatos, não senhor.

Elles são feitos na Inglaterra,- para elle, ex-

clusivamente. Fred os possue ás dúzias e,

nunca se cansa de comprar mais um par. ...

Sylvia Sidney é outra "estrella" capaz de

arruinar-se por sapatos. E. quando gosta
de um modelo, manda executal-o em todas

as cores. . , Sylvia mora em um pequeno
apartamento em Colonial House. Tem

apenas uma creada e guia um carro velho.

Mas em matéria de sapatos não ha eco-

nomias. Quer dos melhores e mais lin-

°A 
extravagância de Madeleine Carroll

não está á altura de todas as bolsas -~

comprou um castello na Hespanha. (Nao

se sabe se até esta hora ella ainda possue
0 tal castello...). 

"Eu sei bem que e uma

grande extravagância, confessa Madeleine.

Mas desde creança, quando lia historias

de fadas, sempre desejei um castello na

Hespanha... Juntei dinheiro fiz sacrif.-

cios e comprei-o. Agora esta mob.lado,

perfeito, mas, não ouso ir para lá gozar as

férias 
" Pudera! Seria mais fácil, se

Madeleine tivesse comprado um castello no

inferno... .á:..x .
A mania de Merle Oberon, sao as sai-

das de baile. Ella passou fome, para com-

PF*r um agasalho de martha, no tempo em

que possuía pouco dinheiro e nenhum em-

prego. Agora que tem tudo em profusão,
collecc.ona casacos — chunch.lla, herm.et-

te nutria, raposa branca, raposa prateada,

pelle de macaco, arminho... Total: qua-

renta e nove casacos. . vv/,,~*.
Rádios constituem a manta de Warner

Baxter. E' desses que ficam, até de ma-

drugada, ouvindo o estrangeiro... Cada

quarto de sua casa possue um apparelho de

radio, banheiro, inc'usive. . .
A mania de Barbara Stanwyck e com-

prar objectos antigos em prata. Um per de

castiçaes de metal, datando de 1700, fw-

lhe offerecido ha pouco e, causou-lhe uma

alegria egual a que teria você se ganhasse
mil contos na loteria. Assim sao os as-

tros" . Têm fraquezas, r.omo nos. . .

tiTrirmim ii _. SsessáfeÊS i:niim«jMJ
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O pro a da escolha de H

argumentos para films
f

Os grandes escriptorios e agencias para esse fim ~ Historias
com mais de vinte autores — H istorias sob medida

Por BEATRIZ STANTON
Especial para CARIOCA

<¦ *. *

DOS 
setenta milhões de pessoas que ap-

proximadamente vão ao cinema em

uma semana, somente uma pequena parte

sáe satisfeita com o argumento a que as-

sistiu. A grande maioria se acha sempe

capaz de idear uma h.stor.a melhor. Mui-

tos desses espectadores chegam mesmo a

mandar,, por escripto, as suas .deas para

Hollywood, ignorando que os estúdios, tem

empregados especiaes para devolver as suas

cartas sem ao menos vêr o seu conteúdo.

Isso não lhes causará estranheza se soube-

rem que as fabricas productoras mantém

organisações caríssimas, cuja única funcçao

é andar noite e dia á procura de argumen-

tos capazes de fazerem films de successo.

A Metro G. Mayer, por exemplo tem

mais de setenta escriptores para fazer a

adaptação necessária dos argumentos, his-

torias, novellas que, na tela, sejam succes-

so de bilheteria. Annualmente, essa fabri-

ca compra cerca de 50 argumentos em-

bora a producção annual seja de apenas

quarenta films. E isso porque os 'astros

recebem ordenados fabulosos, trabalhem ou

não, e é preferível para o productor com-

prar argumentos em excesso a esperar ai-

gumas semanas por um thema aproveita-
vel

Ás fabricas têm escriptorios especialisa-
dos na procura'de themas em Hollywood e

Nova York. Cada um delles tem um bata-
Ihão de pessoas encarregadas de lêr peças
de theatro, revistas, novellas, romances,
historias, que resumidas em folhas dacty-
lographadas, são levadas aos grandes dire-
ctores como Frank Capra, Lubitsch, Van
Dyke ou Borzage, para que dêem a sua
opinião experimentada.

Também existem escriptorios para esse
fim em Paris, Berlim e Vienna.

Ha certos gêneros ou typos de enredos

que, pela pratica adquirida, os pesquisa-
dores já sabem que não interessam. Uma
historia que tenha Hollywood como local
dò film nunca deu um sucCesso de bilhe-
teria. E' estranho isso e talvez ninguém

possa explicar esse facto.
Tratando-se de films sobre a Rússia, dá-

se a mesma coisa, a não ser que a parte
musical salve a producção.

Com muito poucas excepções, também
não agradam films de assumpto politico,
biographicos, satyricos, estudos psycholo-
gicos ou de mysticismo. A biographia exi-

ge cuidados especiaes, principalmente
quando alguma das personagens da * fita
ainda está viva. O film "Rasputin" causou
um processo ruidoso contra a Metro, mo-
vido por uma princeza russa que figurava
na fita. A justiça dá .Inglaterra condemnou
a Metro a pagar uma indemnisação fabu-
losa.

Os films que se propõem a resolver gra-
ves problemas, dão preoccupações ao es-

pectador, obrigam-no a pensar, a fazer ra-
ciocinio. o que faz do film um fracasso ir-

*

remediavel. A prova é que ainda não hou-

STde K° g VidoT nâò correspondeu

4 expectativa. 0 publico quer d.stra.r-se,

sentir vibrar e não encher a cabeça com

pVoblemas difficeis à noite, quan^duran-
te o dia todo andou ás voltas com elles.

Differe muito do publico de theatro que

mais selectivo, procura nelle alguma co.sa

mais aue o divertimento. ,
Por outro lado, ha argumentos que dao

successos infalliveis. E' o caso das fitas

passadas entre a ™™d*d°d\*C*d*2e
Naval ou de West-Point. Os f.lms sobre .

aviação e guerra também nunca falham, O

mesmo acontece com os passados no tar-

'^jtà&B

* -^B

Walter Huston, o interprete de "Fogo de
outomno" (Dodsworth)
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west" pois o publico quer movimentação,

scenas de aventura que emocionem e de-

testa os grandes diálogos e scenas paradas.
"Aconteceu aquella noite" e "^ ceia dos

accusados" foram grandes 
"hits pt-rque

abordaram o surradissimo thema do amor

sob um prisma novo, com optimismo e

bom-humor.
Os films que marcaram época no cine-

ma silencioso também sempre agradam em

nova versão falada. Estão nesse: caso O

anjo das sombras", 
"Capitão Blood Show

Boat", "Anna Karenina", etc. E' curioso

observar que cada época tem os tbemas de

sua predilecção. A "Rua 42" iniciou o cy-

cio dos films gênero comedia musicada.
"Scarface" foi seguido por uma porção de

fitas sobre "gangsters", todas ellas de

successo. "Anjos do inferno" começou a

série de films sobre guerra nos ares.
"Lanceiros da India" foi o ponto de par-

tida para producções do mesmo gênero.
"Quatro irmãs" deu origem á série de ti-

tas tiradas de obras clássicas. Fo. seguida

por 
"David Coperfield", 

"Little Lord Faun-

tleroy" (Garoto de qualidade), 
"Sonho de

uma noite de verão", etc.
As fitas desse gênero têm a vantagem

ainda de não terem direitos autoraes. Por

serem muito antigas, as obras já caíram no

domínio publico. Mas a differença entre o

original e a pellicula é enorme. Ha os cor-

tes da censura. Ha as adaptações ao ta-

lento ou á personalidade da 
"estrella .

Muitos detalhes, muitas subtilezas nao cau-

sam effeito quando levados á tela. tm-

fim, nunca se poderá dizer que a fita cor-

responde á historia que o seu autor ima-

ginára. ,
Darryl Zanuck, chefe de prodycçao da

Twentieth Century, busca de preferenc.a
assumptos nos cabeçalhos dos jornaes.
Delles saiu a idéa dos films sobre gan-

gsters". 
"C-Men" e "Show'em no mercy

estão nesse caso. "O medico da aldeia"
rambem foi suggerido por um caso muito

commentado na imprensa americana.
Os estúdios pagam, jeralmente, por no-

vellas ou contos já publicados, o preço de

2.500 dollars para cima, até 40.00U. U

preço dessas historias ou novellas, como

também o das peças de theatro, varia tam-

bem segundo o nome do seu autor, ou se-
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Warner Baxter,'que fe. "Marido e amante", com Myrna Loy

eundo a probabilidade do êxito na adapta-

cão á tela. As cifras maiores sao pagas por

pecas theatraes de grande successo E os

seus autores só vendem os seus trabalhos

até que a representação da peça tenha es-

gotado todas as possibilidades de ainda ren.-

der alguma coisa. A peça 
"Broadway

custou 200.000 dollars e ainda ha pouco

tempo Samuel Goldwyn comprou os direi-

tos de~Dead End" por 165.000 dollars.

Vejamos o preço de outros films:
"Dodsworth" (Fogo de outomno), 1 bü

m.l dollars; 
"Hurricane" (Fur?fo>, ,6J

mil- "Red Headed Woman" (Mulher dos

cabelios de fogo), 30 mil; "Street Scene

(O turbilhão da metrópole) , I 25 mil, e
"To Mary, with love" (Marido e amante),

15 mil dollars. ,
Muitas vezes o argumento e feito soo

medida, segundo as possibilidades e o tem-

peramento de cada 
"estrella' . A Warner

Bros por exemplo, precisou de um entre-

cho para Kay Francis. Foi. enviado um

• 23 *

agente á procura de Katherine Brush, es-

criptora de renome cujas heroinas são da-

mas chies, da alta sociedade, justamente o

papel conveniente para Kay Francis. Feita

a encommenda, poucos dias depois, estava

prompto o argumento. A tendência para
esse gênero de enredo se accentúa .cada
vez mais.

Seria um facto inédito o caso de um li-

vro ou uma obra theatral escripta por dez

ou mais autores collaborando juntos. Pois

e/n matéria de . escrever argumentos isso e

um facto commumissimo, e dá sempre

optimos resultados. Elles se juntam tro-

cam idéas, armam s.tuações, emendando,

cortando, alterando, acerescentando detalhes

de tal maneira que no fim não ha ponto
de semelhança com a idéa do começo.

Houve até o caso de uma historia sobre

o corpo de bombeiros de Nova York que
acabou num film sobre a industria de pes-
ca no Alaska. .. .
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i;MÍMQUANTO NO MO FAZ UM CALOR
tít ItÁèHM. • • ** pequenas de Holly-
mm esfio tótisando no gelo» praticando

a dÜíciosos «port* de Inverno, «is aqui uma
"derrapagem" de Jane Travis. . xs ÉTl ¦ 
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UNIA, DUAS,\TRES. .. pequenas do outío
mundo, brincando no gelo, nas montanhas
de Celifornia. Sâo ellat Jane Wyman, Marie;

Wilson e June Travís, de Warner First."'
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CARIOCA, 
tendo creado esta nova secçã

em que os "fans" da cinematographia
encontrarão respostas a todas as consultas

que nos fizerem, para o que dispomos de
volumoso archivo, de um serviço perma-
nente de informações diiectamente dos Es-
tados Unidos e da Europa e, ainda, do au-
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xilio prestimoso dos nossos correspondentes
no estrangeiro, está certa de haver presta-
do um serviço aos seus leitores. Iniciada ¦

recentemente," a correspondência recebida

tem sido numerosa.
-. Para maior facilidade e rapidez, pedimos
aos nossos gentis leitores que não façam

mais de seis perguntas de uma só vez, o

que somente viria a retardar a resposta

como também prejudicar os demais leito-

res, que terão de aguardar a vez.

1
Patrícia Ellis, cujo nome verdadeiro é

Patrícia Leftwich, e que nasceu em Nova
York a 20 de maio de 1916, contando, pois
vinte annos apenas, é ainda solteira, se
bem que tenha namorado muito. . . Ahi
fica a resposta pedida por Chico Choro, de
Angical. Bahia.

•a

O nosso dever aqui é informar a todos
nossos consulentes, porém, não devemos
metter o dedo naquillo que não nos per-
tence. Assim é que a pergunta de Lygia.
com referencia ao seu radio Philips, deve
ser dirigida á secção competente. Não ob-
stante, por dever de camaradagem, deve-
mos informal-a de que, com o seu radio, não
chegará a "pegar" a America do Norte se
elle não fôr munido de "ondas curtas". E,
ainda mais, a Columbia Broadcasting Sys-
tem, sendo inferior á National Broadcast-
ing Cornpany, não irradia especialmente
para o mundo. Pergunte-nos sobre cinema.

*

As photographias que Juracy Pra.gana de-
seja, difficilmente as conseguirá, por duas
razões: |osé Mojica está afastado do çi-
nema, e Ken Maynard não trabalha para
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um estúdio certo. Aliás, é o próprio pro-
ductor de seus films. Satisfaremos suas

perguntas quanto á vida e edade de am-

bos. Ken Maynard nasceu na cidade de

Mission, Estado do Texas, em 21 de julho

de'1895, tendo sido graduado no Instituto
Militar de Virgínia. Casado com pesscn
alheia ao cinema; tem 6 pés de altura, e

pesa 91 kilos e 700 grammas, tem cabei
Ios pretos e olhos castanhos claros e dedi
ca-se á aviação. Interessou-se pelas proeza
de equitação ainda em creança, imitando
tudo o que via no circo. Aos 14 annos fu-

giu de casa e juntou-se a uma troupe de

vagabundos, emquanto seu pae o perseguia
para que estudasse engenharia. Em 192:!,
acabou entrando para o cinema, e dahi paia
cá, você, como "fan", deve saber o resto,
mas, querendo que CARIOCA diga os seus

principaes films, pergunte o que quizer
A pergunta sobre José Mojica sairá no pro-
ximo numero. George Hirliman promettfx
para breve, films com este actor.

Vamos ter, agora, o prazer de satisfa-
zer o pedido de Flenda Karak . (Rio),' pu-
blicando a. biographia de seu admirado
Henry Fonda é americano de nascirViento,

*m*^S"2-&s?m^m
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tendo visto
a luz do dia

em Grand Is-
land, Nebraska, no

dia 16 de maio de
1908.Xonta 6 pés e 1

poi legada de altura, o que
vem a ser approximadamen-

te 1 metro e 86 cms., e ainda

tem cabelios pretos e olhos azues,

pesando mais óu menos 77 kilos.

Seu pae chamava-se William Brace

Fonda. tendo educado, o #f»Í»
sidade de Minnesota. Seus divertimentos

favoritos são photographia e 
^r*^ Jo™"

parte em diversos grupos de amadore^thea raes

indo depois para Nova York, servindo de extra no

The^ Guild. e apresentando-se ma;.tarde naje-

vista "New Faces» e em outras 
^.«J*»"The Swan" e "The Farmer Takes ij*.

esta temporada, assignou umliMfo^ 
em 1935, nos

tendo apparecido, na tela, pela .Pr'™""v~» - ><Viv0 30_

tndo^T K 79nr«reaoddio» 
'e^ndo na lua»,

ndaanParam^tR 
E0síáTatisfeita ? Pergunte o que quizer. . y

Num dos nossos números P^f-^f^^Xães

T' 
'r05 °\TU^Cr^e^ntrMaHr^r^ondes, de

trado na Metro-Coldwyn-Mayer, Culver C.ty, Cal.torn.a, u

Um logar um pouco longe dahi...

Quando lemos ™J%^ 
?»%& tZ&«À>

Z'™ Zr ^-rS M"%r do se de uma -., o

caso muda de figura e logo,esquecem os a ,dea pa^a

pergunta. Assim, E. S., de Sao Pau o, que^ verdadeiro e
é Robert Montgomery a edade. naconaM.de nome ^

endereço. Cary Cooper, americano,'"a ^ 
v

Alice e Charles K Cooper, -.que 
gg,gjg^|^ nascido

o o seu nome verdadeiro, KODeri .viun.(-.

em Beacon, subúrbio de Novj.York cha-

mava.se antes de ser actor H^Mon^

gomery Jr. e nasceu em

19°4' tContinúa na pag. 48) * 25 *
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SIMONE SIMON acaba de ser designada para o papel de

Diana em "Sétimo céo-, tendo )ames Stewart como gala.
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IEANETTE MAC DONALD apparecerá outra yex «om-seu
iompanheiro da "Oh. Marietta -, "Rose Mane «Mg-
time", Nelson Eddy, na peça de David Belasco, The Girl

of Colden West", que a Metro vae filmar.
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CLARK GABLE acaba de ser indicado para o papel cen-

fra^e "W^ta Delight». sob a dicção de Oaren.e

Biowr. e eem "sereenplay" de Robert Sherwood.

^ÊSMmwM^^^^Ê^^^ÊMlMBÊs%jí-

¦ ¦>áB bBb^I*»^-Í~hí^^í B&m ¦ - ~"^
'"'iséSm mW''':-
"'¦! i^Sl_^ÍÍ_ÍH8Í w-' Mal ImminSM IHf^TM L»''WBfliiHriP^'' " *B BaJ' -.'

,flj BJSi S^s*,'^H'm ¦ ¦¦*¦ ¦ ' BUS^s^^s^mh^^^sI B'
¦. ilI ¦!*«—m^B»^iaàm*JmWxMS^mmimmm

.'¦'¦« ';:'fl_H ilS'JiSa_alÍi-_iiliÍ Vr-' tMa-BiaB
Ta—I 1*M ^íiX^fl LBIx
fl j^^^ÉS^^^Ül;,'a*™ Bspj5s|B F'•'¦¦-'-¦' ¦¦i. "•'.''¦ . !"ll-|al a_SitlSi ¦Py^B mW?' ¦*--, .^jb aWslíikaadSal mmmmviyyjm mWmMmÊÉBtítia'ísíH_aflaKSfSí-B¦HB?í!!i"¦'-¦ "i' •'' A'«M^ISkS

.'' m .' ^__PI BIWl Rll Ba;M.' '-ÍM'/. • ¦• tm\\ "¦' -•*•¦¦ fl BfinWfy^l'1^1i mr^'''' "•' ¦ ' >':>-3«S?raH| ¦H_—JÈ-^yS-'
' '_É^| H_5_í_—3í^'''?"^^^11íSa^^^' '' —fl_l a_a_—h'

fll BflWifl Ifcb ' ^aaflflflflBflflflflflflflflHfl¦HT^P__B_a__aB BB\ VaflBsflB fBBl BBWaF*B---k.,V- a*t'^__i|H

B—KW^VJ—fll—*: ¦£_? "*fl BbB P_afl
fa ÍBi mm^mmBmf_t—í B '^^yfl flfl—bflJ! B

V//áv. 'A_jB Bfel-tv.' * 
^aflfll flB^HHP^-flB K^a^aP^afl^jB

R__^i_rÁ'^ flfl hÉfl fll l^flL ^flf. *^í»._»/j« ií__J "_a?*B_a» Ji5H W_i a—-"——— ~a_aV. ~fe"-"""*"-^
Hr^ai—jev |jj i_flk ^flL' ^k-'' ^^

v9/_! nli-l^f _1 I. ^Bk mgÜá^B».

IDA LUPINO é a principal figura feminina de "Weather

or no\ da Columbia, tendo Herbert Marshall como gala.
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JUNE LANC, depois de haver feito "The road to glory ,
com Fredric March, e "White hunter", com Warner-
Baxter, vae faxer "Nancy Steele Is Missing", com Victor

MacLaglen, Peter Lorre e Walter Connolly.
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— Especia..

para .AKiucn — Depois de Fran-

ziska Gaal, contratada na Áustria, a Pa-

ramount acaba de trazer da Europa outra

figura que será uma das suas estrellas

em 1937. Trata-se da baroneza Gottfr.ed

Hohenburg, famosa artista do palco v.en-

nense e que já trabalhou, também, no c-

nema inglez, fazendo, entre outros traba-

lhos, o papel de "leading-lady em Thun-;

der in the city", film de Edward C. R|

binson para a Caumont British.
A baroneza adcptou no cinema o nome

de Luli Deste e chegou a Nova York na.

dias pelo 
"Aquitania", despertando sen-

sacão, nao tanto pelo seu renome, como

por causa dos cães de luxo que trouxe da

Europa e que se chamam Fellow e R.msky-

Korsakoff. Luli Deste fala tres idiomas com

perfeição; allemão. francez e inglez beu

primeiro film na Paramount será Flower

or France", ao que nos parece a mesma

historia feita na Fox em hespanhol por
Diaz.nlonio Moreno e Kosita
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BARONEZA DOS CÃES DE LUXO..
aá /_.:*. .._*» "««érftlla" dc HolÍ¥W

A _«..
li DeL","da aristocracia européa, tornou-se 

"estrella" de

/ / 
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TINHAM 
desfeito o noivado ha dois an-

nos, mas isso em nada impedia que
Larry a procurasse agora, a negócios.

Katherine Stillman iniciava uma carrei-

ra luminosa como cançonetista na orches-

tra de Don Farrell e Larry e precisava rom-

per a velha inimizade existente entre o

celebre chefe de orchestra e a companhia
de musicas que elle representava; era in-

dispensável que Don lançasse uma das can-

ções da Endicott Company para que ella

recuperasse a popularidade definhante. O

unico meio para chegar a Don Farrell era
Katherine Stillman. E Larry empregou-o.

Ali estavam os dois, sentados á mesa do

restaurante^de luxo onde Katherine cantava,
na frente um do outro, fingindo uma natu-
ralidade que mal occultava o seu pensa-
mento. Cada um sabia que estava dean-
te dos olhos do outro o terraço florido,
onde ás quatro horas da tarde, precisamen-
te, elles tinham discutido pela ultima vez.

Katherine não se conformava com a as-
siduidade do noivo junto a Dolly King; não

po'dia crer que Larry cuidasse apenas, em
tão longas horas, de seus interesses musj-
cães, e como se amavam loucamente, não
chegaram a um accordo; cada palavra que
se diziam era uma ferida nova no coração,
uma ferida que não mais cicatrizava; e por
isso se tinham separado "para sempre".

E agora, dois annos depois, encontravam-
se de um modo tão estranho, tratando ape-
nas de negócios. . .

Larry disse, tudo com indifferença, comp

- yyf

Por
MICHAEL
GARVEY

Desenho
de
CALMOU
BARRETO
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se nem percebesse1 àxbelleza,
agora, de Katherine.

¦— Farei o possivel, Larry, mas não creio

que possa convencer Don. . .
Um aviso da orchestra chamou-o ao pe-

quenino palco. Separaram-se; da porta de
saida ainda Larry voltou-se para vêl-a, num
circulo de luz, cantando deliciosamente.

Encontraram-se na tarde seguinte: Ka-
rherine nada conseguira e partia aquella
noite para Chicago, de onde só voltariam

para a inauguração do "Cascades", onde fi-
caria todo o inverno.

— Vejo que está difficil, Kit, mas tal-
vez você pudesse usar a amizade de Don

I em meu favor.
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A moca olhou-o desconfiada:

/*-*

A
—• Que sabe você disso ?
—- Tenho ouvido os commentarios. EsX/v

cute Kit: é verdade que vocês vão casar?
Katherine desviou o olhar e disse len-

tarnente:
— Falávamos èm negócios; é melhor

continuar neste plano, Larry. Prometto
tentar tudo, mas duvido que sua canção
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seja lançada no "Cascfades".

E não se viram mais. Larry começou a

perceber que a historia da canção não pas-
sava de um mero pretexto para se enga-
nar a si mesmo: o fim unico, real, era seu

desejo de rever Katherine, era- um amor

ki». .:,.:- ,,::-:m, iwetai*-MV>>-"~.-3"s"'
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(Continuação da pag. 7)

triste o olhar baço do luaceiro Os pyrilam-

oòs começaram a gastar o phosphòro das

noites caliginosas, na noite deslumbrante.

Quando acabou de acompanhar, a har-

monica e aos suspiros, a ciranda das lem-

brancas brejeiras, tinha os olhos molha-

,dos...
Eita sereno!

*

Agora, só via a noiva, um domingo, sim,

outro não. Dali estava vendo a casinha

que fora delia, no Retiro. . . Nesse tempo

eram ainda meigos namorados. A jane a.

do oitão era do quarto delia .^"Se aquella

ünelinha do oitão falasse... . Elle saia
"se imparando" da noite, ia bater nella, de

leve chamando, num sopro, peio nome de

Felicidade. Aquella janella do oitao se

abria, de manso — "e não chega era a

felicidade, quem respondia! E nao chega

era a felicidade, que elle abraçava! E nao

chega era a felicidade, que elle beijava! .

Até, uma vez, pulara por aquella janel-
Ia para dentro do quarto da namorada.

Minha Nossa Senhora! que susto tivera a

pobre de que lhe quizesse fazer mal! —
"Pelo bem que você quer á sua mãe!. . . .
— "Deus me livre de lhe querer aggra-

var!". Deus o livrasse! Queria era estar

bem pertinho delia.
Outra vez, estava muito feito de corpo,

conversando com ella, quando se abrira a

porta da frente, o pae sairá para 
"dar de

corpo" ou para 
"verter água", pelos modos.

Em redor da casa era terreiro varrido, que
o cabra não achará" geito de atravessar sem

ser visto. Não tivera duvida: saltara aquel-
la janella.

E as vezes oue se encontrava com a ra-

pariga, no rio, no matto, nos caminhos. . .

Dali estava vendo a galhada de um pe de

azeitona... Um dia, "maginava na sorte

da gente", espapaçado no chão, quando av.s-

tara aquella outra.fruta gostosa, que ope

não dera, trepada lá no olho do pao, ta-

zendo pouco da fome". Mais que depres-

sa, se levantara, os olhos numa ganância,
o coração num alvoroço, enfiara pelo mattq

de viés a direito do pomo sápido la pen-
sando em vêr a moça. Mas que! a sabida

dera fé na sua intenção! Mais que depres-

sa, prendera a saia nas pernas. 5o a ai-

cançara a descer de "rala-barnga que
nem um "menino macho". :.

Outro dia, fora lavar a biscaia no

poço, encontrara a cabocla, nua que nem

um moleque, tomando banho. Dizia que
era ella, porque havia no gramado da beira

do rio, uma tulha de roupas da mulata,

mas o que 
"tibungara naua" — g*up

fora um caçote assustado.
Ah! bom tempo ido que não voltava

mais! .
Depois, sêo Chico Fulô, por causa de

uma briga com o cabo do eito, se mudara

para Capim de Cheiro, a dez léguas, num

buraco. E se mudando, carregara a tilha.

E carregando á filha. . .
Agora... , .
Nézinho "tomava a massaranduba do

tempo" ...
Que vontade de se casar!

*

Finalmente.
A neve subiu dos valles, foi toucar o

cume das arvores no cume dos montes. O
céo esfarelou-se," trasfegou-se pelos funis
emborcados das alturas. Nuvens negras-
passaram, de sudeste para noroeste, gran-
des, pesadas e vagarosas como um reba-
nho prenhe. A atmosphera tornou-se com-
pacta, qual se a premisse o peso mesmo
de um rebanho. Dahi a pouco, insólita
ventania, vinda de parte nenhuma, sacudiu,
com fragor, os pennachos das palmeiras. O
chuveiro passou zoando, não se. sabe onde.
Dahi a mais, o horizonte foi branqueando,
foi branqueando, e foi-se ampliando, foi-
se ampliando, e foi avançando, sempre
avançando, até que o espaço todo ficou
branco, branco, branco, á caiadella magni-
fica da chuva.

*

 Que mal progunto, vós vae plantar
algodão aa'. X

>-¦ — Tou cum vontade, á. E vos, vae f
 Possa sê que sim. Essa terra é delle

bom • u u Eu rocei aqui munta jurubeba e

munta vassoura. . .
E' terra delle!
Dará ?

 Possa sê que dê... Tem munta

ciença...

Qual é a ciença desse legume, que
mal progunto? y

 Home, a ciença desse legume ^ta 
no

nome delle mesmo: "algum... dão .

Nézinho quedou pensando na planta que
se chamava um aviso: algum-dão. E se o

seu não desse ? Desprezara a roça, que nao

faltava com o "refrigerio" do pobre, pela
malvacea que remediava e enriquecia, mas

que duvidosamente se chamava —- algum

dão". Pungia-o leve remorso. Sentia-se
'ingrato á constância leal dos páosinhos de

mandioca, em lhe dar a farinha de cada

dia Sentia-se culpado para com a sua con-

dição, dçssa imerecida preferencia. Como

se fosse crime o querer sair da pobreza.
Como se fosse traição. . . Como se fosse

covardia, que envergonhasse os pobres
como elle era. Julgava até notar queixa
nos olhos que o.olhavam tristemente, dos

. safios parceiros de sorte madrasta Fazia-

lhe mal aquella tristeza resignada de olhos

estoicos. Mas aquelles olhos nunca soffre-

ram, porque nunca desejaram. E sobretu-

do aquelles olhos nunca renunciaram, tm-

bora tenham amado, se casaram com a mor-

bidez de uns olhos irmãos. Mas nao

contrariaram o seu destino. Continuaram

contemplativos, a ponto de prejudicarem o

sentido de realidade da vida. Como se a

vida do pobre fosse uma religião. Como

se fosse peccado o querer sair da pobreza.
Devia cavar razo prá caroço, nao podia

com as tres libras da enxada — só se era

a enxada embebia-se na terra molle, ia

retiral-a, fofava a terra, saia cova para ma-

niva Surprehendeu-se no gesto insent.do

de mergulhar na cova froixa um pedaço
de páo.

Pàuvbas
joao^ barros

 Que mal progunto, vós vae plantar
mandioca ?

Se Deus qui zer!
 Eita farinhão da mina!

Dará? -
 Não tenha duvida. A bondade da

roça tá no nome delia mesmo; "mãe-

doca" ... • ,
Mas para que nao houvesse pureza de

sacrifício, Nézinho murmurou: algum-

dão. .
• 31 *

Brasil

Os discursos profeíridos
pelo eminente poeta e
escriptor portujíuez João
de Barros, durante sua
visita ao nosso paiz, res-
trin giram-se . a recintos
selectos, onde fulgurava a

«nossa 
"elite" mental e

politica. Elles merecem,
no entanto, pela clareza
de conceito e pelo amplo
sentimento fraternal, o
convívio e o assehtimen-
to <-»piritual do grande
publico. Dahi o terem si-
do enfeixados em livro e
tornados accessiveis a

quantos estimam as ex-

pressões de ternura e.de
superioridade moral em
suas fôrmas mais claras

do belleza.
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UMA 
das perguntas mais communs das

creanças perguntadeiras é esta:
 Os animaes também têm alma ?

Ha creanças que falam em céo para os

animaes como em coisa muito natural. Os

pães lhes respondem que não, que não ha

céo para gatos e cachorros, que só o ho-

mem possue alma, só elle é racional.
Mas a sciencia não dá aos pães o gosto

de concordar de todo com elles e cada dia

se preoccupa mais com a ps^chologia ani-
mal.

Andam os scientistas agora mu-to inte-
ressados em fazer compaiações entre a

psyche infantil e a animai. O desenvclvi-
mento dos animaes se effectua de um modo
menos plástico, isto é, mais rigido e relatt-
vãmente mais rápido que o do homem.
Para exemplo vamos comparar a gênese
das funcções motrizes no homem e no ma-

caco.
Os gritos, espirros e a sucção -e man.*-

festam ao mesmo tempo no homem e no
macaco, ou seja na edade de um dia. já
aos dois dias, o macaquinho presta atten-

ção a um ruido qualquer e a creança nem
liga.

Aos tres dias o mono já acompanha com
os olhos e a cabeça um objecto que passa
deante. delle. A creança só faz outro tan-
to lá para os dois ou tres mezes.

Sóc depois do 5" ou 6o mez de vida é
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Observações feitas pelo casal

Martin-Johnson — Momentos eni

que os monos dão formidáveis quináos nas W
creanças — A morte dó celebre

explorador.
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Bing Crosby tem um macaquinho como»
"mascotte" e dix que o bicho é muito in-

telligente.
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O macaco» narigudo da Polynesia, o Jimmy
Durante da familia dos Símios. . .
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que a creança se lembra de pegar os obje-

ctos que vê. Os micos já faziam outro tan-

to com 5 dias apenas.
O macaco faz as primeiras tentativas de

andar aos 12 dias; o homem, aos 1.2 me-

zes

àiSmWB -m á ''*;§»

5
A
lá

semanas |á brinca
creança só brinca-
para o 1 0o ou 1 8o

O macaquinho de
com a màe-macaca.
rá com a sua mamãe
mez.

Por ahi se calcula que o macaco tem um
desenvolvimento de algumas aptidões cin-
coenta vezes mais. rápido que o do homem .
Mas o animal está formado em pouco tem-

po, emquanto que o homem mal começou
a adquirir os seus conhecimentos. E' jus-
to que o homem, tendo de ir tão !
vá mais devagar.

*

O celebre casal Martin-Johnson, dupla de

exploradores e cinematographistas america-
nos, regressando de uma excursão ás ilhas
dos Mares do Sul, onde recolheu numa.ro-

sos macacos
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O explorador Martin Johnson, que acaba
de rallecer, e sua esposa, com macacos de

Bornéo, capturados para o Zoo da Cali-
fornia

Estas observações foram feitas pelos ce-

febres exploradores Sr. e Sra. Mart.n

Johnson, peritos cinematographistas e es-

tudiosos da zoologia. 0 casal Mart.n

Johnson acaba de soffrer, em Los Angeles,

um desastre de av.ação, em conseqüência

do qual pereceu Martin, ficando também

ferida, gravemente, sua esposa Mart.n

Johnson contava 52 annos de edade e fora

Í«ni|:o do celebre escriptor jack London, a

cujo "Snark". pertencera. Fez seis vezes a

y.otta ao mundo, passou doze annos nas
*!lhas dos mares do Sui, um na Austrália,

dois em Bornéo e cinco na África, tendo

Restado grandes serviços ao Museu Ame-
ieano de Historia Natural.

y;

Um macaco motocyclista, mais hábil que
um policia do trafego no manejo de uma

machina . .
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(Continuação do numero anterior)

VII
*

0 elegante empregado do hotel, de ca -

belleira lustrosa e asptct.o dum g.golo de

Riviera, observou, boquiaberto, o estrar.no

indivíduo que se lhe deparava. Teve, en-
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tretanto, a presença de espirito sufficien-
te para dizer que não havia quartos dispo-
niveis.

— Não repare o meu trajo — protestou
Hàven, irritado. — Acabo de chegar da
Rússia e tive aventuras na viagem. Sou
da embaixada americana; pôde vêr o ca-
rimbo neste sacco.

• 34 •

O empregado mediu mais uma ve_"~ b

hospede eventual da cabeça aos pes.
Tres vezes nessa longa viagem houvera

incidentes de varias espécies. Haven ti-

nha uma cicatriz recente no rosto, a rou-

pa coberta de lama e de pó e precisava ur,

gentemente de se barbear.
 Essas coisas podem ser furtadas -*--

objectou o empregado. — O gerente do

hotel demittir-me-ia — continuou franca-

mente --- se eu desse um quarto a alguém

nas suas condições. Proponho
Interrompeu-se, porém,, ante uma vi-

são terrível. Deante delle se erguia o no-

mem mais alto e mais robusto que je vira,

um gigante de membros enormes que o

poderia espedaçar com a mesma facilidade

com que uma crejnça arranca as patas a

uma mosca.
 Dê já um aposento a este fidalgo *j

ordenou Aleixo. — Elle é, como disse da

embaixada americana em Petrogrado. tra

também amigo intimo do meu nobre e tal-

lecido chefe, o principe Miguel Vlad.m.ro

Ostrekoff. S.A. entregou-o ao meu eu.-

dado. Sou seu creado até elle alcançar o

seu destino. Quanto ao dinheiro... tra-

go tudo o que é preciso.
O empregado que nada pensava de vu-

fredo Haven, deixou-se impressionar pro-
fundamente pelo seu protector. Approxi-
mando-se duma mesa, consultou um p)üs
no, abriu a portinhola do balcão e appa-

receu.
— Veremos o que se pôde fazer

disse elle. :.X
Observou Haven pela terceira vez. t\

vista do sacco official, preso ao pulso, a

delicadeza das feições e a distinççao do

seu hospede, ajudaram-no a esquecer as

condições em que este se apresentara. U

homem raras vezes se aventurava a deitar

um olhar a Aleixo. Ninguém certamente
ousaria recusar a deferir os pedidos desse

colosso. ,,
— Queira seguir-me — convidou elle.
Então, por momentos, Vilfredo Haven

caminhou num ambiente luxuoso, tornou a

respirar o ar morno do hotel quasi super-
aquecido, pisou tapetes fofos, afrontando

* *
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felhares 
"curiosos dos grupos de cívili-

:¦,-!" Percorreu assim -um corredor e a

lia de quartos; lembraram-lhe os do

fl Lançando um olhar a Aleixo, o em-

feado deteve-se deante duma porta

'jdlS!l Este aposento custará ao cavalhei-
a ¦

r° 
Interrompeu-se para calcular.

1 -- Diga em moeda ingieza ou america-

pediu Haven. — Não importa a

iâifferença.
Cincoenta dollars por dia.

Õccupo-o — decidiu o rapaz.

iW-,dè o" camareiro preparar o banho,

íw£ 
"sabonete, 

perfume e um cabelleire.ro

I G outro tornou-se quasi humano. Per

Ifim de contas, a época era anormal. Ta

1^ o estado do seu hospede dependes.

dlSS° 
Tudo o que fôr possivel para o seu

conforto, senhor — prometteu, inclinar."

:do-se.sit'
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Haven já estava no banheiro que lhe

parecia um luxuoso palácio de mármore.
Abriu as torneiras d'agua quente e princi-
piou a despir-se.

Desculpe, Aleixo — disse elle ao
vér o seu companheiro. — Preciso sentif
a água quente. Espere só um quarto de
hora e falaremos seriamente. Dentro de

quinze minutos estarei prompto. a affron •

tar o mundo. Olhe essa fumaça!
Aleixo retirou-se, conservando a porta

entreaberta .
Encontrará ahi uma toalha — adver-

tiu elle. — Ahi está o sabonete e as ou

trás coisas. Espero-o no quarto.
Depois fechou a porta; poucos minutos

depois nada se via na grande banheira a

não ser a cabeça de Vilfredo Haven, com

um sorriso estático nos lábios, servindo-so,

para se ensaboar, duma toalha em vez da

esP°nia- ,* :-j UA
Meia hora depois, o empregado do no-

tel cornprehendeu que tomara uma optima

decisão. Voltando ao ouarto, foi recebido

por um bello rapaz de seis pés de altura

envolto num roupão de banho. Vilfredo

Haven -era, de novo, um homem e falava

com autoridade:
È> o camareiro ? — perguntou elle.

fitando o vulto que se inclinava no limiar
 "Whisky" e soda. . . depressa ... 0

cabelle.reiro ? Bom. Por favor. Avie-se

quanto puder. Preciso tratar da minha

roupa. .
0 creado está ás suas ordens, senhor

disse o ultimo, num francez incerto.

Haven voltou-se com o rosto ensaboado

perguntou:
 Que diz? Eu não trouxe roupas. _

0 camareiro, que não falava inglez, não

entendeu. ,Haven fitava a cama com ar

perplexo. 0 empregado sorriu.
As suas bagagens chegaram esta tar-

de, senhor.
Haven levantou-se de um salto e, ap -

proximando-se da cama, olhou incrédulo.

Ali estavam, bem arranjados, um trajo para

Ü
o jantar, roupa branca, uma gravata pre-
ta e outras peças de vestuário. Haven pe-

gou o col lar i nho, era seu e trazia as suas

iniciaes. 0 casaco também lhe pertencia.
O americano deitou um olhar a Aleixo que
continuava sério; olhou depois o gerente

que sorria, considerou tudo uma brinca-,

deira e finalmente levou as mãos á cabeça.
— A minha roupa! — exclamou. -—

Ninguém podia saber que eu viria dar

aqui. . . nem eu mesmo. . . nem sei o no-

me do hotel. Isto .estava num carro do

trem de foragidos que eu deixei na fron-

teira. Como chegou aqui?
Sem deixar de sorrir, o gerente enco-

lheu os hombros.
 Talvez tenha amigos que esqueceu

suggeriu elle. — A bagagem foi

entregue á tarde. O porteiro comparou o

.nome'da etiqueta com o do registo dos

hospedes e trouxe-as, emquanto o senhor

estava no banho.
 Entende isso ? — perguntou Haven

a Aleixo.
 Absolutamente nada — replicou o

outro, hesitando.
E acerescentou:

Nem me annuncia nada de bom. ;a
são demais os que sabem de sua chegada

aqui.
Haven sentou-se e o cabelleireiro conti-

nuou a tarefa. 0 empregado retirou-se e

o creado desappareceu no banheiro. Ha*

ven fitou o cabelleireiro e perguntou-lhe-
Fala inglez?

O outro sacudiu negativamente a cabe-

ça. Então Haven voltou-se para Aleixo

que continuava silencioso e pensativo.
Que lhe parece isso ? •
Não me agrada, senhor — replicou p

outro gravemente. — Fiz que o coronel

Patinsky fosse libertado esta manhã. As-

sim, podemos ter incommodos. Era neces-

sario dar o seu nome por motivo dos pas-
fiaportes e para reclamar os privilégios.
Entretanto, se alguém souber da sua vpre
sença aqui, é perigoso.

— Não é só isso — observou Haven,

quando pôde falar. — Quem reconheceu

as bagagens e as retirou do trem ? Quem
as trouxe a Varsovia ? Quem pôde saber

que estou neste hotel ?
i— Ha coisas que não se comprehen-

dem — confessou Aleixo. — E agora as
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Ha apparelhos Gillette,

em lindos esto j os,

desde 7$000.

Lamina

É erro julgar-se a conveniência de. üma
lamina pelo seu preço de custo. O que se
deve fazer para verificar sua vantagem,

é conhecer o numero de barbas que ella

pôde fazer com perfeição. As legitimai

lâminas Gillette Azul nâo temem essa veri-

ficacão. São as mais afiadas e resistentes

e, portanto, as mais econômicas, graças ao

processo aperfeiçoado por que sâo fabri-

cadas. De aço finissimo, temperado ele-
ctricamente, as lâminas Gillette Azul pos-
suem fios agudissimos, capazes de resistir

a muitos dias de uso.
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que não se entendem são, justamente, as

mais perigosas. Dá licença que eu saia,

senhor? Interrogarei os carregadores.
Haven annuiu e ficou a sós com o ca-

Cabelleireiro. Apesar da chegada mysteriosa

das suas roupas, sentiu-se satisfeito. P

banho, o "whisky", a soda que acabava de

beber, tinham-no refrescado, o perfume
do sabonete era agradável, o conforto e o

calor do aposento, animadores. Suspende-

ra novamente ao pulso o sacco precioso e,

a seu vêr, desempenhara com êxito a par-
te principal da sua missão. Estava em War-

sovia, entre gente civilisada; ali encontra-
ria um consulado è o ministro americano.

Haven pagou o cabelleireiro, com um

punhado de moedas russas, e espreguiçou-
se voluptuosamente, dirigindo-se . para a

cama.
Eram quasi nove horas, quando Vilrre-

do Haven, trajado com elegância, saiu do

elevador e observou com interesse os pe-

quenos grupos de homens e mulheres ins-

tallados nas dependências do hotel. Havia,

entre elles, muitos officiaes fardados e

grande numero de moças. 0 sitio era agra- ¦

davel e, a certa distancia, noutro grupo,
tocava-se uma mazurka com harmonias
estranhas num ritmo confuso.

Sempre sorrindo, o gerente approximou-
se do novo hospede.

— Em que lhe posso ser útil, senhor
Haven? — perguntou elle.

Diga ao primeiro camareiro que me

reserve uma mesa num canto do restau-

rante — replicou Haven, promptamente
 e mostre-me o caminho do bar.

 "Bar Americano", não é verdade?
L suggeriu o homem, sorrindo. — Bem

defronte. Irei á sala de jantar. O chefe

dos creados chama-se Marcos. Preparar-

lhe-á uma mesa. 0 senhor encontrará no

bar um profissional americano e optimcs
"çòck-tails"-.

O empregado mostrava-se solicito. Es-

tava ansioso por fazer tudo o quc pudès-
se apagar a memória da sua triste reco-

peão.
Hciven atravessou a peça forrada de *-a-

peles fofos e entrou no bar bem guarne-
cido, deante de cujo balcão avistou um ho-

mem de casaco branco, indiscutivelmente
seu compatriota. Havia por toda parte
muitas cadeiras preguiçosas, porém só uma

estava oecupada por uma moça trajada de

preto, elegante desde as unhas sobriamen-
te pintadas até a linda cabelleira disposta

com arte. Vendo-o entrar, ella soltou unia

exclamação. Haven fitou-a, como se vis-

se um fantasma. A' vista do seu assom-

bro, o estranho sorriso da moça converteu-
se numa risada e os seus olhos deram ao
recém-chegado as boas-vindas.

— Sou eu, em carne e osso — assegu-
rou ella, estendendo-lhe a mão. — Ap*

proxime-se.
Haven mal notou que se adeantara no

salão. Apertou os dedos da moça entre os
seus e ella, sorrindo, murmurou-lhe:

Os outros também podem ter aven-
turas. Fale, senão vou pensar que os rus-
sos o fizeram emmudecer.

Um "cock-tail"! — gaguejou elle.

VIII

0 creado approximou-se com o seu sor*
riso amável e perguntou:

Que lhe posso servir ?
Um "cock-tail" de champagne —

decidiu ella .
Haven recostou-se numa cadeira,

lado da moça e ordenou:
Um duplo Martini secco.
0 mesmo que eu lhe servia

S. Regis — observou o outro, lembrando
se num instante.

Creio que estou acordado! — mur

30

em

murou Haven, quando o homem os deixou
porém não comprehendo. O creado d:.

S Regis... uma joven dama russa fora-

gida... a dactylographa da embaixada

ingieza — tudo isto se confunde.
E' muito simples — assegurou a

m0ça.  A's vezes a vida nos prega taes

peças. Logo que o Martini lhe refrescar o

cérebro, o senhor verá tudo no seu logar.
 Bem; mas eu não pretendo esperar

tanto tempo por uma pergunta — disse

e||e  Dir-me-á' como pôde a senhora
— que eu deixei naquelle trem horrível,

no principio da viagem, através da Euro-

pa chegar a Varsovia. . . tão bem — pro*

seguiu elle, lançando-lhe um olhar, — que

nem parece saber o que é uma foragiria.

A moca riu-se. Tudo nella parecia pro-

digioso, até os dentes alvos e brilhantes.
—. Bem; já lh'o explico — disse ella,

tirando um cigarro duma pequena cigarrei*

ra cravejada de pedras preciosas e accen-

dendo-o. Após a sua... digamos, partida

precipitada, houve um tumulto na esta-

ção. Nós o vimos levado por tres g'^lv

tes que bem podiam ter saido das 
'Mil e

uma noites" ou da Biblia; a algazarra no

carro e na plataforma era terrível; poiém
logo cessou e nós continuámos cerca de

meia hora. Depois paramos no desvio,

creio eu por doze horas. Finalmente re-

cuámos até a estação da fronteira. Nesse

tempo o senhor Hayes, se é assim o seu

nome, parecia louco. Encontrou um intei

prete que o apresentou ao chefe da esta.

cão. Voltando, disse-nos que o trem ti-

caria parado o dia todo até que se con-

certassem os trilhos. Comemos e bebem

o que havia.
— Perspectiva agradável — observo

Haven. — Conte-me o resto. -*
___ Bem — concluiu ella — decidi que

não iria ficar ali eternamente e principiei
a indagar por minha conta. Isso nao me

I Mi
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ffèrecia diff.culdades, porque falo o russo
emente Descobri que o trem nac

COrrS 
Wa pela difíerençe da bitola •
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pensava em subsmu.l-c.

CLuem dava ordens e, a cada momen-

*havia desordens. Resolvi sa.r e, pas-

ando pela plataforma, vi uma multidão

1 redor do carro de carga, cada qual
^.hando o que lhe podia ser ut.l. En-

entrei duas malas com o seu nome e ao

yo de meia hora consegui que um ho-

Lem as levasse ao pateo. No carro, sem

duvida, seriam roubadas e eu imaginei que

ospnhor só podia estar em Varsov.a. Nao

plium milagre como vê. Aluguei um au-

,-om-vel e em certos pontos viajei de trem.

Chepuei esta manhã e gastei todo o meu

dinhe.ro nas lojas. Ao escurecer soube

que o senhor estava aqui; mandei-lhe as

baãapens e, vendo acima dessa porta, em

letras vermelhas o letreiro "Bar America-

n0" calculei que não haveria logar mais

apropriado para encontral-o. . . e aqui

estou.
.-- Muito bem; de qualquer modo, agra-

deço-lhe pelas bagagens — assegurou

elle  Foi uma gentileza tomar esse in-
commodo. Cheguei aqui em tal estado, que

ã principio nem me queriam dar ¦ um

quarto Mal conseguira tomar um banho e

estava justamente pensando em como

obter alguma roupa, quando appareceu a

minha. Na verdade assustei-me. Lem-

brou-me um conto de fadas. E a senhora,

aqui parecendo, isto é, não parecendo uma

dactylographa ingieza! E' difficil compre-

hender tudo isto. As difficuldades da

vida comparadas a este luxo... — ac-

crescentou, tirando o "çok-tail" da bande-

ja — outra coisa singular. . .
 Agora supponho que me contará as

suas aventuras — disse a moça. — Veja

que ainda traz o sacco.
Haven annuiu com um aceno e uma

sombra passageira escureceu-lhe o rosto
Embora estivesse apparentemente fora çle
perigo, a sua responsabilidade ainda nao
terminara. Sorvendo, pensativo e com de-
licia, o seu "cock-tail'*, replicou:

—- Sim, ainda o tenho.
Daqui a pouco — disse ella, levan-

do o copo aos lábios — o senhor será um
homem livre. Pôde ir ainda esta norte a
legação e lá o livrarão desses cuidados.

Elle encarou por um momento a com-

panheira e logo voltou a olhar o copo.
Sim — confessou elle. — julgo

que poderia fazer isso.
— Então, por que não o faz .

acydiu a moça. — Não deve ser muito
commodo atravessar a Europa com um
-acco de documentos de importância in-
remaciona) preso ao pulso.

Não sei se poderia . considerar-me
desse cuidado, dando-os a esta gen

confessou o rapaz. — Varsovia,
neste momento, não é a cidade mais se-

gura da Europa.
Não dirá que pretende alcançar Pa-

ris ou Londres nessas condições — ocudiu
ella.

Essa insistência inquietou o americano;
lhe lembrar o pouco que sabia da

moça. Respondeu-lhe, pois, evasivamente:
Não sei ao certo. — Lembra-se,

accrescentpu elle — de que somos com-
pletamente estranhos um ao outro? .bei

que é Anna Kastellane, que fala inglez
maravilhosamente e nada mais.

Ella sorriu.
Não está um pouco intrigado ?
Bastante assegurou elle.

Gosto de conhecer os meus amigos e de-
testo os mysterios.

Eu também — disse a moça.
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dias,
elle

talvez não
— Porém

üiga-me então: que é isso, além das car--

tas de amor que preza, a ponto de nao c

largar um instante ?
1- Isto é differente — explicou elle.

._ Sem duvida, a senhora conhece bastam-

te a diplomacia, para saber que um run-

ccionario novo, como eu, não pode M»ai

dos seus encargos. Emquanto, no meu lo-

gar qualquer pessoa se sentiria intrigada

com o seu caso. Salvei-a na Rússia numa

pensão. A senhora nem sequer me-disse o

que fazia ali, por que estava só, sem nm-

guem que a defendesse .. Nem quando via-

javamos no trem pude saber qual era o

seu destino.
—- E o senhor detesta os mystenos -

murmurou ella.
 De facto — concordou elle.

__ E eu sou um mysterio -— suspirou a

moca. .
— Não o será por muito tempo — ae-.

clarou Haven, confiadamente.
A moca encarou-o pensativa.
._ Gosto dos americanos — observou

ella — porém o senhor é um tanto presum-

pcoso, não? Por que pensou eu lhe

contaria a minha vida ? Não nos conhece-

mos ha muito tempo.
 Medindo-o pelos

seja muito — retrucou
deve lembrar-se de que o nosso encontro

dispensa preâmbulos.
Tem toda a r.azão

e o direito de saber
meu respeito. Não ha muito a dizer.

—- Antes de tudo, escolha — suggenu

Haven, quando o creado se approx.mou.
— Outro 

"cock-tail" ou o jantar?
O jantar — decidiu a moça prcm-

ptamente .
— Graças a Deus — declarou elle con.

fervor __ Quanto é, em moeda ameri-

cana, Frederico ?
Cs olhos deste brilharam, ao receber a

generosa gorgeta. Estava prestes a dize»

mais do que as palavras usuaes de agra-

decimento, porém, depois dum olhar a

moça, mudou de idéa, e voltou, pensativo,
ao balcão.

Um homem que estivera tragando varias

espécies de appentivos do logar, des.stiu

da sua experiência e curvou-se para
empregado. Tinha o rosto magro, aspecto
melancólico, faces encovadas e, apesar do

seu physico robusto, um ar doentio.
Então, Frederico ?
Numero tresentos e setenta —- dis-

se este, relutando. — A chave estava na

mesa ao lado delle. E' americano, ianv

bem. Nâo precisa atormentar-se por isso.
Está visto que é americano, — ob-

servou o outro. — E' tão fácil distinguir
um americano entre outras nacionalidades,
como um elephante num bando de bufa-
Ios. E esse sacco que elle traz está preso
ao pulso ?

Parece-me.

___ E as letras na etiqueta ?

— Embaixada dos Estados Unidos Pe-

troerado — tornou o creado, com hes.-

acao crescente. - Olhe, não o perturbe.

Elle é um homem ás direitas, posso asse-

gurar

— tornou a moça
alguma coisa a

HOR L
Uma mulher em plena juventude, um

ros de traços perfeitos, mas que nao

;(er. onstra a sua pouca edade. porque a

sua pelle apresenta-se irritada coberta de

espinhas, cravos, rugas, etc, empanando-

lhe a belleza natural e tirando a essa crea-

»ura a-alegria de viver. As mulheres p-e-

videntes pode/-: sanar todos esses n,piles,

u-.ando c inconfundível AMENDOLÊ11E,

Senhoras, adiem a belleza natural ao uso

do AMENDOLfáTE. e :-erão de uma formo-

suf.a que encantara a rodos.
Em todas as pharmacias, drogaria t

M**c-ri uma rias.

C'.-<x >*?<a «-'ta

O homem magro bateu o copo no ba -

cão Frederico deu-lhe outro cock-tail

aue' elle sorveu lentamente, olhando em

redor de si. Nesse momento Haven e a

sua companheira saiam do bar Nos olhos

do homem, fitos na moça, brilhou uma luz

de admiração. . Xx-,, •
 Ah! 

"kakaia, kraswaia baricnma .

— exclamou elle, com pena. -j O que.

no nosso idioma, significa: 
"Linda, a da-

mnada mulherzinha" ^v^xW,

O bello salão de jantar do Hotel da tu-

ropa em Varsovia, estava apinhado; entre-

tanto a mesa fora reservada a Haven, num

canto reservado e sombrio. 
"Vodka e ca-

viar não tardaram a ser servidos e o ian-

tar recommendado pelo zeloso mordomo,

satisfez plenamente. Haven apertou a

molla da corrente que lhe rodeava o pul-

so e collocou o sacco á sua direita, na

mesa, apoiando-o na parede. A moça

observava pensativa o companheiro.
__ Sirn _ disse ella. — Julgo que

essas cartas preciosas estão seguras a!..
 Eu o espero — replicou o rapaz. -

Agora, 
"miss" Anna Kastellane, quando

me contará a sua vida? ,;>

Sorvendo o seu copo de vodka , a

m0ça examinava o salão. Havia no rosto

delia uma expressão que intngou o rapa-

__ algo de triste e de enigmático. 1 a vez

Haven fosse dotado realmente da faculda-

de que faz os diplomatas, ou então |a des-

confiava, antes que ella abr.sse os leb.os.

que não lhe diris a verdade
__ Não ha "miss" na Rússia — disse

e||a — Chame-me simplesmente Anna

Kastellane. Não prometti contar-lhe a

minha vida. Dir-lhe-ei tudo o que pre-

cisa saber agora. u^,a„
 E 0 resto — murmurou Haven —

devo descobril-o eu mesmo?
— Se fòr bastante hábil ou julgar que

vale a pena — replicou ella. — Sou rus-

sa embora, como viu, fale inglez e fran-

cez tão bem como a minha língua. Isto,

porque vivi muito tempo no exterior, lo-

davia fui educada nos collegios da Rússia

e ali estudei. Sei muita coisa acerca dos

meus compatriotas. . . muita coisa que

preferiria esquecer.
Haven conservou-se calado; pensava

naquella hora terrível que Anna passara,

sem duvida, na pen«ão e pareceu-lhe ou-

vir de novo o seu brado de soccorro.
Voltei á Rússia durante a guerra -

continuou a moça. -- julguei poder ser

útil Encontrei obstáculos. Por certo tem-

po, a Rússia estará fora do alcance dos

homens ou de Deus.
Emquanto estive na Rússia — pro-

seguiu ella, após uma pausa, — houve

circunstancias que me aconselharam a

afaslar-me o mais possível do meu povo
e dos meus amigos. Aluguei um quarto
naquella pensão, julgando que essa parte da

cidade fosse segura. Já pensava em dei-

xal-a antes da revolta. Nada mais tenho

a dizer. Agora fale de si, senhor Vilfredo

Haven. Diga-me como pretende sair da-

qui .
Um nove prato substituiu o caviar e a

"vodka". Haven recostou-se na cadeira.

Parecia estudar o rosto bello e delicado da

sua companheira, penetrar-lhe os profun-
dos olhos azues; porém, na verdade, o seu

pensamento estava longe e o cérebro per-
turbado. A pratica da diplomacia, perce-
bia-o, de nada lhe valia nesse momento.
Ninguém abraçara essa profissão com a

mente tão aberta e esclarecida. Tudo mu-
dará. Os tres annos em Petrogrado o ti-
nharn transformado completamente. Elle
meditava, palavra por palavra, a breve
historia da moça. Esforçava-se por lhe

prestar credito e não o conseguia. Sentia

que, embora Anna lhe parecesse, desde o

primeiro instante, muito seduetora, um re-
ceio estranho e sinistro se juntava a essa
attracção.

Ainda não fiz nenhum plano —

disse Haven. — Provavelmente amanhã
verei se os meus compatriotas me podem
ajudar. Estamos bem cercados aqui, nào?
Aonde pretende ir ?

 A Londres, se fôr possivel — replj-

cou ella. — Presentemente preôccupo-me
mais com o senhor. Confesso-lhe que aqui

em Varsovia, nas suas condições, sentir-

me-ia inquieta. As coisas mudaram de tal

modo, que não podemos affirmar se esta-

mos numa cidade amiga ou estranha. To-

dos acclamam a Polônia independente, po-
rém o povo ainda não teve tempo para
formar uma policia regular. Dizem que
os russos se retiraram e que nos quartéis
ha somente soldados polacos. Mas que
fará a Polônia em relação á guerra ?

 Não sei — confessou Haven. —

Não sai deste hotel.
 Os americanos parecem capazes de

obter o que desejam, em toda parte e em

qualquer tempo. Apoio-me no senhor e

conto com o seu cavalheirismo. Talvez

possamos achar algum esconderijo por uns

mezes. Não me admiraria que em breve ti-

vessemos paz.
E ella fitou o companheiro, com um

sorriso no canto dos lábios. Haven com-

prehendeu a mudança das suas relações;

já não era o salvador da alma e do corpo

da moça. Travava-se um duello. Patinsky

fora perigoso. Porém essa mulher de olhos

dum azul arroxeado. que o examinava atra-

vés da mesa, podia ser mais perigosa.
 Levaríamos a bolsa com cartas de

amor e o resto do seu conteúdo maravilho-

so — murmurou Anna. — )á anda ha tan-

to tempo pelo mundo, que os seus des-

pachos devem estar fora de moda_.
 Se vier a paz, a minha missão esta-

rá cumprida — observou elle.
Se vier a paz — repetiu a moça —

em que mundo viveremos ?
Haven aproveitou a opportunidade para

mudar de assumpto; cumpria falar dalguma

coisa que lhe evitasse referir-se a si e ao

sacco. Perturbava-o esse olhar que pro-
curava sondar-lhe os pensamentos.

Tudo depende do fim da guerra m

disse elle. — Agora é como se a Aüemax

nha vencesse.
E se assim fôr ?
Supponho, então, que a Europa se

tornará uma espécie de federação de M

tados allemães. Tudo será germanisado |
nós voltaremos cábisbaixos a Broadway.

 Peor do que isso — observou Anna.

— Nietszche entraria em si mesrn0. 
J

Djaggernant desse materialismo horri|

que Berlim hoje chama arte, espalhai-s^

ia como uma mancha vil sobre toco

mundo.
 Não gosta da Allemanha f — V

guntou Haven. • ;
_ Que russo gosta delia ? — redargg

a moça. - E, suppondo que os alliaq

vencessem x
Não ha muito que esperar disso

tornou elle. — Os aluados estão de t

modo exhaustos, que por meio século t

rão parados e arquejantes. E eu pers

to a mim mesmo como pagarão todo o

nheiro que nos devem.

(Continua no próximo numero
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IS PRE-8 e do "Programma Case". K sua

;0B uzv.cuio verdadeiro nome é A, 
^^^^^ ^^ um ^ffmmt^ímTmt^Xi Sm

y'^ Va0re 3? et S; *«,2k^ rRadio^ctb l^Ê S^V * ^ '
¦dia 7 de junho de 1911 . Estudou no depo, - Mayr,nk g , , ^.^ c-**"*-.
-Uegio Pedro II e hoie é estudante de na uruze.ro m*^
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Texto de Jorge Maia

PHOTOS DE ARNO KIKOLER

Wntos do seu precioso pensar, para o operário que constroe o seu^
receptor ? Já pensou você no homem que, parodiando os acrobatas

de circo'passeia sobre os telhados, procurando installar a antenna
nue Ihe^ermittirá ouvir com maior volume e maior nitidez a suai

canção predilecta? Não, na sua cabec.nha oca e aie.a do r.tmó

allucinant-e do ultimo "fox" "made in U S.A nao ha logar pg
s pequenos heróes desconhecidos do broadcasting

•àlaaa,

VOCÊ, 
sympa-

thica leitora-
zínha de CA-
RIOCA, ao pro-
curar no "dial"

do seu radio a
'voz avelludada
de Orlando Silva,
ou a cadência
primitiva de um
certo não se lem
res humanos que
prazer. Algum d

A par dos gron-
des sacrifícios,
existem*, porém,
as grandes com*
pensações, como

por exemplo.**

samba de morro, por
bra dos innumeros sê-

cooperam para o seu
ia dedicou você mo-

MM-X'VX.X-y
aafc'5,'.'<;.:.?'aa

.. j_ *¦ tffSI
gggjgl Jgl

^málmmrn.- ' '~~7(HlmlÍMmfÈ' ^ a_aK_Kai*á^Í>*W^ra^.?i]íi!'»
mmf^^BBB'''' -WM*fi*&mp'^m*m**& '-^«tí^^^af«síá-^^Séa »

wk. Bk- w IL, ^x ÊmBm\Wm\\W TÈMm&vB \/ S_$l|* w x-awa

Wlmi mmwm^ 
-* ,^»tt 'm á - X 11^

il Hh "i_k '•' immmm _\ "" jÊB *^X -ft

•¦ ' W*>^_SÍl ^k Via «aP fi_f_HB Hi ;»ÈWáMlW' li x*,t '1 I
*a*J BHfl t, J- ^ *l_4Ma^Rf fll SÊ
v'Fl__fc- \l / % ÍWjrá' 'M 

':ÍS>
* W&B »¦>•¦' - <«^.-.aifefí_>-<ay ,**. Mi*. X ^KLafflyffl '1
Y-X EixJM| ¦ y...y^m^^^^^m^mmmm^mm Wr^ &.'l&**"M&EBmmB á B_a

BÊm ' "Wm
:.-¦'¦: '¦'-. ¦/ Í^afla9aHHaSHa_K^K?£^^9i
y ,-." ' B

áí^SBai ¦¦ SS.

..'.¦'¦ . :¦ 

" 

. ¦Peea»»™^

ipXXá"-^"- # 40 ^

fi.

*".. 
¦

/¦'

m

<*a

M

li
-1

'áá| ~y%
l

No entretanto, se não fossem elles, não haveria rad|

Sem' elles, o tango harmonioso e a rumba ' calientt

chegariam aos nossos ouvidos. Não feriamos as noticias^

sacionaes que nos vêm através das ondas curtas, de .iju

mundo. E quando alguém fala em radio, lembra-se dos a

tistas, dos músicos, dos directores, até do porteiro do esr

dio. . . Delles, ninguém se lembra. . .
São heróes esquecidos. Vivem no anonymato trisre

coisas necessárias á vida. Têm que se consolar ao saberjy

no mundo, só o supérfluo apparece e e valorado. 
yan

arriscam a vida, installando uma antenna num telhada,

bem que o seu trabalho irá popularisar o nome de um* • ,
tora celebre ou a voz harmoniosa de um "crooner q

a sensação do dia. Sentem em toda sua rispídez que o^

fazem, de nada lhes aproveita. Ao fim do (dia, °eP0£g|

horas intensas de labor, têm o seu salário --1 algumas ^
das A1 noite, depois que o receptor iá esta instai ago,^

familia X ou Y rodeia o apparelho maravilhoso *fe^m

com a voz de Carmen Miranda, ou de Nuno Roland. No

do mez, Carmen Miranda vae'ão "guichet" de sua emi

í&asH'*"'*
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Especial para
CARIOCA

e recebe um "cheque" de pagamento
do seu trabalho. Se não fossem os ope-

rar.os que installam os receptores, pos-

sivelmeritè Carmen Miranda nao recebe-

r,a - seu "cheque" no fim do mez . . .

Heróes esquecidos... -:~ vivem no tur-

bilhão vertiginoso das grandes cidades,

por seu intermédio chega a alegria a

centenas de lares e, no entretanto, for-

mam no anonymato immenso desta

vasía legião de creaturas fabricadas pelo
Progresso e de que o mundo nào toma

emae^y*^^  'a" ^^ |.
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conheclmehtp - rypographos. telegraph.stas e mu. to.ou-

íros produetos do Século XX que. como o Saturno da lenda,

se compraz em devorar com avidez os filhos que febr.ee. na

vertiginosidade de sua vida^^¦^¦af ***^m __f$$ft&, |
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«iii passeio
de automo*
vdm através
as maravi*
lhosas estra*
das do Districto
Federal, ao som
de, uma canção de
Nuno Roland ' um
iangp de Amalia

iam' ou mesmo
uma embolada âõ

Pixinguinha.
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CARIOCA 
está-se interessando vivamen-

te pelo radio em São Paulo. Está fo-

causando, agora, mais de perto, a colmeia

donde tantos valores têm saido para en-

ríquecer o "broadcasting" nacional. Nao

será surpresa para os leitores de CARIO-

CA o saber que estão-se formando, na

Paulicée. novos grandes nomes para o mi-

crbphone, os quaes, certamente, o Rio de

leva os radio-ouvintes, com muita facili-

dade a passar alguns momentos em am-

bientes agradáveis. Mas nessas chron.ca,

também se fala de outros assumptos. Ha-

Ia-se de livros, de viagens, de theatro, de

arte de cinema, de todas as novidades que

venham de outros paizes em matéria de

elegância e de espirito. O chron.sta so-

ciai deve considerar-se feliz quando conse-

gue, como o poeta

—- A da musica chamada "séria", 
quan-

do é bem escolhida, porque me parece in-
finitamente repousante . . . Não posso tra-
balhar sem ouvir radio. Mas o radio num
tom 

"assourdi" e não em furiosa gritaria.
Muita gente se cansa do radio ao ponto de
achai-o exasperante, porque imagina que é

preciso ouyil-o 
"alto e bom som", o dia in-

teiro.
O que acha desse gênero de irradia-*

"BROADCASTING
URAS DO

lülNY chronista social do radio paulistano
£%SrmS^a BL 9 VR**^v  

lnteresso-me extraordinariamente

jane.ro conhecerá brevemente; para a me-

recida consagração.

lt\
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ANNY •— um nome curto que esconde

uma elegante figura da sociedade paulista-

na- Violeta Alcântara Carreira. Possuidora

de grandes attractivos physicos e mtelle-

ctuaes, ella se impoz á sociedade, como a

commentadora elegante, perspicaz de seus

gestos E' filha do escriptor Alcântara Car-

reira Fo. secretaria, em longo lapso de

tempcada revista social mais prestigiosa de

S PauIõ~T.oJ.iabo«%v -agora, diariamente, na
"Folha da Manhã". E\ também, critico de

cinema e theatro num vespertino paulista-

no sob o pseudonymo de "Douglas". Por

tudo isso, ANNY é um dos nomes que

CARIOCA procurou desde logo.
 Como ingressou no radio ?

— Convidada pela Radio Excelsior, por

intermédio de Marcelino de Carvalho, chro-

nista brilhante e espirito rnodernissimo. E

isso aconteceu ha uns quatro mezes. ape-

nas.
 Qual é o seu programma ?
 Até agora é o "Programma Popeye",

irradiado pelo Renato de Macedo. Actuo

ás segundas, quartas e sextas-feiras. Ao

principio; as minhas chronicas eram lidas

ás 12.45 horas, mas, deante das reclama-

ções dos cavalheiros muito occupados e

que só podem ouvir o radio á hora do ai-

moco, passei a falar ás 12.15 horas, mais

ou menos. A pontualidade é um defeito

que se vae perdendo a pouco e pouco. . .
~ Como pensa ser ouvida ?
 Com intelligencia, bom-humor e a

natural curiosidade que sempre se tem pela
vida social. Esse gênero de chronicas, as-

sim como qualquer festa, depende muito

dos convidados...
-'— E a missão do chronista social ?

 A missão do chronista social, pelo
radio como pela imprensa, . é de apresen-

rar julgo eu, uma série variada... o
-quanto possivel de "croquis" mundanos.

•'Croquis" a traços muito leves, o que nao

impede que sejam sempre intencionaes.

O publico é o melhor collaborador do

chronista social, interpretando bem essas

intenções. E adivinhando, portanto, o que

nem sempre se pôde dizer
—• O que acha deses gênero de irradia-

cão .-¦¦¦.' .
 Acho, naturalmente, muito interes-

sante. E' um gênero de informação qu

"cTune voix légère,

passer du grave doux. du U^*

— Que gênero de outras irradiações

prefere ?

,nteresso-me extraordinariamente

pela musica brasileira, que é de facto mu-

sica popular.
Costo muito, também, da musica norte-

americana moderna, do que o "Programma

Popeye" é um optimo 
"embaixador . . .

ANNY

C^O/lUX-C-

num estudo de Irene,
Atelier Star

__HHHHHBBBBBBBJBBHHHHHHBHHHHHW. ^r —¦*! t~ rAn\ ''i'dmmmmflwSB3?Wfí&&''mmW&fB*n> . *$mmmmBlBmBBÊmyfcl ' 't^i^y * * *yy. '-í^ T* 'ftffiaTanafsfjafj^4 ;"' Ã 
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irradiando
directamente
para
CARIOCA

JEANETTE, UMA BRI-
LHANTE INTERPRETE

QUE TEM ACTUAÇÃO
DESTACADA NA RADIO

SÃO PAULO 12

3 ' 'TB Bffi"'' "'''"^''a"'-*Í-'Í3Ía)^^J^^â^ 
V*'^ " - ' .a__a_lBH_MM__ai BMaP^SSll
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O 
movimento artístico, principalmente,
verificado, em fins de 1936 e neste

auspicioso principio de 1937, no radio

bandeirante é um attestado da nova preoc-
cupação que têm os directores das nossas

emissoras, em superar, sempre, a eoncor-

rencia que, cada ver, se torna maior ü

proximo apparecimento da Radio Bandei-

rante — annunciada, possivelmente, para
fevereiro — e da Radio Tupan — que e

quasi certo, surgirá em junho i-r esta ra-

zendo com que os nossos estúdios se vao

enchendo de bons elementos e a direcção

de cada emissora procurando imprimir as

respectivas pfogrammações uma orientação
moderna e que corresponda mais ao inte:

rtsse popular. 1937, por isso cremos,
trará moita novidade para o radio bondei-
5rl!l_ 

Estão actuando, com grande sue-

cesso, nos programmas carnavalescos da

Record e da Excelsior, Conjunto Benedicto
Lacerda, Almirante, jayme de Brito e Cas-

tra Barbosa. Essa embaixada carioca tica-

rá na Paulicéa durante uma quinzena.
 Estreou-se a Io do corrente, na

Radio Educadora Paulista, com grande exi-

lo, o cantor argentino Roberto Diaz-

Apresentando, mais uma vez, Cumparsi-
ta". a sua immortal creação, Diaz cantou,
lambem, duas valsas dedicadas as mãesie
á terra paulistas, compostas por elle em

1934. , .
A Radio Bandeirante, cuja tecnm-

•ca íá está concluída, na Serra dp Mar, ca-
mi nho de Santos, aguarda, apenasmente, a

conclusão da adaptação 
* do antigo prédio

da Bolsa de Mercadorias, á rua S. Bento,

para, então, inaugurar-se, após quasi um
anno de grande ansiedade popular.

 O "jazz Harmony Boys , todo
composto de estudantes paulistanos e no-

mes, portanto, da melhor sociedade, foi

contratado pela Radio Cultura, onde esta

actuando com successo. As suas irradia-

ções têm apresentado musicas norte-ame-
ricanas ainda inéditas no Brasil, que um

dos "boys" trouxe recentemente de Holly-

wood. .
. Luiz dos Santos, que por longo

tempo foi cantor do regional da Record, e

agora primeira figura do "Conjunto Acade-

mico", está estudando a proposta que lhe

fez uma emissora paulistana, para retornar

sozinho ao microphone, depois da combi-

nação com o Conjunto.
 Ivo- Salles, cantor que o publico

carioca conheceu ligeiramente, numa pe-

quena temporada na Radio Tupy, melhorou

muito agora. Elle foi contratado pela Ra-

dio Cultura e será um dos seus artistas a

fazer o carnaval/durante estes poucos dias

até o Triduo da Folia.
 O "Grupo X", da Radio Educadora

Paulista, que acaba de realisar uma tem-

porada no Rio de janeiro, cantando na Urca

e na Radio Nacional, está gozando umas

ligeiras férias no interior do Estado, deven-

do retornar ao microphone ainda na pri-.

meira quinzena de janeiro,.
Déo, cantor da Record que, ha ai-

guns mezes resolveu cantar marchas e sam-

bas está constituindo um dos bons sueces-

sos'da sua estação, nessa temporada car-

navalesca. Acompanhado pelo regional de

Armandinho, um "âz" do violão, Déo tem

tido excelíentes programmas. _
 Gaó, quê retornou á direcção das

estações Cruzeiro e Cosmos, de São Pau-

Io apresentar-se-á officialmente dia 11,

fazendo solo de piano e regendo uma

grande orchestra na interpretação de uma

Rhapsodia Carnavalesca sobre motivos con-

sagrados em 1936.
 As Irmãs Medi na, que o broad-
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casting" carioca vem consagrando ha quasi
seis mezes, estão, presentemente, na Radio
Educadora Paulista, contratadas para um
mez. A sua apresentação, ha dias, consti-
tuiu um acontecimento radiophonico digno
de registo. , . ,,

O "Conjunto Acadêmico , que esta

alcançando successo com as gravações car-

navalescas deste anno, deverá embarcar
breve para o Rio de janeiro, caso acceite

a proposta de um dos grandes casinos, para
apresentar-se durante uma quinzena, com

o seu optimo repertório.
 Cornélio Pires, que adheriu, de-

pois de muita insistência, ao meio radio-

phonico, está fazendo successo com o seu

programma diário, á tarde, pela Radio Dif-
fusora. Attendendo á avalanche de cor-
respondencia, Cornélio Pires está apresen-
tando as suas ultimas aneedotas.

 A Radio São Paulo, em collabora-

ção com um prestigioso matutino, está
realisando o concurso da "Rainha do Car-

rt.aval Paulista de 1937", para o quaKçs
nomes femininos do "broadcasting" paulis-
tano estão se preparando com espectacular
enthusiasmo.

FAZ MILAGRES
Muitos milagres têm-se annunciado para

pouco depois serem desmentidos. O mesmo

nâo se dá com os milagres que estão sen-

do feitos no rosto de milhares de senheras

que estão usando AMENDOLEITE, o pre-

parado moderno que em 'poucos dias deixa

a cutis formosa. O AMENDOLEITE com-

bate as sardas, pannos, espinhas e todas as

erupções da epiderme tornando-a clara e

avelludada. AMENDOLEITE limpa a pelle,
dando vida nova ás celiulas. A' venda em

todas as pharmaCias e drogarias.
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\CARTAS PREMIADAS
(2SS0O0)

O RADIO E O CARNAVAL

Quando se approxima a época carnava-
lescn. das nossas "broadcasings", são trans-

mittidos programmas, cujo repertório é re-

pleto das ult.imas novidades para homenn-

gear 
"Rei Momo".

Como acontece todos os annos, os au-

tores de marchas e sambas, além de pia-

giarem, chegam ao absurdo de incluírem

em suas composições phrases que primam

pela falta de gosto.

Para 1937, ao que parece, os compo-

sitores deixarão em paz, as serpentes ten

tadoras, pulgas, lobos máos, etc, mas em

compensação, entrarão em scena, "marme-

ladas e goiabadas". Em algumas novidades

apresentadas, tivemos occasião de notar a

presença desses 
"ingredientes" .

Emquanto a falta de gosto, ou melhor,

o péssimo habito preponderar, seremos

obrigados a ouvir, verdadeiras saladas ra-

diophonicas.

- Rua Santa Rosa, 244 •-¦ S. Paulo.

PASCHOAL DE DONATO.

COMPARSARIAS. . .

Se "time" é na verdade 
"money", com

religiosa applicaçáo no mundo moderno; se

tempo — traducção em bôa prata da casa
— é capital que não mais volta, ao con-

trario das pombas raymundeanas ----, esse

¦ fMfi" í
X ' '
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CARIOCA 
continua a publicar, nesta pa

gina, como tem feito desde o seu lan-

çamento, a opinião dos radio-ouvintes so-

bre estações, artistas, programmas, 
"speak-

ers" e compositores, desde que sejam essas

opiniões escriptas em linguagem correcta

e sem ailusões que possam ferir a boa

ethica jornalística. Para estimular os mis-

sivistas que externem sua çpinião por nos-

so intermédio, premiaremos, semanalmen
te, cinco cartas, todas com a mesma quan-
tia (25SOOO), sem distincção de colloca-

ção, dando ás demais publicadas mençãr
honrosa. Assim, CARIOCA continua aber*

ta aos radio-"fans", sendo para todos uma
tribuna para a livre manifestação do pen*
samento dos observadores do "broadcast •¦

mg" .
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Olga Praguer Coelho, que continua a

victoriosa 'tournécr" pela Europa

.} 
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'd* "capital" importância é perdu-

Sente jogado fora. apenas pelo vadio

duleente .. e por muitas estações de
6 

l E é na interpretação radiophonica

i 
'valha 

phrase ingieza que o paradoxo
torna terrível, uma vez que o radio é a

_«rir_«i-0 mais completa da actividade.

píVde^e inocuamente muito tempo, e

^ILs0 multo capital fora de circulação,
r ,' cas0 de muitas musicas completamen-

te despidas de "charme" pelo uso e abu-
:! íi qüè deltas se tem feito. Termina-

,m"Completamente sem vestes, no pelou-
;nh0 da praça publica, a maneira de con-

(,mM.u-ios da Edade Média. Uma dellas, a

terro da .nossa alegria e calma. Creio que
o tempo desse tango já passou. Devia-
mos deslocal-o para o seu logar convenien--
te: o disco de gramophone inhumado no
estúdio radiophonico, ou a hora da saúda-
de. Houve um tempo em que a malfada-
da "Ramona" 

provocou em quasi todas as
pessoas uma grande ogerisa mesclada de
superstição, o que fazia com que todos
corressem, ao ouvil-a, em direcção a um
movei qualquer, para bater as tres pança-
dinhas clássicas do esconjuro. Pois a "cum-

parsita" já começa a dar "peso" . Catalo-
gou-se ao lado da "Ramona"." Esta é a
melhor comparsa para a "Cumparsita" .

X'xX .:;; |M

qu< serve de synthese para o julgamento Que duo!. . . E é a única "dupla" que deve

tucky, Arkansas e Texas, as lições sao mi •

nistradas aos alumnos ao som exquisito de

gaitas, mesmo aos que ainda trocam o ' a

pelo 
"b" e este pelo 

"c" . A cada -letra cor-
responde um som exótico, de modo que,
a creança pôde nâo se lembrar da letra,

mas o som que ella não esqueceu, faz vn',

immediatamente, ao cérebro, o phonema
rebelde.

Pois bem. Fartos de saber isso, no Bra-

sil, ainda ha compositores que, proposita-
damente, adulteram o idioma, afim de dar

á canção uma nota burlesca de palhaçada.
As creanças são as mais prejudicadas.

Differindo o que ouvem cantar do que lhes

é ensinado na escola, ficam completamen-

mm

i Ira Escreva sua opmiao

88

: tantas outras, é a não sei porque ceie-
bre 'Cumparsita" . Surgiu encantando, pelo
facto dos 50 % da novidade. E querem-
na continuando assim, desde o nascedou-
ro, para azucrinar os ouvidos de innume-
ros ''fans" de radio. Bôa bola!. . . Os do-
min ios musicaes estão repletos de melo-
dias novas: fox, samba, canções. No en-
tanto, a "comparsa" continua... Está-se
a ouvir uma bôa musica, um novo motivo
musical, e de repente a talzinha vem, as-
sim como quem não quer a coisa, metten-
do o bedelho sem ser chamada. Não ha
um dia, um só dia que a "cumparsita"

deixe de soluçar em discos de gramopho-
ne ou e morchestras, a sua desdita melosa
e rebarbativa. Vem sempre, inesperada-
mente, como a chuva inconseqüente em
dias cio sol, Sempre triste, carpindo sem-
pre corno legitima carpideira, puxa o en-

L'l'»MPfc

ser recusada systhematicamente- pelos es-
tudios radiophonicos. Que não forme —

eu desejo sinceramente — com nenhum
de nós radio-ouvintes o "trio". Credo!
Cruzes!. . . Isso é que não.

Rua Barra Funda, 45 •-— S. Paulo.

MANOEL CARLOS COSTA.

SO' MESMO NO BRASIL

Está provado: a coisa que mais cala no

espirito, que mais emoções produz em
nós, é, sem duvida, a musica.

Sabedores disso, já na Inglaterra, Fran-

ça e, principalmente, nos Estados Unidos,
os melhores reclames sâo feitos ao som de

musicas especraes.
Nesse ultimo paiz, nos Estados de Ken

te desorientadas.
Ainda, noutro dia, ^ um alumno falando

á professora:
A senhora me corrigiu aquelle ver-

bo e hoje eu ouvi no radio a mesma coisa.
—- Que verbo ?

 Quando eu escrevi "vais" do verbo
"ir", correspondendo á 3a pessoa do sin-

guiar. Hoje, no radio, eu ouvi: "como vais

você .
Então a professora teve que explicar que,

no Brasil, ha compositores que não se im-

portam que suas canções vão desmoronar,
num minuto, o lento e penoso trabalho dos
mestres na escola.

E' tempo de terminar esses abusos.
Vá que criemos uma lingua toda nossa,

uma lingua "brasileira", com termos pro-
prios do Brasil. Mas, livremo-nos de acoi»
tar, sob essa capa, erros monstruosos, por

M
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Zilah Fonseca, cantora de sambas da
Radio São Paulo

Edgar Velloso, interprete
nacionaes d*.

de canções
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que isso só servirá para desacreditar a cul-

tura brasileira, em face de todos os pai-
zes do mundo. CRAMMATICO.

OPINIÕES E JULGADORES

O concurso radiophonico instituído pela

brilhante revista CARIOCA, é meio subt.l

de -analysar a alma humana. E tora ae

duvida, que cada ^dio-ouv.nte, sentenc

de maneira differente sobre o mesmo as

sumpto. Isso porque, cada esp.r.to julge

conforme sente a Belleza. Como a Arte

ella é, um phenomeno de ordem mtema

exclusivamente subject.vo ,stc, e quej*

passa dentro da nossa sens.b.l.dade jamais

poderá ser formulada ou demonstrada, mas

sempre sentida. Nós, iámais, hes.™»n~*

em opinar pelo encantamento e progresso

do radio, mas, o sertanejo se ouv.do fes-

se opinaria pela superioridade da sua san-

phona-amiga. Eis a immutab.l.dade do

adagio popular: 
- "Cada cabeça e um

mundo" .

Entre-Rios — Bahia.

EPAMINONDAS CARVALHO.

QUE REFORMA!!!

A nossa campanha, nesta secção de

CARIOCA, é de franco empenho pelo

aperfeiçoamento maior possivel, de tudo

quanto'se refere ás irradiações. Sendo as-

sim, eu quero, não fazer uma mera cr.ti-

ca mas uma observação consciente, que
tem sua razão. Para nacionalisarmos o ra-

dio e, consequentemente o nosso povo,
não bastam as nossas composições musi-

cães e literárias; será preciso mudarmos as

palavras, quem sabe se o próprio radio.

E' uma grande regra de grammatica, o an-

glicanismo, isso diz o bom senso nacional.

Appliquemos a regra para o radio e tere-

mos de traduzir para nossa lingua certas

palavras, ou melhor, exprimil-as em por-
tuguez. Por exemplo as palavras 

"broad-.

casting", "studio", "speaker" e outras nao

poderão ser traduzidas por um vernaculista
e adoptadas pelo povo? Que tal a idéa,

amigo leitor „ , ,
Aqui sim eu serei um "speaker", isto e,

o falador, o que fala.

esse finíssimo e impalpavel pó quando sa-

rabanda por sobre as nossas «becas -mo-

vido pelo leve rodopio do vento. Pulv.s

est" por conseguinte. Não teremos, por-

tanto o prazer, ou desprazer de apreciar

a vida synthetica que deve ser no anno

2E 
com isso, a felicidade ou desventura

de ouvir o radio. Porque, esta questão de

radio, até hoje o com Probab'J^efra°!
eternisação. oscilla como o, coração do fran

'entre les deux phrase, aliás,

Rua S. Benedicto, 19
S=>o Paulo.

— Lorena, E. de

JAIRO 
"PEREIRA.

Menções honrosas
NO ANNO 2.000

muito 
"bem 

Traduzida numa 
' 

interessante

cTn^o radiopbonica: 
^«X

m 
bmtsnÇoa'nosso0qUer^Chico Viola: a

vida fel-o "enfiar a viola no sacco . c,

bem assim, esse inimitável Bened.cto.La-

cerda com a sua flauta, por ter terminado

como aquelle divino flautista japonez 
de

um descontos de Humberto de Campo

não soprou mais o instrumento, porxfalta
de sopro vital. . . Muraro, o p.an.sta ,n-

crivei, autor de tantos erramos maravilho-

sos por não poder se arrasar com a len-

daria velha da foice, já não teve mais ar-

ran o. E as estrellas ? E as estrell.nhas ?

Estas, cansadas de nos trazer o^ ceo .ter-

ra aproveitaram a insinuação de Bilac, e

também se foram. . . E eu também. E to-

dos nós!... Porém, o radio ficara. As

ondas continuarão hertzianas, e as creatu-

ras continuarão na onda. A televisão estará

em plena fôrma, cheia de infinitos olhos,

peores, bem peores. que o "olho de Mos-

cou" em terras hespanholas... Os speak-

ers" não existirão por esse tempo. Basta

a approximação do cantor ao micro para

que elle seja annunciado mecanicamente.
E os próprios cantos deverão ser syntheti-

cos, semelhantes a pequeninas pílulas, po-
rém não eguaes, na substancia, ás que
muitas vezes o radio-ouvinte é obrigado a ,
engulir hoje em dia. . . Os limites de tem-

po de irradiação serão espantosamente di-

minuidos. Sim, porque no anno 2.000, em

pleno*regime electro-mecanico, as próprias
horas deverão ser syntheticas: uma hora

eqüivalendo a um minuto, um minuto a

um segundo, e assim por deante. E o can-
tor, para ser ouvido, basta que articule in-
teriormente o som; pense apenas que está
cantando, ao mesmo tempo que o ouvinte"

pensa ou não pensa, á vontade, que está
ouvindo. . . Não haverá, assim, um unico
fracasso radiophonico a se lamentar. Será,

por conseguinte, o contrario do que se sue-
cede hoje: o cantor pensa e julga que está
cantando, embora não cante coisa nenhu-
ma.... E eu creio muito, que nessa ordem
de coisas, surgirão muitos cantores seme*
lhantes ao heróe de uma peça de Pirandel-
io: embora vivo, ficarão na incerteza se já
existiram, ou se ainda vivem. . .

!

tanto pelo custo do apparelho receptor
como pelo tributo permanente que po»- for-
ça se creará, só será accessivel a certas
classes. Ao demais, existem differenças
sensíveis entre radio e televisão: aquelle
caberá a divulgação de discos, o aprovei-
tamento de optimos artistas de "broadeast-

ing", principalmente dos que não possuem
attrioutos exigidos pela televisão, a irra-
diação de noticias e de prélios esporá.vos,
etc. As competições esportivas de movi-
,mentação em campo amplo, como footbalj,
hippismo e corridas diversas, não poderão,
de inicio, serem transmittidas visualmente
em toda a sua extensão, por isso que fatie-

cem por ora aperfeiçoamentos que permiti-
tam se acompanhe o seu desenrolar á dis-
tancias seguidamente irregulares; depen-
dem, outrosim, de detalhes technicos diffi-
ceisde resolver, por exemplo, de gradati-
vas oscillações telescopicas e calculadas.

Os theatros e cinemas terão o prestigio
de que sempre gosaram como ponto de re-
união de que a sociedade não prescindirá
nunca. •

. E, ainda, a televisão terá o seu fastigio
nos'primeiros tempos, pelo halo de novir

dade de que se cerca. Será fugaz o des-
lumbramento, este repentino auge de curió-,

sidade e enthusiasmo de que facilmente se
accende a alma humana. Interesse exag-

gerado que por certo declinará, passando
grande parte para adeptos casuaes, e per-
manecendo fieis cultores apenas os commo-

distas e os insociaveis.
Em summa, e innegavelmente, deve-se

considerar a televisão como um invento

grandioso que veiu enriquecer a serie de

creações que surgiram para nos agradar,

distrair, enleiar e divertir. Completa-se,
com ella, a triade querida — theatro ci-

nema e radio. Bem comparando, pode-se
dizer: aos tres mosqueteiros veiu, afinal,

• se juntar D'Artagnan.

Rua Tymbirâs, 22— Santos.

MARIA REGINA.
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Inicialmente, "leitor, estaremos no anno
2.000 espiendidamervte liquidados no Nir-
vana dos sete protocollares' palmos de ter-
ra. E por isso mesmo, "longe de humanas
vistas, longe de humanas vozes...". Se-
remos, assim, á maneira do "soldado des-
conhecido", ou como aquelles a quem nun-
ca vimos mais gordos e que são possíveis
de reviver na lembrança dos que ficaram,
apenas num dia do anno: o dia 2 de no-
vembro. . . Tornaremos em pó: intocáveis,
intangíveis, eguaes, bem eguaezinhos a

Cuidado com as imitações. Exija
o legitimo Sal de üvat Picot —

Se não for Picot, não é Sal de Uvat

OO^-fO-CUCL

Rua Lopes Chaves, 503 — São Paulo.
<

JOSÉ' WALTER.

THEATRO, CINEMA, RADIO.
E TELEVISÃO

A' chegada da televisão, surgem com-

mentarios os mais diversos. Sobretudo, re-

ceiam muitos que venham prejudicar o ra-

dio, o theatro e o cinema. Tal não se dará

porém, affirmativa que se demonstra ana-
lysando logicamente os factos como de
futuro oceorrerão. O radio continuará a

cumprir a mesma missão de agora, e os es-

pectaculos de tela e palco pouco se re-
sentirão da influencia do novo evento.

Como?, dirão os incrédulos. Natural-
mente. Em primeiro logar, a televisão,
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Ella estava débil-
magra e esgotada
O Oleo de Fígado de Bacalhau é o 

^is
poderoso reconstituinte que existe, h mu.
to rico em vitaminas, mas seu gosto c tao
repugnante, provocando, ^quente'.g
distúrbios estomacaes. Graças a Deus m
é mais necessário tomar agora este oieg
Hoje, póde-se comprar em W&}W%Vn%
macia, as Pastilhas McCoy de Oleo de
Figado de Bacalhau, cobertas de *9*™*M
que as creanças tomam ,como bonboi •
Possuem todas as propriedades do oito i

quido. Os homens, mulheres e T! ti
emmagrecidos, anêmicos e-esgotados, p
dem augmentar de peso e restabelecei sua»
forças e sua saúde, rapidamente, coini8|
maravilhosas Pastilhas. Uma mulhei ga
nhou 5 kilos em 7 semanas. Compre i™
caixa de Pastilhas McCoy em Wj^
pharmacia e se não augmentar de l a « »,
Ios, num mez, seu dinheiro lhe será resu
tuido.

PASTILHAS XMeCOY
6mmPm-
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referencia á quantidade e á quali-

la£"decSs 
receptores, CARIOCA

1 publicando para satisfação de seus

||o que ha de mais moderno em

tÍe-ctCse" 
duvida, alguma, foi

-nn a construccão de apparelhos

Zy^i todas as innovacões e des.i-

adÓ naturalmente para aquelles qu.
¦|Sm corrente alternada, como a maio-
•n je nossos leitores.

Mas existe um grupo de amadores tam-

ieríí numeroso, que por varias razoes, <n-

Kssam sempre sua habilidade constructi-

l nara receptores alimentaoos com bate-

L Para esses amadores dedicamos este

rtiso porque ainda abundam grandemen-

e no' interior do paiz localidades onde a

orrente electrica, não passa de um mytno;

também para os iniciantes que nao es-.
'ando 

familiarisados com a con.st.roççao

lecfrica encontram sempre num receptor

leste typo a verdadeira escola para suas

rimèiras experiências. Esta unidade é re-

T>mmen«tóu-Sfi^sua ™ontagem eemen'

lar e pela reduzia quantidade de elemen-

os em que entram sua composição, cir-

unsi-ancia que permitte dispór-se de um

,'equeno receptor manual e portátil por ex-

ellencia. De accordo com esta caractens-

ÍC3 o chassis deverá ser construído pelo

mador, podendo ser ds zinco, cobre ou

hesmo madeira.
0 chassis metallico facilita enormemen-

¦e tudo que diz respeito ás ligações de
'ERRA, 

que serão soldadas no próprio
;hassis, e com a base de madeira já se tor-

ia necessário collocarmos em sua parte in-
ema uma chapa de latão de 5 centímetros
lor iO soldando nelle todas as ligações

wcadas "CHASSIS". Dimensões de am-
ios os chassis: comprimento, 20 centime-
ros; largura, 14 centímetros, e altura o

entimetros.
A base principal deste pequeno recè-

¦tor reside na interessante válvula 19 que

[rabalha simultaneamente como detectora
•elo systema de "escape de grade", me-
Jiante o condensador de mica C2, e a re-

listencia RI como amplificadora de áudio-

fequencia..' Trata-se realmente de uma

jalvula dupla, encerrada na mesma am-

pila, isto é, dois tridos que trabalham in-
èpendente entre si, por cujo motivo é ne-
éssario prestar um pouco de attenção as

gações no supporte de seis pinos que,
ara isso, são numerados, levando em con-

que o supporte é visto em sua parte in-
rior, isto é, da parte interna do chassis.

s ligações são as seguintes: n. 1, filamen-
J; n ? placa amplificadora; n. 3, grade
hplificcdora; n 4, grade detectora; n. 5,
'ata* 

detectora; n. 6, filamento.
A antenna é accoplada neste receptor

or mea do uma pequena capacidade, aue

p OQssa caso está constituído por um con-
erjsador Cl trimmer — requerendo
bénas ^eirp ajuxe em um parafuso, ate

nsegui.-se melhor recepção, servindo
r^beiTi para proporcionar maior selectivi-

j^e; conseguido este ajuste, não devera
' tocado, por isso que, pára fácjliVa esta

lncÇào ... coliocamòs na parte visível do
"¦assis.

A reacçâò é contrcdacla ue maneira bas-
nte fcfficaz, mediante R3, qüe e um po-

tenciornetro commum, que permitte ume
reacção progressiva e suave. O desgaste 'e

tensão "B" 
que produz esta resistência, é

insignificante e afim de emprestar tra-ier
durabilidade ás baterias, empregar-se- á R3
com interruptor, de modo que, ficam fora
de serviço as baterias, uma vez desligado e
receptor de funecionamento.

O circuito foi desenhado para trabalhar
na faixa de "broadcasting", de sorte que,

possue um condensador commum oe 11

placas e respectiva bobina.
A bobina será construída pelo próprio

amador em um tubo de ebonite, papelão
ou outro qualquer mnteriai isolar, le,- cem

tres centímetros de diâmetro e dez de

comprimento, e terá 130 espiras de fio

n 36. Aoós terminado este enroiamento

e com um espaçamento de 4 millimetros,

bebinaremos então mais 35 espiras dc mes-

mo fio. correspondentes ao circuite de re-

aceno.

mente forrado. Nào se eleve omiti ir nesta

receptor o emprego de TERRA, que além

de proporcionar grandes benefícios para a

recepção, contribue também para evitar os-

effeitos de capacidade que têm logar ao se

approximar do receptor.
.0 material necessário, é o seguinte:

Um chassis metallico ou base de ma-

deira, segundo o texto.
Material completo de antenna e terra.

Q] — Condensador trimmer.
C2 ¦ Condensador de mica de .00025

mfds.
C3 Condensador variável de 1 /

cas.
Um bom dial para o mesmo.
C4 — Condensador de mica de

mfds.
C5 Condensador tubular de

rráds.
Kl — Resistência de carvão de

megohms

pia

.002

.5
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Com este receptor, o amador conseguira

a éhm.nação completa de todo ruído para-

sita o que não se consegue muitas v zes

om receptores de corrente alternada, en-

-<o-se assim uma recepção limpa e ^ara

O receptor funecionará optirpâmente com

90 volts de bateria de placa, pnra uma re-

cepção em phones, pddendo-se comtudo,

nas proximidades de uma embora açcres-

centrar-lhe um modesto alto-falante dyna-

mico ou mesmo magnético.
Para a alimentação dos filamentos da

, 9P ! necessários 2 volts. cbt.dos de um

accumulador ou de duas pilhas seccas li-

faX em série. Empregando-* duas p. has

Secas teremos 1 volt a mais, quc poaera

oí facilmente controlado med.ante re-

afusfe de R2, que nunca devera ser levado

ao seu máximo, neste caso.' 
A amplificaeãó que tem logar na segun-

da parte da 19, se faz com o auxilio de

um transformador de áudio commum, com

% relação de 1 :5. Estes t'^™^

res trazem commumente marcados as li-

ffiões de seu primário e de seu secunda-

fS de sorte que facilita grandemente ao

amador novato sua ut.l.saçao no circuite

deTodars° 
as l.gações podem ser to,,as com

fio rígido, próprio para esse fim, e oev.da-

ir 47 *

R2  Rheostato de 20 ohms.

p>3 Potenciometro com interruptor

de 0 100.000 ohms.
2 Bornes para antenna e terra .

2 Bornes ou jack para phones ou alto-

falante com- respectivo plug.
Um par de phones.
Uma bobina de choke de 400 espiras,

um transformador de' audio-frequencia de

1:5, um accumulador de 2 volts, uma oa

teria de 90 volts, uma válvula 19.

/

CONSULTAS TECHNICAS

Nesta secção, creada especialmente para

auxiliar os amadores nas suas diff.culda-

des. attenderemos com o maior praxer to-

dos os que nos queiram confiar a solução

de seu» problemas As «*«S*g£*&gESS!?

ser dirigidas á redacção de CARIOCA -

Praça Mauá, 7 - Edifício d A Noite .

3o andar. ê
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Vencendo a parada de musicas carnava-

lescas o anno passado, Rubens Soares tor-

nou-se alvo de uma grande curiosidade em

torno das composições que apresentaria

para este carnaval.
"E* bom parar!..." obteve, um ex.to

quas. sem precedentes, elevando o seu au-

tor a uma situação algo privilegiada e d.t-

ficil.
Este anno resta-lhe a obrigação de con-

seguir pelo menos uma evidencia qual-

quer digna da sua grande victoria ante-

rior. E Rubens Soares vae em bom cami-

nho Apresentando varias composições, to-

das ellas diversas e interessantes. Rubens

vem demonstrando bóa vontade, inspiração

e principalmente uma grande modéstia

pessol Francisco Alves, que lançou

bom parar!..." e gravou egualmente este

anno as composições de Rubens Soares, ga-
rante quas. a victoria de "Lá vem ella
-chorando..." uma das musicas franca-

mente indicadas para o successo do pro-
ximo carnaval.

LA^ VEM ELLA CHORANDO..

¦Lá vem ella chorando,
Essa mulher é uma covarde.
Vem chorando,
se lastimando
me pedindo p'ra voltar

para o meu lar
E' tarde!
E' tarde!

Você diz que não me ama
Você diz que nào me adora
Mas quando me vê no samba

' Por que é que você chora ?!. .

.<,¦.£*¦*¦ ^_H *" " "-'¦•'' 'i""'yr-',** 'i

"Oh, Rosa!", 
"Dou-lhe uma" e "Maravl|

lhosà", que elle mesmo gravou.
"Beijo bamba", 

"Entra no cordão" e "Se

a moda pega" são interessante], marchas
de André Filho, gravadas por Garmen e
Aurora Miranda.

*

"Estás ahi p'ra isso ?", marchjj de Djal-
ma Ferreira e Henrique Baptistaj tem sido
cantada com successo por Newtbn Paez,
um novo artista de grande futuro, e João
Petra de Barros, durante as irradiações do
"Programma Case" . Esses dois artistas for-
mam uma interessante dupla.

*

¦I I

si

*

% A Radio Cruzeiro do Sul completou na

ultima segunda-feira tres annos de exts-
tência. Houve festa, flores, doces e bebi-
das. Ary Barroso andou de um lado para
o outro declarando que não pretende dei-
xar aquella estação.

Martmez Cráu, director-artistico, diri-

giu os festejos e levou as "estreitas" ao mi-
crophone. As "Irmãs Pagas" comparece-
ram, além de vários elementos de outras
emissoras. Foi uma festa cordialíssima, ani-
mada peias vozes de diversos locutores

Henrique Baptista, irmão de Marilia Ba-

ptísta e seu parceiro em vários sambas de

successo, também foi convidado a filmar

em "Maria Bonita", a nova producção bra-

eira a ser realisada em Barra Mansa.

Henrique anda de barba crescida, apresen-
tando um interessnte aspecto cinemato-

gràphico, uma vez que viverá o papel de

Chico Xavier, um sertanejo mettido a pro-

pheta . . .

Neyde de Barros, artista que fez a sua

estréa em Buenos Aires, obtendo êxito,

voltará agora aquella cidade, depois de ter-

se exhibido em diversas estações do Rio.

Neyde, que esteve actualmente contra-

tada na Radio Cruzeiro, seguiu esta sema*

na para Buenos • Aires, afim de actuar na

Radio Príeto.

*

Almirante e Castro Barbosa foram a Sâo

Paulo, em excursão artística.

*

André Filho tornou-se conhecido verda-

deiramente depois que compoz 
"Cidade

maravilhosa", aquella interessante marcha

que conseguiu um prêmio e algum succes-
so. Agora André Filho, aue tem mnume-
ras composições para este carnaval, tam-
bem se encontra cantando na PRA-9, em-

_bora tenha entregue a outros artistas a gra-
vação de suas musicas com excepção de

• A Radio Nacional, que tem apresentado
ultimamente novos e interessantes program-
mas, a cargo de artistas do seu "cast" 

e
avulsos, não pretende fazer nenhuma mo-
dificação nos seus systemas de (irradiação,
continuando sob a competente direcção
artística de Celso Guimarães.j

...

A Radio Guanabara, que inaugurará mui*
to em breve os seus novos transmissores,
contratou para o seu "cast" de exclusivos
o applaudido cantor joão Petra de Barros,

*

Joaquim Pimentel, um interprejte expres-
sivo da musica portugueza, obtejve licença

da Radio Nacional afim de realisêjr uma ex*
cursão artística pelo norte.

Joaquim Pimentel ficará afastado do mi-

crophone de PRE-8 durante ddis mezes.

*

Ben Wrighr irá a São Paulo logo

Bob Lazy regresse de Minas, onde foi

sar as férias.
Bob Lazy voltará dentro de [uma

mana. }„
Ismema dos Santos, a querida vov

menia" do "Programma dos! Garotos

Radio Nacional, esteve doente durant*

rios dias. Agora, porém, restabelecia;
menia voltou a occupar o sèu jogai

que
pas-

se-

3 IS*
da

' va-
Is-
de

m ÜNTE 0 QÜE QUIZER
(Continuação da pag. 25 >

Senhorita Mana Vera (Juiz ese Fora)
"Piccoiino", em italiano, qualquer hespa-
nhol sabe o que vem a ser; em portuguez.
é o titulo de um film da RKO-Radio, com
Fred Astaire e Ginger Rogers, sem nenhum
significado intrínseco, além da idéa de uma
dansa inventada por Fred Astaire (dansa-
rino como é) para modificar a monotonia
de seus tregeitos choreographicos. Demais,
"piccolino" é uma coisa pequenina, o que
logicamente não está certo, deante dos

passos largos da dansa que o film apresen-
ta. Sobre Henry Fonda demos acima uma
resposta a Flenda Karak, que muito lhe in-

reressará. E, quanto a Phillips Holmes, não

está presentemente em Hollywood Anda

pela Inglaterra procurando elevar a gloria
do seu nome, Está satisfeita?

*

já dissemos acima que nesta secção so-
mente falamos sobre cinema, comtudo, a

pedido de "Uma leitora" (Rio), vamos pas-
sar a sua carta ao encarregado dos assum-
ptos radiophonicos, para que elle provi-
dencie sobre a publicação da photographia
de Carlos Galhardo.

Fred Astaire nasceu em Nebraska, no
anno de 1900, e Ginger Rogers, em 16 de

julho de 1911. Seu ultimo film aqui apre-
sentado foi "Ritmo louco" (Swing Time)
Esta resposta é dada a Walter Coelho Bar-
ros, de Recife.

• 48 *

Nem sempre os films são obrigados a

mostrar scenas de beijos, visto que o as-

sumpto por demais batido, desdej o temp^

em que os mesmos eram kilometriiccs, au -

bou perdendo todo o interesse. PeiruiÍ3/
beijo num film não significa arte, |ust •

mente o que o cinema sempre t*rete..ae
mostrar ao mundo. A curiosidade <>
"Admirador de CARIOCA" (São Paulo

não tem uma razão de ser. /-Squella scew

que o amigo citou em sua carta foi I "

tamente ídealisada para que os adrrurac-

res ficassem ansiosos pelo beijo, 
^e^ 

"

uma razão particular por que Fred Asr.

e Ginger Rogers não se beijam, ignoram^*

Os endereços que nos pede são os

guintes: Jeanette Mac Doné

Goldwyn-Mayer, Culver ty.

U. S. A. ; Bette Davis,

Id, Metro-
Califórnia,

Warner Bros-

- aill.n.
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rias ao triumpho. Chama-se Geny Dutra e
brevemente, com a personalidade que pos-
sue, será uma das grandes figuras do nos-
so "broadcasting", pois, a par de linda voz,
tem muita interpretação,

sa tão bóa como a que acaba de ser lan-

' 
Mas ha uma alegre nova: sabemos que

Pery e Micky estarão brevemente, de novo.

1
m

'no ar

*

Alzira Rib^irp, cuja volta para o micro*

phorie se annuncia para breve

a
mmm

"vovó" conselheira e amiga dos )uvenis ou-

vinfes de Pt^E-8 . . .

*

A Radío tTupy pretende contratar diver-

sos artistas estrangeiros, logo depois do car-

naval

*

0 Ouintetto azul", que faz dois pro-

grammas pqr semana, ao microphone da

.Radie; Nacional, ali tem apresentado inte-

ressantes audições.

i

No dia dois do corrente,'estreou-se na

Rada: Ipanerrla, uma joven cantora de sam-

bas, que 
'tem todas as qualidades necessa

As "Irmãs Portella", que surgiram no
Radio Club, sendo logo contratadas oela
PRA-9, são artistas que agradam na inter-

pretação de musicas populares. As "Irmãs

Portella" gravaram ha poucas semanas cs
seus primeiros discos para o proximo car-
naval: "Bimbalhou meu coração" e "Car-

naval prá dois", de autoria de Antenoge-
nes Silva.

*

Gilda de Abreu e Vicente Celestino en*
contrarn-se no Rio Grande do Sul, em ex
cursão artística.

A Radio Tupy concederá férias de um

mez a Carmen Barbosa, cantora de sambas

e marchas que integra, já a algum tempo,

o "cast" daquella emissora.

#

Dentro da multidão de musicas que

sempre surgem no fim do ano e nos dias

que precedem o carnaval, as estações de

?adio estão transmithndo uma que merece

ree.sto- 
"A mulher que não esqueci , de

do!s autores novos, Pery e Mickv - nue

já começam vencendo.
O samba não tem a alegria carnavalesca

mas também não encerra a -^ffa 
^

noites de luar. Apesar do tudo deU^ez=

nue diz, satisfaz-nos, porque as nossas ,\
'Is 

têm sempre prazer em so frer quan-

do recordam algo que um d.a as fez vibrar

de alegria Pery e Micky ,nsp.raram-se no

d ama de todo o dia, que começa com uma

toca de olhares e sorrisos, uma P*W£-

palavras que não chegam nunca a se ens-

?alisar e termina sem que nenhum dos

amantes saibam por que.
Todos gostaram e para isso contnbu.u

, a voz fresca de Sérgio Schnoor, o ,oven

cantor que é uma revelação.

Desejamos que os iovens compôs, o-

res e Sérgio Schnoor continuassem a co! a-

borar nas suas musicas, pois so assim te-

riamos ainda oceasião de ouv.r alguma eu,-

Gastão do Rego Monteiro, um "speaker

que se firmou n© Radio Club, actuando

sempre prestigiosamente, esteve doente,

motivo pelo qual afastou-se durante um

mez do microphone .
Agora, restabelecido, Gastao vo touN

oecupar o seu cargo de "speaker -chefe
'do Radio Club.

O atai foi festivamente
do em varias emissoras cariocas

A Radio Naciona
ciai programma com os seus

musica fina,
mente.

A Radío Cruzeiro

pela manhã, uma interessam

circuito automobilístico i

na

commemora-,

organi sou um espe-
artistas 3<

actuaram

do Sul

prestigiosa

apresentou,
irradiação do

nfantil. realisado

Esplanada' do" Castello e promovido por

aquelle emissora,
Supplemento Juvenil,
"speakers" Affonso Scoia

de collaboração com
Actuaram como

e Ary Barroso,

*

Maura Magalhães, nova e interessante

inteVprete da musica popular bras.le.r.. fe*

a sua estréa ao microphone da PRE-8, Ra

dio Nacional, conseguindo êxito.

*

Luiz Barbosa tem varias composições de

sua autoria para o proximo carnaval.

*

"Quem será o Papae Noel ?" foi um

programma que alcançou successo naves-

pera do Natal, apresentado pela PRD-Z.

Fez-se ouvir, na Radio Nacional, na ul-

rima semana, a orchestra do "Sagres", na-

vio lusitano, ora nesta capital.

fei£fci.'*,i*üfíMa

Fina
A.
Cowv
s. -•¦¦
te to
de C

National, Burbank, Califórnia, U.S.

Ginger Rogers, RKO-Radio Studio.

Street Hollywood, Califórnia, u.

, ean Harlow, o mesmo de leanet-
-.cDonald; e o de Lily Pons é o mesmo

¦ nger Rogers.

*

Respondendo a "Dominó Azul IS. Pau*
Io), sobre os! endereços de Alguns estúdios.

RKO-Radio, Cower Street. Hollywood, Ca-

liforiSia. U.jiSi A.; Universal, Universal
City. Hollywood, Califórnia, U, S. ^ 

; Lo'
,-. . ii^u....,nr,A Cantor-

pentinamente alcançam fama nao tem po

habito cobrar o sello para as photograph as

que enviam aos "fans". Isto foi uma m-

3ustria" creada para compensar a avalan-

che de pedidos. Aconselhamos ao *. Ar

íhur Pinhe.ro que taça o seu pedido a S-

mone S.mon sem enviar-lhe dinheuu a -

Tum e o mesmo pode ser dirigido, a 20th

Century-Fox, Fox Hills. Hollywooc, Cal.-

fornia, U. S. A.

*

nia
Gower Stree,, B't Hollywood, Çalífor*

A., e Grand National. Çu.lvei
Cil\ Califórnia, U S. A.

Nas Estadjos Unidos, os artistas que re-

i ;

I ! i
~>- 

. /-.' 
¦¦¦¦¦. •..'¦.¦- ,,.,,~-yy- _

Gostaríamos de saber em que interessa ao
-fan" a edade de uma artista, quando ella

é joven. formosa e tentadora como Jean

Harlow Por que o Sr. Manoel Gonçalves

dos Santos depo,s de ter visto "Suzy; quer

saber a edade daquelle pedaço de ceo fe.-

to peccado? Emfim, vamos dizer: 3 de

• 49 *

março de 1911. Agora faca a conta e ve| a

quantos annos são. . ...

*

Em regra geral, os artistas gostam que

suas cartas sejam dirigidas aos estudrps™-

de trabalham, para que assim attestema

sua popularidade. Razão por que elles \a-

ma.s fornecem o endereço particular. N,
"aso 

de Maria da Conceição Nogueira.

i Bello Horizonte- devemos dizer que Kaj

Francis pôde ser encontrada na 
^

Bros-F.rst Nat.onal. Burbank. C«l.'I°m^

U S A 
', 

e cada carta para os Estado.

Unidos custa trezentos reis de sello. Esta

Dem ?
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Coisas e aspectos
do Brasil

(Continuação da pag. 5
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"Ce 
gigantesque 

"uruá" ddfne une idée

de Ia faune de la valée de 1'Amazone aux
époques góologiques, ou á cote des tortues
colossales, vivaient des mollusques géants,
et des "manatus" également gigantesques"
(Barbosa Rodrigues — "Les reptiles fossi-
les de la valiée de 1'Amazone" I. .

Este nosso eminente conterrâneo foi uma

capacidade de rara visão. Tinha recorta-
do, no quadro retrospectivo da própria me-
moria, a fauna das edades prehistoricas.
Parecia-lhe vêr assim, como é natural,
sempre que surprehendia o uruá se arras-
tando lentamente, penosamente, monstruo-

samente com aquelle mundo pétreo ás cos-

tas — um typo excepcional da fauna pn-
mitiva, quando ainda existiam os grandes
morcegos, meio reptis e meio pássaros.

A propósito de molluscos leiamos tam-

bem este naturalista, adaptado ao meio,

exceliente observador, arguto pesquisante
das nossas coisas: "A 

grandeza e a varie-

dade dos caracóes encheria de alegria um

curioso, se o costume de se comer este

mollusco fosse do conhecimento dos ama-

zonienses. Além da fôrma commum, de 7

a 8 centímetros de diâmetro, ha outras de

concha conica ou espiral (japuruchita, en

L. Ga), que são pouco inferiores em vo-

lume. Em qualquer logar se encontra gran-
de quantidade de carapaças nacaradas de

fôrmas varias, ás vezes de grandes dimen-.
soes, mas geralmente de pouca espessura/
(Paul Lae Cointe — "L'Amazonie Brési-
lienne" ) .

Dos amazonienses civilisados já, parece-
me que deveria dizer o illustre autor das
•'Arvores e plantas úteis", porque os ama-
zonienses selvagens os comiam; e a prova
são as conchas de uruá encontradas rios

sambaquis (despojo da cozinha do índio)

paraenses, de mistura com bivalvos de va-
rias espécies, inclusive as ostras.

Os molluscos, segundo observação scien-
tifica de Hartt, vão desapparecendo do es-
tuario amazônico, ou por uma transforma-

ção physica do valle, ou por uma alterna-
tiva climática. Apesar de abundantes ain-
da nestes dias, sendo communs nos jardins,
nas hortas, na floresta, nos pirisais, nos la-

gos e no litoral costeiro, já o foram muito
mais, bastando lembrar a quantidade de

pérolas fluviaes que Américo Vespucio re-
marcou na sua segunda viagem (Navarre-
te), quando, após a ponta da Tijóca, pene-
trou, vindo do sul, o sacco deltaico do
Amazonas, ancorando em Marajó.

Desde o caramujo até o gigantesco uruá,
o caracol foi um alimento precioso do in-
dio. E se a carne do mollusco lhe era agra-
davel ao paladar, a concha, de vários fei-
tios e tamanhos subia de apreço como
objecto de enfeite, de uso doméstico, ins-
trumento sonoro, recipiente de massas tal-
vez, de fermentos, de coisas miúdas, em
summa. Quem sabe até se o nome de
uruá nao vem de "urú", 

pequeno cesto de
palha, caixinha de madeira ou fruto secco
de alguma bignoniacea, que ainda hoje o
caboclo, já meio integrado na civilisação,
usa nas suas viagens, pescarias e caçadas,
e onde guarda o isqueiro, o tauary, os an-
zóes, as agulhas, o tabaco, o cerol e outras
miudezas necessárias ao decurso da via-
gem . Porque em nenhum diccionario tupy-
guarany, do meu conhecimento, se encon-
tra a palavra uruá, o que a faz suppor
creaçáò nova do tapuyo.

(Continuação da pag. 10)

— é coisa fácil de constatar-se pela cor-

respondencia que mantinham com seus

amigos e parentes do Brasil e pelo enthu-

siasmo com que, mal chegados á Europa,

se deixavam empolgar pelas agitações ideo-

lógicas irradiadas de Paris.
Estávamos ás vésperas da grande revo-

lução que daria, em França, o poder po-

li tico a burguezia, esmagando o feudalismo

com seus previiegios de nascença e abrin-

do campo ao progresso das industrias.

A palavra de ordem de Paris, lançada

pelos revolucionários burguezes, contagiava

o mundo inteiro.
Liberdade era o que se queria. Liber-

dade era o que se impunha. Abaixo os.

direitos feudaes que difficultavam o pro-

gresso! Abaixo as verdades eternas, infal-

liveis, da moral religiosa, sobre as quaes
as monarchias assentavam o seu predomi-
nio! Os homens precisavam de liberdade

para pensar e trabalhar!
Os burguezes opprimidos, de todos os

paizes, auxiliavam-se mutuamente, e como

todas as revoluções de uma classe contra

outra, a revolução burgueza desenvolvia-
se também num "front" mundial.

Lafayette, Bouilié e Rochambeau par-
tiam da França para os Estados Unidos o

se faziam "leaders" da revolução libertado-
ra norte-americana, ao lado de Washington

Jefferson e Frankin .
Kcsciuszko, o libertador da Polônia, lu-

tava em Nova York e fazia-se heróe
"yankee".

Miranda, o grande aventureiro bolivia-
no, acabaria general dos exércitos revolu-
cionarios francezes, em luta com os in-

glezes, os austríacos e os prussianos, que
insistiam em restabelecer, em Paris, o po-
der da realeza e da nobreza. . .

Abreu e Lima,' um brasileiro, filho do
padre Roma, tornava-se general de Boli-
var, nos Andes.

Estudante brasileiro em França, José
Joaquim da Maia impacientava-se cada vez
mais em meio dessa luta magnífica, e a
lembrança das desventuras de sua terra o
encorajavam a ser também um lutador, fa-
zer qualquer coisa que contribuísse para a
libertação do Brasil.

.0 mundo estava todo em ebulição, á

procura de uma vida melhor, e por que o
Brasil não se aproveitava da effervescencia
mundial para conquistar o seu justo logar
entre os povos livres ?

Mas seria possivel fazel-o sozinho, com-
pletamente isolado dos outros, sem ai lia-
dos na batalha medonha que se travaria ?

José Joaquim da Maia pensou nos Esta-
dos Unidos, alli tão perto, e já liberto da
Inglaterra desde 1776, com a collaboração
efficiente de pensadores e guerreiros fran-
cezes.

Na França estava Jefferson, o primeiro
embaixador norte-americano, e foi a elle
que José Joaquim da Maia se dirigiu em
outubro de 1786, pedindo-lhe uma au-
diencia reservada, numa carta que assignou
com o pseudonymo de Vendek.

Jefferspn o recebeu parece que mais de
uma vez, transmittindo ao governo dos Es-
tados Unidos o resultado de suas conver-
sações com o joven revolucionário brasi-
leiro.

Pobre José Joaquim da Maia: era muito
moço, muito inexperiente, para que o em-

baixador de Washington e Franklin pudes-j
se combinar com elle medidas definitivas
em favor da libertação do Brasil. Oue p'*
nos concretos lhe apresentava o filho
pedreiro da rua da Ajuda ? Que creden.
ciaes tinha elle ? Por acaso já existia no
Brasil um comitê organisado, em cohdiço|
de fazer a revolução ?

A todas essas perguntas de jefferson
José Joaquim da Maia respondia lão só-
mente com o seu enthusiasmo, e isso era
pouco para servir de bases a negociações
tão sérias como essas que elle fora propor
aos Estados Unidos. . .

— Mas pôde ficar certo — disse-lhe

porém, Jefferson — que reconheceremos a
independência do Brasil, assim que ella fôr
proclamada. Entraremos logo em negou*

ções commerciaes, e vocês também pode
rão contar com os mestres de fabrica nor
te-americanos para as industrias que pre
tendem fundar.

E que dizia a Jefferson, José Joaquim
Maia, que usava, como conspirador, o
nome de Vendek ?

Começava assim a sua carta de 16 de
outubro de 1786 ao embaixador dos Es*
tados Unidos em Paris:

"Je suis brasilien et vous savez que ma
malheureuse patrie gemit dans un affreux
esclavage, qui devient chaque jour plus
insupportable" . . .

i

I

Nas cartas de Vendek estavam condem
sadas todas as insatisfações do povo bra-
sileiro e suas aspirações. Elle não se re-

velava- um simples revoltado contra a op-

pressão da metrópole. Não era um nacio-

nalista no sentido estreito da palavra. Que-
ria, como todos os inconfidentes, levantar

uma grande nação republicana, progressis-
ta, que não se limitasse a viver do ouro

das suas minas, mas também fundisse o

ferro, creasse suas industrias e elevasse o

nivel de vida do seu povo, dando-lhe así

colas e imprensa.

Não era um inimigo dos portuguezes
que viviam no Brasil, porque esses — djj

zia a Jefferson — estavam já quasi todos

casados com brasileiras, e não mais pen-
savam regressar á sua'pátria de origem.

Não havendo quasi nobreza, as idéas re-

publicanas não encontrariam opposiçao. I|

certo o governo de Portugal mantinha aqui

Jm exercito de 20.000 homens, mas quasi
todos eram brasileiros. O povo, na sua to-

talidade, desejava a revolução, e os mtei-
• lectuaes, empolgados pela proclarnaçâo
independência dos Estados Unidos, achavaj

que ao Brasil só restava agora um caminho

a seguir: imitar os norte-americanos. "

nhamos ouro em quantidades immensaj

pois o quinto cobrado pelo rei andava Pü

13.000.000 de cruzados, e os diamam
tes, que só a elle pertenciam, davarr>-l"|
talvez a metade dessa importância. Cq$|

ouro e as pedras preciosas, o Brasil mo '

saria num anno 10.000.000 de dqlla|

recursos com que poderíamos contar pa

obter o auxilio dos Estados Unidos em ar-

mas, munições e navios para quando a u

fosse declarada. Quanto a uma reacça^

portugueza, mesmo de commum accP '

com a Hespanha, difficil seria a sua vicx

ria, porque as nossas riquezas fundame
taes não estavam no litoral, e penetrar 
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(Continua na pag 63?
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f A MELHOR DE TODAS:

CASA MACHADO
RENDAS FINAS E TODOS OS ARTI-

GOS DE LUXO DE ARMARINHO
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Como os seus cabelios eram, ha vinte

annos, eles ficarão hoje.

Basta algumas aplicações de '\4*o"-o

mágico poderoso Azeite Vegetal Perfumado.

- Como eram os seus cabelios ?

Loiros? Ficarão loiros! Castanhos? Ficarão

castanhos! Pretos? Ficarão pretos!
»./!«o«não tinge. Fax o milagre de

restituir a vida ás cores que morreram.

Quem usa Vl*0" tem o segredo da

mocidade.

_? quem não usar
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envelhecerá assustadoramente...
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Para ficar sempre bella, evi-
te a "preguiça intestinal"
ef ficai e convenientemente

com -o
"SAL DE FRUCTA"

EE l\l O
Agradável.. Suave.. Seguro.

' 'W^?!*'*.

íSfiaiütó

'.f'M'jmm

* § * Jg
ãm »«

ira
Illlíf

:*H

w

DO DIAI
mMi

y"J Wífífclí»!.'
RS33

S*-$

PIXODUCTOS 
"SATAN"
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Co)lLa pa,a- mov"nenro dos

?«*> Por 
red°ndâ fecha o -,

bl"' 1 SraVata escola eC0'e guarne~
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TTJelí|OT^opreço

rja qualidade

[ A venda em rodo o Braail

xhsse/th'<?m?

;odàs as mulheres que
sofrem de dores nas
costas, toniuras, dores
de cabeça ou irregu-
laridades da bexiga,
deveriam usar sem
iardança as PÍLULAS
DE FOSTER..
Opressivas dores
lombares e sensação de cansaço por
ocasião das visitas mensais, bem
como inchaçào jios pés e nas mãos,
lencontram excelente remédio nas
PlLULAS de FOSTER. Experimente-as
hoje a bem de sua saúde.

^U

5

ífl flttHV ^ÊBkmm, =S m^H^|^^MI_l Smm -J2to ^^^^BJ*"^ ^'^Ê? " ¦ Wlí
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FIGURAS 
de baralho, "meninas modelo",

reis, rainhas, quem não saberá exe-
cutar ? Os modelos ahi estão.

* 54 ir

Algumas tesouradas num antigo vestido
de baile da mamãe, em "un tour de main*\

çom geito e arte, estará' feita uma fanta-
sia para bébé.
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PARA os garotinhos, todos os cos umes

vão bem, pois a mocidade natural 
ja 

e

uma graciosa fantasia; mas como os gran-
des, elles se alegram ao vestir uma P«°
reíca "toilette", e devemos sempre cultivar

a ategria nas creanças. „„v»í.lhn
GaTinho, apache, chapéozinho vermelho.

dama da corte, pastora, mole.ro, pintai-

nhos, lebres, camponezas, salo.as, 
jockey

nalhaço são costumes que nada^ tem de

original, pois todos os annos se vêem, mas

,estem pittoresca e conforravelmente. para
a grande alegria da petizada nos bailes a

fantasia .

^MM»iypBHWlffJH3n9El----S[' 33
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ESPI
GORDUR

usa 
""
^trr RUGAS. MAN-

¦CHÁS e SUOR
APPARECEM

DERNttaLEITE.
* 55 *
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>»••-: yA DIFFICULDADE
ESTA' NA ESCOLHA; vt\/á

MODELOS, HA MUITOS

...
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serie :
i o

OS 
bailes de carnaval estão-se apprcx"mando 

as costureiras andaro occupa

a-,mas1 Vamos escolher bem depressa

fanrasia preferida; aqu. temos ¦¦*•

— Costume regional da Tchecoslova-

Ampla calça marron, botas de pellica

/ermelha, do mesmo tom do collet.nho, que

Í coberto por um bolero de pelle de carne

A blusa de longas mangas boufanres,

err tecido leve padronado dc listras.
• ° - Travesti 

"paysanne montaguarde

decaia xadrez e collete azul forte unido

Corpct. de feltro preto, mangas internas de

ftamme branca ..
Emmoldurando 0 rosto, um lenço vermelho

amarrado em ponta e chapéo de abas lar

gas com pequenina copa, iodo em palha de

arro.z creme '

C^Ült€>mUX.

30 Marinheiro tantasista; calças

gas camisa de meia listrada, jaleco em bo

lero guafnecldo de gravata e grandes botões.

4,0 a japoneza ou kimono de setim

rosa e desenhos característicos.
5 ° -- Travesti de Veneziana, saia lar-

ga, de amplos goderts, corpete de taftetás

changeant. As manga sem renda preta

presa a pala de vel tudo

ir 56- •

Sobre a cabeça, grande pente de ta"n

ruga, coberto por véo de tulle preta

sombreando o olhar ,a
6.0 -- "Az de copas" se baptisou -ta

fantasia realisada por uma calça .?

oranca, blusão de abas godets todo sa^p.

cado com applicações de feltro em

de coração.

i. 1. "i"
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.,!..¦¦ carioca exige costumes leves ou de

fazendas leves, senão o prazer da folia ti-

cará reduzido de cincoenta por cento.
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ENIGMA N. 3 (5" concurso)

Freixeiras — Dr. Py R

CONCEITOS DO ENIGMA

Horizontaes

1—.pes0. 4—Canal. 7—Estalagem na

persiaj 8—Tecido grosseiro,. 9—Deusa.

1 o—Verde . 1 ¦ •

Peixe. 15—Fina
Palmeira. 22

Antecedente. 13
1 7—Talvez . 20—

Mandatário. 23—Escul-
24—Terra dividida. 25—¦

ptor portuguez .
Eremita que viveu na Abyssmia.

Verticaes

1—Deusa. 2—Alvo. 3---Açoute. 4—

Deusa hindu. 5-Servidor. 6—Fardo 
J

—Nó falso. 10—Barba de cabra (plan-

:a,} 12—Miúdo. 14—Neste momento.

1 6—Estandarte turco. 1 7—Alguma coisa.
-18—Rio 

da Escócia. 19—Prefixo. 21-

Auxilio.

Toda correspondência
PROBLEMAS (Charadas
zadas) deve vir para
CARIOCA — Praça
— endereçada a

relativa á secção
e Palavras Cru-

a redacção de
7-3° andar.Mauá,

SYLVIO ALVES.

rio de Noticias", sob a orientação de "A|.|

mata
*

do AnnuarioO 8o volume do Annuario literário fi
charadistico 

"Brasil-Portugal", editado pe|â
"A. C. L. B.", será exposto á venda du-
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CONCORRENTES AO 2o CONCURSO DE

PALAVRAS CRUZADAS

Io prêmio (continuação)

201— Magnolia. 202—Marco Polo.

203—-M. Lia. 204—Melagro . 205—

Miraculoso. 206—Marisia Pinto Coelho...

207 Marau. 208—Mawercas. 209—

Maria Toledo Grillo. 210—Madame de

Llz 211—Megaréo Filho. 212—Marte.
213,—Missiva (Petropolis). 214—Mary-
sia (Campos). 215—Malieta de Araújo.
216—Missiva CS. Paulo). 217—Déca
(S. Saivador) . 218—-Dr. Promessa. 219
—Nelson Gonçalves. 220—Notria. 221 —

-Nemus Nules. 222—Nilof. 223—Nani.
224—Ninguém. 225—Nepiara. 226—
Nelba. 227—Orion. 228—Olga Frazão.
229 O. K. 230—Odontos. 231—Otto
von Mach. 232—Otto Luiz Hiltner. 233
—Osny Pinto da Luz. 234—Osmarina S.
Carvalho. 235—Ouro Prata. 236—Octa-
via Nunes. 237—Olivares. 238—Pas-
coal Piza. 239—Pedro Leoni. 240—Pe--
ryer_ 241—Pau lista. 242—Petos. 243
—Popeye. 244—Pimenta. 245—Para-
ná> 246—Paulo Cleto. 247—Principe Ne-

gro. 248—Pardaillan. 249—Pioneiros.
250—Peralta (Castro) . 251 Pery Silva.
252—Pery Araújo. 253—Pamuto. 254—
Pedro Paulo de Souza. 255—Rubens A.
Dias. 256—Ruy C. Pinto. 257—Roldão.
258—Rainha das" Neves. 259—Rumu.
260—Rubi. 261—Rusita. 262—Roal.
263—Ras Ramged. 264—Ruthar. 265—
Regina Alter. 266—R. Passos. 267—
Rubens Muller (Pelotas) . 268—Russo.
269—Rubus. 270—Sadi. 271—Sadele.
272—Soriedern. 273—Sylvio L. Chaves.
274—Lidaci.. 275-—Sussuky . 276—Sol.
277—Steila Mariz. 278—Tonio. 279
Tagarella. 280—Tenente Uêcla. 281—-
íapuya. 282—Topazio. 283—Terço Fi-

azxüiHycA*

,h0 284—Urano. 285—Venus. 286—

Violeta. 287—Vulcano. 288—V.sce.

289—Vescha. 290—Wesmingos. 291 —

W Astro. 292—Wigario Wiekf .eld.

293—Welton. 294—Xélé. 295—Zeus.

296—Zé P. Lin. 297—Zinah Costa.

298—Zacharias D. Santos. 299—Zeze

Neves. 300—Zézinho. 301— Yatay.

2o prêmio
-Antônio Dutra da

rante este mez
-1*

aoConcorrentes

302—Arceua. 303
Silva. 304—Álvaro Bulhões. 305—Alba-
tróz. 306—Ada Bonetti. 307—Albatroz
da Villa. 308—Alyrio Camargo. 309—

Benedicto M. Andrade. 310—Carlos C.

Machado. 31 1—Cacilda Torres. 312—

Dom Quixote.' 313—Cândido P. Filho.

314__Centil Netto. 31 5—Herr-Anjo.
316—-Helena C. Rizzo. 317—José M.

dos Reis. 318—Leolin. 319—Lilia Diaz..

320—Luiza Panerai. 321—Maria A. Re-

gnier. 322—Maria Panerai. 323—Maria
Apparecida Machado. 324—Machado Lo-

pes. 325—Manoel Alves. 326—Quita.

327—-Manoel Silva. 328—Ratto . 329—

Raulino Chaves. 330—Recruta do 10° R.

I 331 Sheriff. 332—Raul Guimarães.
(Continuai

NOTICIAS

Tem agradado sobremodo a secção de

Palavras Cruzadas para collegiaes, do "Dia-

Esgotou-se a 2a edição do "Guia do Chal

radista" Seu autor tenciona publicar brej

vemente 3a edição, revista e muito auj

gmentada.
*

Serão realisados no proximo dia 20, áj

15 horas, nesta redacção, os sorteios do

2o e 3o concursos de PROBLEMAS. j
Nessa occasião se fará também o sorteie,

dos concorrentes ao torneio especial orga

nisado por 
"Duo X" . Convidamos todos o

charadistas que nos distinguem com su
¦colíaboraçâo e concorrência a comparecej

rem.

Dois brasileiros illustres que exaltaram

valor e a utilidade do. charadismo:

João Ribeiro escreveu:

"Decifrar charadas é conhecer todas 4

coisas, porque em tudo ha urn mm

em tudo se requer uma explicação

José de Alencar:

"O dom de produzir, a faculdade erj

dora, se a tenho foi "a charada" que a des

envolveu em mim" .
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u Ac. <-pr eleita a nova directoria que
AC.b?„ngiós destinos do Club Pt.ll.f-

*"L Brasil em 1 937 .
llCnídirectores eleitos foram os seguintes:

vi^nte Monsenhor Gonzaga do Carmo;
prGSitosídente, Ramiro Corrêa Lemos; se-
"'Vi 

Hugo Fracc.rc.li; 2° secretario, Dr.

too Simões de Oliveira; thesoureiro.
¦ i Rodrigues Caldas; director de tro-
Uan°y, 

Mifàbeãü Pontes; 2° director

xS,tr0ras commandante Oscar Martins;

lector de revista, coronel Moura Carva-

Ir director de sede, Jayme Segurado Pm-
ho°'cdon,elho 

fiscal; Quilherme R. «um.-

tzsch, Dr. Álvaro Bernardes e Antônio Por-

r6CA; 
nova directoria e ao Club Philatelico

An Brasil nossos votos de prosperidade e

nue coãrmue trilhando o mesmo caminho

aue vem seguindo desde a sua fundação,

para o bem da philatelia brasileira.

o Cha;
ir bre
to au

20, |
ios do

sorteii
il orga
odos o

om su;
, parece'

aram o!
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igma!

de crea
ie a des*

Tivemos a opportunidade de lêr o rela-

tono annual que Monsenhor Gonzaga do

Carmo presidente do Club Philatelico do

Brasil, leu por occasião da ultima assem-

bléa geral . ,
Trata-se de um reiato dos principaes ta-

ctos que occorreram no ultimo anno no C.

P B e nâo podemos deixar de publicar ai-

guns* dados que certamente interessarão

aos nossos colleccionadores e que darão

uma pequena idéa do desenvolvimento do

rlub e cie nossa philatelia .
club recebeu 1 .015 cartas e officios

e expediu 1 .040 cartas e officios e cerca

de 30.000 circulares. Só em sellos para
correspondência foram gastos 1:673$300.
Foram distribuídas 10.000 revistas ("Bra-

sil Philatelico"), sendo que 7.000 a titu-

lo de propaganda.
Ingressaram 189 sócios novos. Saíram

33. O total de sócios é de 468, assim dis-

tribuidos:
No Rio de Janeiro, 242.
Em outros Estados. 160.
No exterior, 66 .
Foram effectuadas 28 reuniões noctur-

nas com o comparecimento de 652 asso-
ciados, numa média de 23 por reunião.

0 movimento total financeiro foi^ de
accordo cem o balanço, de 1 1 3:000$000,
dando um lucro liquido de quasi cinco con-
tos de réis, tendo a receita attingido a mais
de 32 contos de reis e a despesa a 28 .

A secção de trocas movimentou mais de
1.000 cadernos e realisou durante o anno
32 leilões, com um total de 2.800 lotes
de sei ios.

O serviço do cadastro dos nossos col lec-
cionadores" de sellos tem sido ininterrupto

je muito breve será iniciada nova campa-
nha para o seu augmento e modernisaçao.

íSerão, pois, breve, convidados todos os col-

Secionadores de sellos para auxiliar o club

peste aonto.
Pelo exposto se verifica como é puian-

|e o C, P. B. e a importância de sua

fetuação na philatelia brasileira. Esperemos

||ue assim continue por muitos annos, para
1° be( dos nossos colleccionadores em ge-

nos o commercio com tal classe de sellos
tem augmentado consideravelmente. Mui-
tos negociantes, especialmente da Europa,
estão devotando quasi que todo o seu
tempo em reparar sellos e estão ficando
tão habilidosos que praticamente desafiam
exames.

E' sabido que quasi todos os reparos se
descobrem com a lâmpada de quatzo; pois
bem, agora os reparos são feitos debaixo
dos raios desta lâmpada, de maneira que
esta se torna inefficiente. De facto actual-
mente os sellos reparados são tão bem

feitos que requerem longo e minucioso
exame.

Urge que se tome uma séria e severa

providencia a este respeito.
A Allemanha já deu um passo decisivo

neste assumpto. Lá os negociantes de

sellos estão debaixo do controle governa-
mental, que tem o poder sufficiente para
impor leis uniformes e acatadas por todos.

Na Allemanha decretou-se que todo o

indivíduo que repare um sello, ou nego-

ciante que tenha sellos reparados para ven-

der, deve oppôr seu nome ou iniciaes no

centro do sello, nas costas e addicionar

um numero, de 1 a 5 dentro de um circulo,

afim de mencionar o gráo do reparo. Por
-'-exemplo, (D indica que o reparo é msi-

gnificante, (5) que o reparo é muito

grande.
Esta maneira de resolver o problema dos

sellos reparados tem sido motivo de gran-
des discussões e polemicas; por emquanto

só na Allemanha entrou em vigor tal modo

de agir. Nos outros paizes a opposiçao

tem sido muito grande, principalmente dos

interessados que se verão privados de en-

ganar os colleccionadores.
Somos dos que acham que se deve

seguir o exemplo da Allemanha.' 
E' razoável que venha o tempo que sei-

Ios reparados tenham sua cotação e que

sejam vendidos como tal. Não pôde haver

objeccões legitimas, quando se vende um

sello reparado como tal. O que em abso-

luto não pôde continuar é que se c°mpre

por perfeito um sello reparado. Muitos

sellos raros podem ser salvos para a phila-

telia e se forem vendidos depois de rapara-

dos 
'nenhum 

prejuízo darão a quem quer

que seja.

tem 15 sellos. Usados, 17.
México — Sanabria n. 7!14 novos so

existem 15 sellos. Usados, 17.
Terra Nova — Ivert n. 1 novos só exis-

tem 87 sellos. Usados, 87.
Terra Nova — Sanabria n. 2 novos só

existem 2 sellos. Usados, 8.
Terra Nova — Scott n. 5 novos só exis-

tem 39 sellos.
Russja — Sanabria n. 6 novos só exis-

tem 14 sellos. Usados, 6.
Rússia — Sanabria n. 9 novos só exis-

tem 2 sellos.
Hespanha — Sanabria n. 38 novos só

existem 18 sellos. Usados, 32.
Estavos Unidos — Ivert n. 3-a novos só

existem 100 sellos.

OS SELLOS AÉREOS MAIS RAROS

'ai

*

O grande problema dos sellos reparados
^á na ordem do dia. Nestes últimos an-

Segundo Nicolas Sanabria, o ma.s im-

oortante negociante de sellos aéreos do

mun*. os sellos abaixo mencionados sao

^sellos aéreos mais raros existentes:

Aus°ra?ia - Ivert n. 1 novos só ex.stem

Hc;r-ar|vertn, 1 a 5 novos sô exis-

'^China 
-Sanabria n. 21 novos só exis-

tom 6 sellos.
Equador - Sanabria n. 3 novos so ex.s-

fPm 4 sellos.
Equador — Sanabria n. 4 novos so exis-

tem 2 sellos.
Honduras — Ivert n. 3-a novos so exis*

fpm 7 sellos.
Honduras — Ivert n. 5-a novos so ex.s-

tem 22 sellos.
Honduras - Ivert n. 3-d novos sc ex.s-

tpm 2 sellos.
.. Honduras — Sanabria ri. 14 novos so

existe 1 sello. ,
México — Sanabria n. 6 novos so ex.s-

* 59 •

O sello mais caro do mundo voltou ao

poder de seu dono. Enviado para Londres

com o fim de ser vendido em leilão obteve

a offerta de £ 8.000 (680 contos» preço
este que não satisfez a sua proprietária,
a Sra P Costa Escala, viuva do milliona-

rio americano Hind. O sello se encontra

presentemente em um cofre de um banco

de N. York. Este sello é o famoso one cent

da Cuyana Ingieza, emittido em 1850. Seu

valor facial foi só um centavo e agora foi

recusada a offerta de 680 contos. Coisas

communs na philatelia.

*

Encontramos no "UEcho de Ia T.mbio-

legie" a seguinte noticia interessante:
"Por entrar tarde* na estrada dos abu-

sos philatelicos, a França parece querer

avançar a passos largos.
A' imprensa a talho-doce do Boulevard

Brupe mostra uma intensa act.v.dade . e

trabalha a toda força para os collecc.o-

nadores. . . _ . ,
Durante dois annos imprimiu 24 sei-

Ios postalmente inúteis e que não tem ou-

tro fim que passar os philatelistas na sua

caixa de dinheiro.

Eis a lista dos sellos emittidos:

5-3-34—jaquard
12-7-34—Jacques Cartier l.^U -

26-7-34—Jacques Cartier (0. O.) •

29-3-35—Normandie.
4-5-35—Delessert.

10-5-35—Richelieu.
21-5-35—Victor Hugo.
26-9-35—Jacques Callot
14-11-35—Chòmeurs intelectuel* (COU

22-1 1-35 Chòmeurs intellectuels (0.50

1- 0.10) r ,
3_2_36—Aide aux refugies.

19-2-36—Ampère.
3j_3„36—Le Moulin de Daudet.

14-5-36—Normandie (Claire) .

25-5-36—Enfants des Chòmeurs.
28-5-36—Pilatre de Rozier.'
27-6-36—Rouget de Lisle.
29-6-36—La Marseilaise.
11-7-36—Vimy (dois sellos).
23-7-36—jaurés (1 .50) .

25-7-36—Jaurés (0.40) .

31-7-36-*-Travessée de 1'Atlantique du

Sud (2 sellos) .
O que ha de inquietante na lista supra,

é que se nota que se quer accelerar a ca-

dencia da emissão dos sellos; presentemen-
te se emitte quatro sellos por mez e se isto

continua, nqssa bella collecção de França

breve submergirá por uma flot.lha de vi-

nhettas inúteis" .

(Continua na pag 63
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Toda correspondência deve; vir acompa-

nhada dasfre !lcoupon" e endereçada

CARIOCA, secção de "Psychanalyse dot

Sonhos".

/Bs '"..'i\ *

Nome

Ed*áe 

Pseudonymo ?*** resposta . .

Cidade  Estado de

Nacionalidade 

PROCURE 
saber o que significam os seus

sonhos. Envie-nos a '«""«"J',^

ou tres. Escreva-nos em papel sem pauta

de próprio punho Nâo nos esconda o me-

norTeUlh. .1... QU. ^«g
portancia, .baur... vergonhoso, ou mugn

ficante. Nós lhe ensinaremos como .nter

""itll* em papel .«*»-?* <*>*".£
narra, « «-h... « """"^"Ta 

v d
provocam - *f«2U%"JoV- sen, ter
desperta, recentes, ou remoto»

o propósito de assoc.ar ideas, ou «M"«:

eal-as Essas recordações devem ser es-
cai-as. mm» d 

penna,
pontaneas ao correr do lápis, ou a ?
Lm pretender saber se ellas, as "*or°a

%, ae relacionam ou não, com o. sonho,.

e

CONHECE-TE PELOS SONHOS

Como já temos divulgado entre os nos-

sos prezados consulentes, sairá a.nda este

mez um livro que se destina a orientar,

mostrar, ensinar a todos os interessados

desta secção 
"como se interpretam os so-

nhos" . Em "Conhece-te pelos sonhos ,

esse grande e importante capitulo da psy-

çhanalyse é amplamente desenvolvido, nao

só rheorica, como experimentalmente, atra-

vés de exemplos e de mu.tos outro da

dos fornecidos pela pratica. Em milhares

de cartas que recebemos, mostraram-se o

signatários curiosos em saber o segredo das

nterp etações, bem como tantos outros

problemas'incapazes de ser soluconados no

curto espaço de uma resposta |0™al,st,can

Dahi a necessidade do livro. Por outro

lado, esta secção, que, certamente, para

muitos e olhada como uma pagina recrea-

tiva como um jogo floral, como um me.o

de mera distracção curiosa, ja evitou e

curou centenas de males da alma. Temos

em nosso archivo innumeros casos de an-

gustias, phobias, obsessões, estados de de-

pressão nervosa, indivíduos desalentados,

amores inattingiveis, paixões obcecantes

removidos através de nossas orientações

psychanalyt.cas. Do successo alcançado

não só aqui, como também alem de nossas

fronteiras — pois de Portugal temos innu-

meras cartas — resolvemos escrever um

trabalho — espécie de guia pratico —

que viesse em muito ajudar os consulentes

a conhecerem melhor o alcance desta gran-

de iniciativa. Assim, surgiu 
"Conhece-te

pelos sonhos" . Um livro para os scepticos,

para os que duvidam e para todos os que

acceitam o froidismo. Um livro para am*.

pliar cada vez mais esta secção. Nao e

preciso dizer entretanto que foi observa-

do rigorosamente o segredo profissional,
isto é a impossibilidade de uma possível
identidade dos autores dos sonhos que

documentam este livro. E nern podia ser

de outro modo. Aguardem-no.

caso. A ferida do seu "amor" vae cicatri-
zar muito depressa. O abandono em que
V. se sente é apenas enganoso, apparente.
Vae vêr. . .

N i .300 — USÓ" — S. PAULO Í
Por isso mesmo, por V. se sentir só, todos
os seus sonhos revelam uma ânsia profun-
da de mudar de vida, de se distrair, de se
divertir, de ser outra, emfim. O esforço

que V. faz para se isolar, procurando a
solidão, não está no seu temperamento. V,
não tem um caracter introspectivo. Ao
contrario. O seu temperamento é derrama-

do, expansivo. E por isso, apesar de V,

desejar a solidão, soffre com ella. E sof-

frerá mais, cada vez mais. Par* minorar

essa sua attitude os sonhos reflectem en-

tão os seus desejos occultos, reprimidos,

que são todos elles de expansão, como pas-
saros engaiolados que pedem liberdade para
cantar em plena natureza. Abra a porti-
nha da gaiola de sua alma e solte o seu

canto. . .

N- 1"
a_ fr0 COI

os seus sc

iará o que

que, no m

como que'

lamente.
Lá dentro
diz assim:
V. é terr

N ¦•

HHÃO -

}*r perdid
centrado
elle se a<

nirio. Tr
me durai

|ie a lei
-sé encoat
apparecid
somno, s
ser objec
tado de

CORRESPONDÊNCIA

, Tido' tema o sói abrasador:
P\h' •\y l^^V-^líi^^;--^''^

r JaOra*^^^*"^—
Bmir--<<>m>':'' *¦ _"*xá. d&y

Para conservar vossa cutis
alva, protegida contra era-
vos, manchas, espinhas ou

outra qualquer impureza.
Vende-se nas boas casas do gênero.

Depositados — lUio Florencio dc Abreu,
!]»> — S. Paulo; Praça Tiradcntcs, .>.>4

X invtiba-ParíUiá; Hua Machado Coelho.
f>* — Tel. 22-íiODl — Riri.

MZAJÜOtX*1*

N í 297 —- MARTÔ — RIO —

O sonho explica perfeitamente o seu esta-

do de alma após o acto impulsivo. Vê-se

que V. agiu em plena inconsciencia e por
isso o sonho mostra o sentimento de culpa,

traço predominante do episódio onírico, em

relação a "elle". O sonho eleva-o, digni-
fica-o, mostra mesmo que elle seria iriça-

paz de agir como V. pensou e então toda

a sua affectivídade se derrama, culposa,
reflectindo como que uma advertência ao

sentimento sob a fôrma de arrependi-
mento.

N \ 293 — FLORA -- RIO —

O sonho se apresenta como um exceliente
conselho a V. Não é, por isso, necessário

que nós aconselhemos, como V. pede. O

próprio sonho que nos enviou fala elo-

quentemente sobre esse "amor 
que V. diz

nâo comprehender". V. faz um esforço

para amar e nada mais. Mas V. não o
ama. E não amando é preferível não con-
tinuar a entreter taes relações com o fim

que V. deseja. Espere. E' melhor.
N. 1 .299 — ABANDONADA —

BAHIA — V. confunde amor, affectivi-
dade, com paixão. A paixão deixa real-
mente, quando se desfaz, essa espécie de
angustia na alma da gente. Parece que o
mundo se fecha . Que o mundo acaba para
nós. Mas, toda essa tortura, todo esse es*
tado quasi intolerável de espirito, acaba de
surpresa, termina de repente, imprevista-
mente, quando menos se espera. Depois,
então, a gente acha graça no próprio pa-
pel ridículo que desempenhou. E' o seu
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N , 301 r^m SENHORA — E. E

SANTO  Não recebemos a carta a que
se refere. Agradecidos estamos pelas refe-

rencias amáveis que nos faz. Desejamos

também a V. um novo anno feliz. "Co-

nhece-te pelos sonhos" está quas. prompto,
Será encontrado dentro desse mez ainda em

todas as livrarias da capital e do interior.

Entretanto, V. poderá adquiril-o tarnbem

directamente através da S. A. A NOI 11,

Editora. Disponha sempre e envie os so-

nhos, sim ?

N 1.302 — DONA BRANCA -

S PAULO Seus sonhos demonstram

uma inhabilidade absoluta para conduzir o

seu marido. Chega-se a ficar pasmado que

uma pessoa tão intelligente, como V te*

nha agido assim na vida conjubal. Nãos

assim que se- procura a felicidade. Mesmo

porque a felicidade não se procura. Porem,

todos nós podemos concorrer para que e a

nos acaricie. V. não. V. espanta a feli-

cidade. Afugenta. Não, D. Branca, ase-

nhora está errada. .- Se continuar assim,

adeus marido!. . ,

¦ X 
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Na sua
hygiene

intima
não se exponha a des-
enganos! Empregue
soluções de Lysol -

que destróe os germes
nocivos e ao mesmo
tempo suaviza as
membranas.

\rrLk/soJ
Empregue-o segundo as instru-

ções que acompanham cada
frasco.
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1 303 — ROSALÍNA — RECIFE

Ao contrario do oue V. pensa, todos
" 

üS sonhos dizem que V. não reali-
°S 

o aue desejam (conscientemente) por-
i3ra 

no intimo, V . está-se rindo de todos,
qUe'.nnuem diz assim: 

"Pois não. Perfei-
•C°mentT. De accordo. Ora, essa!...",

t3, 
jenrr0 do coraçãozinho, uma outra voz

La c .X',  "Oue tolos que vocês são" . . .
diz assim !r ,. ,

terrível, Rosalina!V. e

N ( 304 — R. DE S — MARA*
_ Este facto que V. explica de

Lnerdido o obiecto e depois o haver en-

trado por ter sonhado com o logar onde

X se achava, não é nada de extraordi

nano.
que
qlie

Trata-se de certas forças psychicas'durante 
o estado de vigília impediam

embrança do logar onde o objecto

«.encontrava, aflorasse á consciência. Des-

inDarer,da essa resistência, através do

Imno a lembrança recalcada pode vir a

| 0bjecto da consciência, mesmo em es-

tado de sonho. Não acha ?

N | 305 — NEREIDA — RIO —

Io foi um sonho, propriamente dito. Foi

aliando muito um sonho subconsciente. Um

Itado intermediário entre a vigília e o

Imno O que V. teve foi — tudo faz

crer que assim seja — uma pequenina allu-

cinação.

N li306 — LUIZA — S. PAULO —

Nem rodos os casos podem ser resolvidos

pela psychanalyse indirecta. O seu, por

exemplo, só é possivel directamente.

N 
• 3o7 — "ELLA" — S. PAULO

- Os sonhos que nos enviou são por de-

mais resumidos para que possamos ensaiar

uma interpretação honesta. E' preferível

que V. nos envie ao menos um, mas com-

pleto. Com detalhes. Com alguma;* indica-

ções sobre sua pessoa, sua maneira de vi-

[ver, seus hábitos, gostos, impressões for-

[tes, etc.

N * 308 — QUERIDA — RIO —

(| sonho mostra, com evidente clareza psy-

flologsca, que V. não pensa em levar a

«rio o compromisso que assumiu. Se as-

[sim é, por que agiu por essa fôrma ? Com

anôr nâo se brinca, menina!

N. 1 .309 — ESPERANDO --SANTOS

I Quem espera sempre alcança . bcxer es-

Irar é até mesmo um dos segredos me-
tores da vida. Commigo, por exemplo,
Sn sido assim. E tenho-me dado muito
)em . Graças a Deus .

ÍN. 1 .310 — CUIOMAR APENAS —

R!0  V. não deve ter-se surprehendido •

com ( sonho. Em absoluto. Elle realisa um

|sej Um grande desejo seu . Um desejo
qüe V . não pôde ver realisaclo em reali-
dade Mas o realisou em sonho. Integral-
Inte Esplendidamente. Não ficou sa-

jfeita ? Não dizem que amor é sonho ?

In. ,311 — ALMA ARDENTE — Ml-
NAS - O sonho é mesmo de uma crea-
Ira msual, que mal pôde deter os im-

Jlsos da sensualidade. Por isso o sonho
riíccio cie natureza sexual e difficil se tor-

|| interpretal-o aqui em todos os seus con-

Jrnos nítidos. Querendo, envie o seu en-
Ireç e nós lhe mandaremos o conteúdo
lychülogico deste sonho interessantíssimo.

IM i 312 — VIVI CALDAS —- MINAS
v O sonho se repprta á infância. E' uma

h-niscencia infantil adormecida no in-

N jnte. Porém, através dos demais

Jmboios, vemos que V. é uma creatura

I natureza histeroíde e que precisa 
"tra-

tar-se", sem que %L#h isso queiramos dizer
que se "trata" de uma dcença grave.

N. 1 .313 — MARILDA — S. PAULO
— Sonho de moça. Sonho de amor. Dese-
jos, anseios, esperanças, incertezas, re-
ceios. . . Tudo isto os sonhos reflectem em
relação ao casamento. Mas, não se pre-
occupe tanto. Espere. Certo, será feliz.

N. 1 .314 — LÚCIO —- RIO — O so- j
nho é uma forte advertência a certas pra-
ticas secretas que estão prejudicando mui-
to. a sua saúde. Dahi todo o seu estado
nervoso. Corrija-se e verá.

N. 1.315 — 'MLLE. FRIVOLIDADE"
— RIO — Os symbolos dos sonhos que
nos enviou encobrem sentimentos e idéas
ainda muito confusas. A sua personalidade
ainda não se firmou. V. ainda não sabe
o "que deseja", o "que 

quer", o "que ai-
meja" na vida! Tudo em V. é contradi-
ctorio, variável, buliçoso. . . Mas já é tem-

po de se orientar. De lêr, de estudar, de

observar a vida que não é assim tão "sopa

como V. está pensando. . .

N i .316 — "REVÊ D'AMOUR ¦—

RIO — Os sonhos, principalmente os dois

últimos, revelam um forte instincto de ma-

ternidade. E todo o seu temperamento
apparece amoravel, sereno, bem controla-
do, sem vaidades. Será uma exceliente es-

posa e saberá construir um lar cheio de

felicidade, se encontrar alguém que a com-

prehenda.

N 
¦ 

317 _ CARIOQUINHA — RIO

Teria vontade de fazer o seu perfil. Mas

os perfis tomam muito tempo. E existem

muitas cartas para responder. Em todo

caso vamos dar aqui alguns traços do seu

caracter. Desejo de ternura. O amor é para
V. mais espiritual que carnal. E' jovial.
Alegre e ciumenta. Medrosa. Assusta-se

por pouco. Tem uma grande ambição de

construir um lar, de ter filhos, ae rransfe-

rir a elles toda a sua ternura. De urna ter-

nura que V. não tem, mas pôde dar. Che-

ga?

N 
- 

318 — BAHIANA — BAHIA

Não somos feiticeiros como V. diz.

Tudo quanto dissemos estava expresso nos

symbolos dos sonhos que interpretamos.

Veja V. como os sonhos devassam a nossa

alma, hein ?

Se eu fosse assim L

usELotfoPHENOMENO
EVITA A CASPA E A QUEDA PO CABELO

N ^ 319 __ MISS BA' — RIO —

Não. Nào se trata de histerismo. Trata-

se dum estado emocional apenas, que pôde

ser constitucional, ou adquirido. Mais nada.

N 
- 320 — MARY — R- C. DO

SUL 
 

Os sonhos enviados são tão syn-

theticos que não é possivel d.zermos o que

elles revelam. Os sonhos — ,a temos d.to

—- são interpretados e não adivinhados. —

Envie ao menos um, mas completo.

N i 321  CECY — RIO — Sonho

mvstico. Desejo de que realmente a santa

nudesse revelar, esclarecer, aconselhar a

sua alma incomprehendida e soffredora

Mas por que não se extendeu n,a narra-

;iva'do sonho? Por que não derramou a

sua alma sobre o papel numa confidencia

Seus segredos são tão fortes que nao po-

dem .ser revelados senão aos santos f

N 1 322 — RUCART — RIO —

Nada é possivel fazer. Não se trata de

um caso de psychanalyse e sim de um
•'caso clinico". Do contrario, seriamos ou

procuraríamos se.-lhe útil. Sempre ao seu

dispor."
*' 61 *;
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A SALVAÇÃO
DOS QUE SOFFREM

de BRONCHITES
Pulmões, Vias res-

piratarias, Fraquesa
em geral

PHYMHTOSBH
»ÁRA

f-RlEIIU.3

AS 
COCEIRAS e inflamações

produzidas por frieira, erup-
ção entre os dedos dos pés ou
unha encravada, desaparecem
rapidamente sob a acção cura-
tiva do Unguento de DO AN. Faça
uma experiência e verá como em P°ucos
dias estará completamente curado. O
Unguento de D O AN é inegualavel para
eczemas. espinhas, ferimentos e moles-
ias da pele
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TERCEIRO CONCURSO DE SOLUÇÕES

Oitava semana

Parte eliminatória

PROBLEMA N. 46
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11-9 Mate em 4 lances

PROBLEMA N. 47

———————————————a—a—.1

10-5 — Mate em 4 lances

PROBLEMA N. 48

|Hp Ih&Ib ¦'

CONCURSO DE SOLUÇÕES

Devíamos publicar hoje a apuração fi -

na) àa parte eliminatória do nosso 3o Con-

curso de Soluções. Acontece, porém, que
recebemos muito á ultima hora diversas
soluções analysadas para o problema 45,

com a chave R4B, e não tivemos tempo

para verífical-as com o rigor que se torna
necessário. Por esse motivo só publicará-
mos a apuração na próxima semana. Além
¦disso, com o atraso das remessas, algumas
cartas do interior ainda não chegaram ás
nossas mãos.

UMA LICÇÃO THEORICA DE TARTA-
KOWER SOBRE A DEFESA TARRASCH

Torneio Intern. de Barcelona — 1934

Brancas — Tartakoyver.
Pretas — Ardid Rey.

P4D, P4D; 2—P4BD, P3R; ?-¦
C3BR, C3BR; 4—C3B, P4BD; 5—PxPD,
Cxp; P3CR, ... — A variante de Pra-

ga se produz depois de 6—P4R, CxC; 7 —

pxC; 8—PxP, B5CD xeque; 9—B2D,
BxB xeque; 1 0—DxB, O-O; 1 1—-B2R,
P3CD, etc.

Esta variante não tem dado resultados
definitivos. 6—P3CR, que evita as esca-
ramuças no centro, é mais scientico.

6-~. . ., PxP; 7—CxP, ... — O segui-
mento natural é: 7—CxC, DxC; 8—DxP,
DxD; 9—CxD.

7>_-..., CxC; 8—PxC, P4R; 9—C5C
á..', — Aventura necessária, pois que, de-

pois de 9—C3B, DxB xeque; 10—RxD,
C3B, as brancas não têm nenhuma com-

pensação para os seus pontos fracos.
9—..-,.,.;, D4T; 10—D5D, ... — Uma

falta decisiva que dá ao adversário um
tempo precioso de desenvolvimento, pre-l
núncio dum importante ataque. O lance
indicado era, immediatamente, 10—TI CD
com curiosas complicações. Ex.: 10—
TI CD, P3TD; 11—C6D xeque, BxC; 12---
DxB, DxPB xeque; 13-—B2D, D5D; 14—
DxD, PxD; 15-— B2C, C3B; 16*—T6C,
R2D; 17—B4B. As brancas recuperam,
com vantagem, seu P, mas os BB de cores
differentes fazem prever a nullidade.

10—..., C3B; 11—T1CD, ... —
Falta de equilíbrio mental, sobrevindo após
40 minutos de reflexão sobre diversas va-
riantes dolorosas. Se 1 1 —B2D, D3R; B3R;
12—C6D xeque, BxC; 13—DxB, TI D,
14—P4BD, TxD; 15—BxD, CxB com uma
peça a mais. As brancas ao jogarem seu
10° lance omittiram essa continuação.
Se 11—D3C, P3TD; 12-— C3T, C5D; 13
—D2C, BxC e ganham uma peça. O me-
lhor seria: 1 1—B2CD com a seqüência:
11 —..., B3R; 12—C6D xeque, BxC;
13—DxB, T-D; 14—D3T, D4D; 15—
P3B, P5R; 16—R2B, PxP; 17—PxP e as
brancas podem ainda lutar.

11 —..., B3R; 12—C6D xeque, BxC;
13—DxB, TI D; 14—D3T, C5D! — O
valor deste brilhante lance éf muito mais
distinguido do que a continuação plausível
14—. . .;¦; D4D com a dupla ameaça 15—
. . ., D8D mate e 15—. . ., DxT que re-
dundaria, depois de 15—P3B, a uma van-
tagem bem duvidosa.

15—D2C, B4B, 16—B2D, C7B xeque
— Preciso e unico. Depois de 16—...,
BxT; 17—PxC o jogo das brancas, a des-
peito da perda de uma e mesmo duas qua-
lidades, não é sem esperança.

17—Ri D, C6T — Verdadeiro fance de
macete com a tripla ameaça CxT, C5B e
D4D. •

18—D4C, D4D; 19—T2C, Dx7; 20—
Abandonam.
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O centenário de Caminhoá

7-6 Mate em quantos lances?
(Notas de Tartakower.

"Nation Belge")

• 62 *

extraídas da

Commemora-se agora o centenário de
nascimento de Caminhoá. Joaquim Mon?l|
teiro Caminhoá nasceu na Bahia, a 20 de
dezembro de 1836, sendo filho de Manoel

José Caminhoá, soldado da Independência,
e de D. Luiza Monteiro Caminhoá. Matri-¦
culou-se na Faculdade de Medicina em
1854, formando-se em 1858, sendo ;ogo

nomeado medico da marinha. Foi escolhi-
do pelo imperador Pedro II para acorrtpa-
nhal-o na sua visita ás províncias do norte e
depois como professor das princezas, auxi-
liando os Viscondes de Therezopolis e de
Santa Izabel. Tomou parte na guerra do
Paraguay, sendo, ao regressar, nomeado,
por concurso, lente de botânica da Facul-
dade ...desta capital. Caminhoá falleceu no
dia 28 de novembro de 1 896. Annualmen-
te, perpetuando o seu nome illustre, a
Academia de Medicina e a Escola de Bel-
las Artes distribue prêmios.

Caminhoá foi dos maiores botânicos bra-
sileiros. Escreveu compêndios que são con-
tribuições singulares para o conhecimen-
to das scíencias naturaes. Organisou um
Diccionario de Botânica, trabalho de va-
lor excepcional e que ainda se encontra
inédito. Longo e minucioso, nelle o autor
examina e estuda todas as plantas brasi-
leiras.

Entre as theses de concurso e os trata-
dos de botânica, Caminhoá publicou uma
série de magníficas monographias, quasi
todas da especialidade em que se tornou
uma das maiores notabi lidades entre nós:
Estudo da flora dos pântanos do Brasil;
curso de botânica popular, Memórias sobre
o chá, sobre as plantas que dão borracha,
sobre o trigo e sua cultura no paiz, Flora
e fauna do Paraná, • Plantas amargas e fe-
brifugas do Brasil. Do vegetal considerado
sob o ponto de vista de sua duração, logar,
estação, cultura e usos, Do sumaré, seus
usos industriaes e medicinaes, Considera-

ções botanico-medicas sobre a herva dita

homeriana, O Jaborandi, Do leite de man-

gabeira, Fragmentos de literatura botânica,
Modo de conservar as plantas com as suas

fôrmas e cores, Relatório sobre o Jardim bo-

tanico, Estudo das águas mineraes do Ara-

xá, Resistência vital das cobras, Ligeiro en-

saio de physiologia experimental, Notas sol

bre os casos de loucura tratados pelo sul-

fato de quinino em alta dose, Memória

histórica da Faculdade de Medicina, Ensaio

de uma analyse qualificativa das águas cio

Uruguay e do Paraguay.

Editor que dá sorte

A Academia Franceza concedeu:
O Grande Prêmio Cobert a "Historia da

Bretanha", de Saint-Souveur, editado pe\*

Casa Pion; .
O prêmio Thérouanue ao Napoleão e ,

Talleyrand", de Dard, editado pela mesma

Um prêmio ao "René de Bussy d'Am-

broise", de Charles Derblay, com capa ae

Pion; .. v*w*pr
Um prêmio ao "Pomini", de Xavier

Courville, saido da mesma casa. ( , n$
Quantos laureis em uma so cabeça, v

historiadores vão accorrer á r&i.J»$W\ú
ne e procurar o editor que lhes dará mu.i
"chance" .
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